
PRINCESA
H oje, P r in c e sa  

Isabel está comemo­
rando o seu aniversário 
de emancipação políti­
ca. São 60 anos como 
município autônomo, 
muito embora sua fun­
dação date do século, 
XVin, quando um gru­
po de caçadores, ao se 
perderem na mata, en­
contraram uma lagoa 
ê  imediatamente a ba­
tizaram de “Perdição” . 
Este foi o prim eiro 
nome de Princesa Isa­
bel. Os anos se pas­
saram e aquele vila­
rejo  in s ig n if ic a n te  
transformou-se numa 
bonita cidade, com fi­
lhos ilustres que se des­
tacaram e ainda se des­

tacam nas letras e na 
política. Por outro la­
do, Princesa Isabel tem 
lugar assegurado na 
História da Paraíba, 
por ter sido o único 
município que se rebe­
lou contra João Pessoa, 
em 1930, e durante seis 
meses foi considerada 
te r r i tó r io  liv re . A 
UNiAO, por conse­
guinte, não poderia 
deixar de registrar, 
com o merecimento 
devido, o aniversário 
de Princesa, e o faz 
hoje com esse tablóide 
contando um pouco de 
sua história e dando 
oportunidade a seus fi­
lhos de se manifesta­
rem a respeito.
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M ensagem aos Princesenses
Por ocasião de mais um 

aniversário de emancmação 
política de nossa querida ter­
ra, berço de grandes valores 
humanos e de honrosas tradi­
ções, não poderiamos nós nos 
omitir, nesta oportunidade, 
de levar a nossa mensagem de 
fé e entusiasmo à terra quie 
nos serviu de berço.

Nós que há muitos anos 
incorporamos a todos aqueles 
que trabalham pela prosperi­
dade, progresso e desenvolvi­
mento de Princesa Isabel e 
toda região circunvizinha, 
sempre demos o melhor e 
mais eloquente testemimho 
do nosso esforço e dedicação 
à terra comum. Quando no 
exercício de vários e consecu­
tivos mandatos legislativos as 
nossas ações sempre estive­
ram voltadas em defesa dos 
maiores interesses princesen­
ses. E agora quando mais 
uma oportunidade nos é dada 
pelo honrado e dinâmico go­
verno Tarcísiò Burity, temos

procurado dar conti uidade à 
nossa luta para que aquele 
progresso e desenvolvimento 
a que antes nos referimos não 
sofram solução de continui­
dade, porém acentuem-se 
cada vez mais para o benefí­
cio da comunidade a que vai- 
dosamente pertencemos.

As obras fnlam mais alto 
que as p a la v ra s :  C en ­
tros e fostos de Saúde cons- 
^uidos; abastecimentos d’á- 
gua singelos (ADS); sanea­
mento básico simplificado; 
hospital distrital para toda a 
região; hotel conjunto habita­
cional para as famílias de 
baixa renda; restauração de 
grupos escolares; eletrificação 
rural; construção de peque­
nos açudes e barragens, além 
da implantação de estradas 
asfaltadas que integrarão no- 
vamente Princesa ao contex­
to desenvolvimentista do Es­
tado da Paraíba, são ações 
que testemunham o empe­
nho de um governo que traba­

lha e cumpre a sua palavra e 
o dever que tem para com o 
povo.

Oportuno se faz ainda 
lembrar o nosso g:igantesco 
esforço durante muitos anos, 
no sentido de trazer até Prin- 
ceza Isabel um educandário 
oficial que proporcionasse en­
sino e educação gratuitos à 
juventude desta terra. Fomos 
autor do projeto de criação da 
citada unidade escolar há 
cerca de 20 anos, e somente 
no governo Emani Sátiro ti­
vemos coroado de êxito o nos­
so intento: a criação do Colé- 
io Estadual “Alcides VieiraSarneiro .

Externam os assim as 
nossas melhores e mais fra­
ternas saudações a todos os 
nossos conterrâneos, respal­
dadas pelo estado de espirito 
de sempre continuar servindo 
com devotamento e amor p 
nossa terra e a Paraíba.

ALOYSIO PEREIRA LIMA 
Secretário de Estado da Saú­

de AIokío Pereira

OS PENSAMENTOS DE ALCIDES CARNEIRO
Hoje, se vivo fosse, provavel­

mente ele estaria aqui, em Princesa, 
participando dos festejos. Durante 
toda sua vida, sempre revelou, nos 
seus memoráveis discursos, um 
amor profundo pela terra natal. 
Nasceu em Princesa Isabel, no dia 
11 de junho de 1906. Cursou a escola 
primária do professor Adriano Fei- 
tosa, concluiu o curso secundário no 
Ceará e formou-se no Recife, em 
1926. Foi deputado federal, presi­
dente do ^ase , membro da Acade­
mia Paraibana de Letras e da Aca­
demia Carioca de Letras, além de 
Ministro' do Superior Tribimal Mi­
litar. Quem sabe se no tribunal ce­
leste, hoje, Alcides Carneiro não es­
tará maravilhando santos e anjos 
com mais um discurso cheio de poe­
sia, registrando o aniversário de sua 
cidade? Como essa festa pertence 
também a ele, transcrevemos algu­
mas de suas frases, pronunciadas 
por este Brasil imenso:

Rapadura: - “Faizão dourado 
dos pobres” .

Esteira: - “A doce escrava 
branca das senzalas” .

A Igreja de Princesa: - “Um 
templo tão belo que mais parece um 
presente do céu para agradar à ter­
ra, que um presente da terra para 
agradar ao céu.

O mundo: - O mundo, ao qual 
nos trazem sem consulta e do qual 
nos levam sem aviso” .

Mulheres: - “Fui presa ingênua 
das mulheres, que me amarguraram

a vida, porque sabiam que amargu­
ravam o que não era delas”.

Política: - “Na política onde os 
homens me ensinaram os caminhos 
do inferno e o estilo do diabo” .

Vencer: - Para se vencer politi­
camente, é preciso enganar muito e 
mentir outro tanto”.

Epitáfio: - “Foi juiz. Se absol­
veu por compaixão, não condenou 
por fi^aqueza”.

Qualidades: - “Tenho duas 
qualidades que me dão alegria: amo 
etemecidamente minha terra e sou 
dedicado aos amigos”.

Política: - “Política é tal qual a 
onça: inimiga de todos, mas cheia 
de amigos.

Cargos: - “Aproveitei os cargos 
para servir, não me serví deles para 
aproveitar”.

Pose: - “Pose é uma atitude de 
aristocratas, imitada por esnobes” .

Riqueza: - “A riqueza se é ama­
da dos homens, é desamada de 
Deus” .

Glória: - “A glória é uma flor 
que murcha ao sol mais brando”.

Frustração: - “A Paraíba gosta 
de me ver falar, mas não gosta de 
votar em mim”

Liberdade: - “É preciso que se 
fale em liberdade não apenas nos 
quatro cantos da sala, mas nos qua­
tro cantos do mundo”.

Mocidade: - “A mocidade é 
maior do que o papa, porque o papa

faz santos e a mocidade faz deuses” .
Sanatório: - “Esta é uma casa 

que por infelicidade se procura e por 
felicidáde se encontra” .

Discursos: - “Faço discursos 
como 0 violeiro toca e o cantador 
canta. Sem gosto e sem estilo, só 
para sobreviver intelectualmente”.

Decisão: - “As decisões não de­
vem ser proierídas para agradar, ao 
contrário, devem agradar por serem 
justas” .

Amizade: - “Só não perece, por­
que cada dia se renova, bela, pro­
funda e imortal, a amizade no, cora­
ção das criaturas”.

Austeridade: - “Austeridade 
não está no semblante, nem nos ges­
tos, nem na voz: está nas ações” .

Sentimentos: - “Ternura, soli­
dariedade e carinho, suaves senti­
mentos que o homem guarda no co­
ração para de quando em quando 
enfeitar a vida” .

Paraíba: - “Terra adorada, tú 
és a fonte das minhas ambições è 
dos meus cuidados, sonho da minha 
mocidade, glória do meu outono, 
preocupação da minha velhice” .

Amizade: - “Bendita seja a 
amizade, que rivaliza com a fé, no 
assombro dos prodígios” .

Orador: - “O orador é como o 
músico; não há festa sem ele, depois 
da festa, rua com ele” .

Boate: - “Boate é aquele am­
biente das mil e uma noites a escon­
der mil e uma danações” .

Política: - “A política é a boate 
do inferno”.

Solidão: - “A solidão é o salário 
solenemente triste das almas que 
nasceram para a liberdade”.

Pena: - “Em muitas ocasiões na 
vida, tive mais pena dos outros do 
que de mim. Não me arrependo, 
mas desaconselho a imitação”.

O povo: - “Sem a sanção do po­
vo, nada prospera” .

Campina Grande: - “Deus fez a 
Paraíba com o braço e Campina 
Grande com o coração”.

Democracia: - “A Democracia é 
como a honra, que cada um tem que 
defender por ser um bem pessoal e 
todos têm que resguardar, por ser 
.um bem de todos” .
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Cícero Bezerra, o 
último guerreiro

Cícero Bezerra, o famoso bandoleiro do Nordeste, hoje com 86 
anos, continua em Princesa Isabel, vendo crescer as novas Rera-

Í!Ões e da velha varanda de sua casa, localizada numa colina, re- 
embra os tempos em que deixou de lado familia, fazendas e  gados, 

para pegar no rifle e brigar ao lado do coronel José Pereira Lima.
Nessa entrevista, concedida a Sebastião Lucena, Ortilo Antonio, 

Paulo Mariano, Edson Lisboa e Carlos Lucena, ele conta algumas 
passagens de sua vida, as lutas de que participou e lembra que se tor­
nou amigo do falecido coronel Manoel Benicio, depois que o iwtou prá 
correr.

Tudo na casa possui um pouco das lembranras de 30. Os retratos 
na parede, os rifles pendurados no armador, os dois “bornais” ainda 
cheios de balas enferrujadas, compõem o mundo daquele que, aos 36 
anos, se tomou conhecido no Nordeste inteiro, pela sua coragem e 
destemor. “Nunca quis entrar para o bando de Lampião, porque que­
ria formar o meu próprio. Entre eu e  ele eu não via diferença’’, disse 
ele, quando indagado sobre os motivos pelos quais não se tomou um 
cangaceiro a serviço do ex-rei do cangaço.

-  Quantos o sr. matou, aeuX’ícero?” 
-  Olha, menino, contar num dava prá fa­
zer, pois eu mandava as balas prá frente e 
não sabia em quem elas pegavam” . Seu 
Cícero Bezerra, 86 anos, o famoso “ban­
doleiro do Nordeste”, braço direito de Jo­
sé Pereira Lima, em 1930, e p único que 
foi capaz de colocar o então já famoso te­
nente Manoel Benicio para correr, é hoje, 
em Princesa Isabel, o último remanescen­
te de 1930. O fazendeiro que abandonou o 
trabalho do gado e da agricultura, para 
pegar o rifle, cair nas caatingas e brigar 
com os soldados do presidente João Pes­
soa, na tosia de transformar P*rincesa em 
terrifaWo livre, passa os dias, agora, re­
lembrando o passado e olhando Princesa 
da varanda de sua casa, localizada numa 
colina que domina desde a cidade, até o 
Alto da Cascavel.

Quando os repórteres subiram a la­
deira poeirenta que dá acesso á casa gran­
de, o velho ex-bandoleiro estava tirando a 
“soneca do almoço”. No entanto, quando 
soube que havia jornalistas lhe esperando, 
e, principalmente, um fotógrafo, imedia­
tamente abandonou a rede e, com uma 
disposição incomum para os seus 86 anos, 
chegou ao terraço, chapéu na cabeça, um 
sorriso espalhando ainda mais o seu vasto 
bigode e foi logo adiantando a entrevista.

Começou lembrando a visita que 
João Pessoa fez a Princesa, quando ainda 
era amigo de José Pereira. “Ah! Quando 
João Pessoa chegou aqui, todo mundo bo­
tou o distintivo vermelho da Aliança Li­
beral” . A luta, no entender dele, começou 
“porque João Pessoa fechou um jornal dos 
Pessoa de Queiroz, que eram amigos do 
coronel” .

-  Entrei na luta, porque gostava dela 
-, continuou o seu Cícero Bezerra, afir­
mando, em seguida, com ar de heroísmo, 
que “brigamos seis meses e, enquanto dos 
nossos foram mortos apenas 68 homens, 
deles morreram de monte”.

COMANDANTE GERAL

_ Ao contrário de João Costa, também 
conhecido por João Fubá, por causa do 
seu costume de comer fubá trés vezes ao 
dia; Senhor Salviano, Luiz Triângulo, 
Manoel Roncogrosso, Pedro Gavião, João

Paulino e Paulino do Saco da Roça, que 
eram valentes e chefes de grupos, Cícero 
Bezerra tomou-se o comandante geral da 
tropa. Nem por isso, conseguiu evitar que 
a Policia queimasse suas propriedades, 
matasse seu gado e promovesse outros ti­
pos de vingança, por causa de sua atuação 
à frente dos homens de José Pereira.

Todavia, tais acontecimentos, antes 
de entristecer o velho bandoleiro, fazem 
parte do seu mundo de lembranças e ele 
os rememora, sempre, com um sorriso nos

lábios. E as festas que eram promovidas, 
regadas a cachaça e muito forró, quando 
retomavam de alguma batalha, fazem seu. 

'Cícero, ,ainda hoje, a afírmar, alto e de 
bom som, “que naquele tempo é que havia 
animação”.

Cada “cabra” de José Pereira ganha­
va 10 mil réis por semana. Cícero Bezerra, 
por ser chefe, recebia 30. Os 1.200 homens 
que formavam o pequeno exército do coro­
nel José Pereira Lima recebiaiL arma­
mentos, munições e viveres da Cruz Ver­
melha.

O CORONEL

Sobre o coronel José Pereira, Cícero 
Bezerra afirmou que ele “em nobreza e 
bondade não tinha igual”. Segundo ele, o 
coronel não permitia desrespeito às famí­
lias e tinha sempre um conselho a dar, 
quando os gmpos saiam da sede: “Não co­
mam de quem tem pouco. Respeitem as 
coletorias federais (ele era aliado do Go­
verno Federal), Correios e padres; mas 
onde brigarem e forem atacados, quei­
mem tudo para não fícar nada para a Po­
licia” .

Na opinião de Cícero Bezerra, a luta 
mais renhida de 30 ocorreu em Alagoa 
Nova, hoje Manalra. Conta ele que “mor­
reram 20 soldados, fora os feridos. Dos 
nossos só quatro foram mortos, isto mes­
mo porque facilitaram”.

O coronel José Pereira, prossegue, 
não deu um tiro. Ele ficava, em Prince­
sa, orientando e dando coragem á gente”. 
Mas, mesmo tendo afírmado que foi em 
Manalra onde o combate mais sangrento 
aconteceu, seu Cícero caiu, mais tarde,

em contradição, quando disse que em Ta­
vares “morreram mais de 300, fora os que 
foram queimados nos caminhões”.

O SOLDADOS

O único crime, pelo qual Cicero Be­
zerra foi acusado e obrigado a passar qua­
tro meses escondido nas caatingas, depois 
da revolução, foi o do soldado Mário de 
Carvalho. Aconteceu em seu sitio. Ele es­
tava entrincheirado com alguns homens, 
a espera da Policia, quando divisou, na 
margem do açude, um homem caminhan­
do lentamente. “Ai nós descobrimos que 
se tratava de um soldado á paisana. Joa­
quim Rodrigues não contou conversa: 
mandou bala, mas errou. Al eu atirei com 
um rifle 30 e, quando pensava que tinha 
errado, vi ele sair como bêbado, até cair 
do outro lado. Admito que posso ter mata­
do uns 200 ou 300. Mas o danado foi o solda 
do do rifle 30”, enfatizou, sorrindo.

A FUGA

“Quando João Pessoa morreu, a revo­
lução terminou e nós começamos a ser 
perseguidos”, prossegue seu Cicero Bezer­
ra. “Passei quatro meses escondido e só 
voltei depois que os Nominando, que 
eram rivais do coronel, mandaram me 
chamar”. A familia de Nominando Diniz, 
segundo ele, refugiou-se na cidade per­
nambucana de Triunfo, durante a revolu­
ção, e retomou quando as forças federais 
interviram no municlpi^

Em 1930, lembra o ex-bandoleiro, 
apesar de não ter padre em Princesa, o co­
mércio era bom. Na vila de Cachoeira de 
Minas “o povo moia e fazia farinha”. Pas­
sada a refrega, contudo, o municipio co­
meçou a decair, as fábricas de Patos de 
Irerê fecharam, os grandes comerciantes 
faliram e os que abandonaram seus sitios 
e fazendas foram obrigados a lutar meses 
a fío para recuperar os bens, destrufdos 
pela Alicia.

BRINCALHÃO E VAIDOSO

Aos 86 anos, seu Cicero Bezerra ainda 
ouve, fala e caminha com segurança e lu­
cidez. Gosta de brincar e, quando alguém 
tenta lembrar alguma situação em que es­
teve em perigo, imediatamente descon­
versa. Por exemplo, um de seus netos pe­
diu para ele contar o episódio em que foi 
prender um padre e voltou do meio do ca­
minho, quando soube que o delegado de 
Nova Olinda era muito valente. Ele des­
conversou e disse que não estava no co­
mando da tropa, naquela ocasião.

-  O sr. tem o corpo fechado?” Quis 
saber um dos entrevistadores. “Tenho 
sim. E a prova é que nunca recebi um ar­
ranhão” . “Mas Lampião também tínha o 
corpo fechado e morreu”, insistiu, e ele, 
matreiramente, justificou: “Lampião 
morreu porque se juntou com mulher 
ruim e ficou tonto”. Se referia á Maria 
Bonita.

Já passava das 17 horas, e a entrevis­
ta terminou. Antes, ele mostrou velhas fo- 
tografías, dois “bomais” que utilizou em 
30, ainda cheios de balas e o famoso rifle 
30, que utilizou para matar o soldado. Na 
varanda mesmo, os visitantes se despedi­
ram, avisando que a reportagem sairia no 
dia 18, quando do aniversário de Princesa. 
Seu Cicero, contudo, manifestou apenas 
uma preocupação: “Mas não esqueça de 
botar meu retrato’’.

O tropeiro
Paulo Marianc

Nove horas da noite. Do alto da colina 
"Cascavel" que proteje a cidade contra o 
vento forte do nascente, um facho luminoso 
balançava da direita para a esquerda, reali­
zando o movimento do vaivém, como um  
pêndulo de um relógio. Era o sinal dos ho­
mens que montavam guarda para protejer a 
povoação. A mensagem chega até o coronel. 
lme.diatame.nte. o motor que. fornecia energia 
elétrica para as ruas principais, foi desligado. 
Os animais de cargas, em fila indiana, escol­
tados por 15 homens armados de rifles, pas­
sam pelas ruas escuras em direção ad depósi­
to.

Os burros suados e cansados que trans­
portavam armas e. munição de CarnaCba até o 
principal reduto dos insurretos, são retirados 
e. escondidos num curral. Minutos depois as 
luzes são reacesas e pouca gente tomava co­
nhecimento da operação. Dia seguinte, Lino 
Tenório, 33 anos, estatura mediana, ombros 
largos, roupa de. azulão, bisaco com manti­
mentos, longo punhal na cintura, cabaça com 
água a tiracolo, cartucheiras cruzando o pei­
to, rifle numa mão e o rêlho na outra, tangen­
do 5 animais de. carga, apresentava-se no ar­
senal.

Era o tropeiro da revolta de 1930 em 
Princesa. Uma missão perigosa e cansativa. 
Transportava armas, munição e comida para 
os piquetes que formavam o cinturão de segu­
rança em volta da cidade rebelde, ou para os 
postos mais avançados das frentes de bata­
lhas. Municiava os comandantes mais valen­
tes e espingardeiros como Ronco Grosso, Luiz 
Triângulo, Cicero Bezerra, Zé Paixão, Senhor 
Salviano, Zeca Ferreira e João Paulino. 
Aprendeu com Manoel Lopes uma oração 
para fechar o corpo e seguiu ao pé da letra a 
recomendação: "durante seis meses não te­
nha trânsito com muié". Enquanto durou a 
revolta, seguiu o rastro da caravana de ani­
mais de carga que transportava munição e vi­
veres para as frentes que mantinham afasta­
dos do municipio os invasores. Nos pequenos 
intervalos, assistia o "négo” João Paulino, fi­
lho da terra, desertor da policia paraibana, 
orientando os conterrâneos no manejo e co­
nhecimento das armas; ou numa parada no 
acampamento próximo a linha de fogo, ou­
vindo o barraqueiro contando estórias fantás­
ticas de um garoto magro, franzino, temido 
pelos "macacos do governo" e conhecido por 
"Mosquito", filho do bravo Zé Paixão, que 
com 14 anos incompletos, brigava cantando. 
Ou nas noites de trégua quando bebia cacha­
ça "mocotolina" e participava das jornadas 
divertidas na caçada do tatu, a mais fasci­
nante do interior. Outras noites, interrompia 
o sono, equipava os animais, recebia as or­
dens de urgência e seguia no coice dos burros 
que percorriam uma picada acidentada para 
abastecer os combatentes. Tangia em silên­
cio. Concentrado. Atento ao menorruldo. Tí­
nha consciência de que o sucesso de uma ba­
talha dependia do êxito de sua missão. Sabia 
que os homens que combatiam ganhavam no­
toriedade, fama e prestigio junto aos coman­
dantes, mas ele, um simples cargueiro que 
alimentava as armas e enchia a barriga dos 
que empunhavam os fuzis e rifles, seria sem­
pre um eterno desconhecido. Jamais citado 
no rol dos bravos.

E  certo que as vezes a comida estragava 
durante o percurso, com a chuva, mas dizia 
Dora seus botões: "Quem é revortoso tem que 
ter estombo bom". Na sua simplicidade, ca­
racterística do homem do campo, desconhe­
cia o sacrifício que fazia abandonando a fa­
milia e o roçado para se dedicar com desvélo 
a uma campanha que tinha como ingredien­
tes, interesses comerciais feridos, recheados 
com implicações políticas que nada diziam 
de perto ao valoroso e bravo tropeiro que 
tbandonara provisoriamente a enxada que 
cortava o mato ainda ralo - no método mais 
rudimentar de lavrar a terra - para empunhar 
com firmeza e. maestria o réXho de couro cru- 
que. comandava os animais de carga para 
abastecer os bravos sertanejos que comba­
tiam a policia do Estado, numa luta improvi­
sada. J
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Um prefeito que trabalha e 
desenvolve Princesa Isabel

“Um Governo se fiaz oom tra­
balho e dedsão”. Parece que 
essa frase do governador 
Tarcisio Burity foi bem en­
tendida pelo prefeito de 
Princesa Isabel, Sebastião 
Feliciano dos Santos pois, 
nesse periodo de administra­
ção, jã conseguiu deixar um 
marco decisivo, capaz de, da­
qui há 10 ou 20 anos, conti­
nuar sendo lembrado como 
um homem que realmente 
trabalhou e correspondeu as 
expectativas daqueles que 
sufragaram o seu nome.

E a prova está lá, para 
quem quiser ver. Dezenas de 
grupos escolares, espalhados 
por todo o município; postos 
de saúde mantidos pela Pre­
feitura, um moderno e poten­
te Ginásio de Esportes; cen­
tenas de metros de calça­
mento, moderna iluminação, 
enfrm, um acervo de obras

invejável, que deixa o popu­
lar Batinho satisfeito e an­
dando de cabeça erguida, 
ciente de que cumpriu o de­
ver.

O prefeito Sebastião Fe­
liciano dos Santos, que pas­
sará mais dois anos à frente 
da edilidade, pretende reali­
zar muito mais. A prova é 
que está se preparando para 
esse fim, adquirindo máqui­
nas para abrir novos cami­
nhos e permitir uma comuni­
cação mais fácil entre os 
princesenses da cidade e os 
da zona rural. E por falar em 
comunicação, ele, juntamen­
te com o ex-deputado Nomi- 
nando Diniz, já conseguiram 
junto a Telpa a liberação de 
50 terminais telefônicos, que 
serão implantados antes do 
Natal, numa forma de pre­
sentear o povo com um ver­
dadeiro brinde de ano novo.

E, enquanto os 50 terminais 
não são implantados. Prin­
cesa se serve de um posto te­
lefônico, com capacidade de 
ligar o municipio ao resto do 
mundo, através dos sistemas 
DDD e DDI.

O prefeito conseguiu, 
ainda, dois tratores, uma 
ambulância, caminhão para 
coleta de lixo, carro pipa 
para abastecer a população 
que se ressente da estiagem 
e, durante a crise da seca, 
não hesitou em abrir os co­
fres da Prefeitura para con­
seguir alimentos para os fla­
gelados.

Ele conta com uma equi­
pe das mais eficientes, da 
qual se destacam, entre ou­
tro s , M anoel M arrocos  
Sobrinho, seu secretário, e 
Francisco Sobreira Duarte, 
0 tesom*eiro. Prefeito Sebastião Feliciano

A administração de Batinho'

Prédio da Telpa Poeto de Saúde de S. José Ginásio de Esportes

Grupo Escolar da Várzea Escola da Lagoa da Fazenda

Grupo da Cabeça do Porco Ambulância do municipio Posto de Saúde da Lagoa de S, João
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Praça José Pereira Lima Praça José Nominando

Como nasceu Princesa
o  primeiro nome de Princesa Isabel 

foi “Perdição”, dado, no século 18, por 
uns caçadores que se perderam na mata e, 
depois de dias e mais dias de busca, che­
garam a uma lagoa que, entre outraís coi­
sas, serviu para que se orientassem. No 
Dicionário Òorogriifíco do Estado da Pa­
raíba, Coriolano’ de Medeiros diz o se­
guinte sobre Princesa: “Nesse local havia 
uma fazenda de criação que o padre Fran­
cisco Tavares Arcoyerde construiu uma 
capela em homenf^ema N.S. do Bom 
C<mselho, cujo nome se estendeu ao po­
voado. Para concretização do seu intento, 
serviu-se do auxilio concedido mJos pro- 
prietárioe da roferida fazenda. Dona Na- 
tália do Espirito Santo e seus filhos Capi­
tão Joaquim Pereira da Silva e o tenente 
Antonio Carlos da Silva. Após a conclusão 
do templo, o padre Arcoverde, ajudado 
por alguns amigos, iniciou a construção 
de casas de morada. O fazendeiro e co­
merciante Marcolino Pereira Lima muito 
concorreu para o desenvolvimento da se­
de, secimdado por Manoel Rodrigues Flo- 
rentino.

Em virtude da lei provincial n’ 597, 
de igual data, foi elevada a povoação de 
Bom Conselho á categoria de vila, com a 
denominação de Princesa, em homena­
gem a esposa do Conde D’Eu. Elssas leis 
foram posteriormente revogadas pela de 
€69, de 05.02.1879; no mitanto, a lei n« 
706, de 03.11.1880 restaurou a vila. A lei 
provincial nj 751 de 27.11.1883, elevou-a 
a categoria fie comarca, classificada pelo 
dec. tí> 76 de 21.12.1887. A Lei n« 540, de 
18.11.1921, eleva a vila de Princesa á cate­
goria de cidade. Elm 1930 o municipio de 
Princasa babel cenário de sanm ntas 
lutas. José PeAira Lima rebelara-se, 
p o r q u e s tõ e s  p o U tic á s , c o n tra  
o então presidente João ftssoa. Diversos 
combates travaram-se então entre as for­
ças opostas. Combates às vezes renhidos, 
onde muitas vidas foram sacrificadas. 
Teixeira, Imaculada. Tavares, Sitio Novo 
é Cajueiro foram palcos dessas lutas. Em 
agosto de 1930, Prmcesa fora ocupada por 
forças federais. Por decreto-lei nt 1164, de 
16 de 11 de 38, o municipio e a comarca 
passaram a denominar-se Princesa Isabel.

Princesa Isabel se acha localizada na 
zona fisiográfica do sertão, assentando-se 
na rerião acidentada da Éorborema a S. 
O d o ^ ta d o . As coordenadas geográficas 
da sede são as seguintes: T> 4’16” de lati­
tude sul e 27’ 59’35” de longitude WGr. 
Situa-se a 683 metros de altitude.

O clima de Princesa é quente e seco 
duranta o verão, tomando-se, porém, 
agradável no inverno, e a temperatura os- 
cua de 16 a 32’C à sombra, graças a sua 
situação privilegiada, em pleno chapadão 
da Borborema. O municipio é cortado, de 
leste a oeste, pela serra da Borborema, 
apresentando, ainda, outras serras meno­
res como Ponta da Baixa Verde, onde se 
encontra Q Rço do Pau Ferrado, que é o 
ponto culminapte do municipio e um dos 
mais altos do Estado; Serra Vermelha, 
Boa Vista, Serra Branca, Serra do Gavião 
e Serra da Lavandeira, são as outras. 

Princesa possui, também, algumas
jazidas de minério, inclusive ouro. Corio­
lano de Medeiros diz que “fica no munici­
pio grandeparte dos filões auriferos de Ca­
choeira de Minas, das Bruxas. Tais jazi­
das, desde os tempos coloniais, foram co­
nhecidas ]x>r flamengos e pc^ugueses”.

Por outro lado, as festas tradicionais 
são as da Padroeira, a do 7 de Setembro e 
as populares festividades juninas. Servem 
ao municipio três linhas de ônibus, 
ligando-o a Patos, Campina Grande, João 
Pessoa e Recife. O sistema de comunica­
ção é ainda precário, mas existem pro­
messas de que até o final do ano, a Telpa 
implantará, na zona urbana, cerca de 50 
terminais telefônicos. Além das peçmenas 
escolas. Princesa poesue os c o i to s  Nossa 
Senhora do Bom Conselho e o Estadual, o 
Grupo Escolar Gama e Melo, Instituto 
Frei Anastácio e a tradicional escola da 
velha professora Alice Maia. O Polonor- 
deste também chegou por lá, bem como a 
Emater, Banco do Brasil, Banco do Elsta- 
do, Cidagro, Ciretran, Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais e, na área de saúde. 
Princesa conta com um hospital em fun­
cionamento, outro em construção, o Posto 
de Puericultura Vidal de Negreiros e os 
ambulatórios do Sindicato Rural.

PRODUÇÃO
A seca reduziu, em muito, a produ­

ção agrícola de Princesa. Mesmo assim, 
segtmdo dados fornecidos pelo agente do 
IBGE, Inocêncio Nôbrega, a produção de 
algodão arbóreo, numa área de 17.300 
hectares, alcançou as 2.600 toneladas; a 
de algodão herbáceo, 130 toneladas, numa 
área de 650 hectares.

Feijãe, de corda, 2.184 toneladas, 
numa área de 18.200 hectares; feijão mu- 
latinho, 272 toneladas, numa área de 
34.100 hectares. Ainda, mandioca, 17.700 
toneladas, cultivadas em 1.180 hectares; 
milho, 7.020 toneladas para uma área de 
39 mil hectares; mamona, 6.042 tonela­
das, numa'área de 1.070 hectares e o sisal, 
580 toneladas produzidas numa área de 
980 hectares. M atriz do Bom Conselho

A velha lagoa da perdição é hoje uma praça

Flores para Princesa
P ara mim, Princesa será spmpre uma me­

nina. A companheira d a m ir ^  infância, a 
quem aprendí a amar e a guardar, com ciúme 
até, na memória. A Princesa das serenatas 
sob um luar prateado, que chorava ao som do 
ciaririétê dé Expedito Burrégo, do violão de 
Anísio Raça, do saxofone de Manoel Marro­
cos, dos soles mirabolantes de Chico Soares e 
da voz suape de Liãz Pitanga.

Hoje Princesa viverá um dia de festa, e, 
para variar, estarei mais uma vez distante. 
Ciúmes^ Inveja? Claro que estou sentindo. 
Também não poderia ser diferente, porque só 
em pensar que ao raiar do dia, Paulo Mariano, 
Veronese, Marcos, Carlinhos, Galego, Antô­
nio Lira, Edson Malibú, Marçal, Zé Geraldo, 
Cícero, Batinho, Zé do Sargento, Valdemar 
Abrantes, Pai Zé, Miguel Lucena e Pacú subi­
rão 0 alto da Cascavel em busca do Catitão de

Elizeu, não posso deixar de experimentar, 
aqui dentro, uma ponta de saudade e de inve­
ja.

Será que somente a recordação bastará 
para m im í Na véspera da comemoração já  co­
meço a duvidar dessa migalha, dessa escola
sentimental. E duvido, porque esse asfalto 
daauí, repleto de carros ruidosos e de pessoas 
indiferentes, em nada se compara com a visão 
extasiante que cada um tem, quando avista a 
serra do Gavião, e sente a convivência frater­
na e bna com o povo que lá reside.

Mas, já dizia alguém que não se pode ter 
tudo que deseja. E o jeito é aceitar tal argu­
mento, mesmo porque se não fosse assim,, há 
muito tempo nos, os princesenses, já teríamos 
colocado ‘a boca no trombone” e protestado 
contra o descpso de vários governantes que, em­
bora fossem até lu mentir e pedir votos, depois

11 Sebastião Lucena

de eleitos esqueceram que Princesa existia no 
mapa. E, aceitando a teoria desse autor desco­
nhecido, consequimos, enfim encontrar um go­
vernador que está dando a l^m a  coisa a Prince­
sa, embora muito pouca, é bom que se diga, por­
que por mais que se faça, a dívida será sempre 
grande, pois data de várias décadas.

Todavia, não vim aqui para lembrar pas­
sados tristes. Vim dar, também, meus para­
béns a Princesa Isabel. Vim dizer que amo 
Princeza, sou seu eterno enamorado, seu ami­
go e seu irmão. A minha Princesa, a Princesa, 
dos que nela nasceram e daqueles que um dia lá 
chegaram e jamais pensamm, sequer, em ir em­
bora, hoje está aniversariando, e só merece flo­
res. Flores que, tenho certeza, cqyesar da seca, se­
rão muitas, uma vez que seus filhos, de tanto a 
amarem, não hesitarão em virar céus e terra em 
busca dos jardins.
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MENSA GEM
A Princesa dos meus ancestrais, que plantaram o marco de sua 

fimdaçáo - a capela de N. S* do Bom Conselho, hoje inexisten­
te; à Princesa Isabel, berço de meus avós, de meus pais, de meus ir­

mãos, de meus filhos, de meus parentes e amigos; à querida Prince­
sa Isabel, de todos os que nela nasceram, ou que vieram contribuir, 
com seu trabalho e dedicação, para o progresso de nossa terra- 
comum; á Princesa Isabel de meus mortos e meus vivos, onde espe­
ro repousar meu corpo sem vida;a mensagem, de amizade, admira­
ção e respeito, e os votos à “Divina Mãe do Senhor” - nossa pa­
droeira - para que tenha dias calmos e felizes e um futuro de felici­
dade e progresso.

Novembro de 1980

Antônio Nominando Diniz
Antonio Nominando

Quando, em 1968, aqui che- 
guei proveniente da Capital do 
E stado, não pensava  dem orar  
muito. Afinal, repetia o gesto que 
dezenas de meus colegas de Uni­
versidade fizeram: sair, traba­
lhar e conseguir transferência 
para um centro mais desenvolvi­
do. Todavia, logo cedo descobri 
ser verdadeira aquela frase histó­
r ica  d ita  p e lo s  p r in cesen ses:  
“quem conhece Princesa e bebe 
de sua água, não a deixa jamais**. 
Isto aconteceu, também, comigo. 
Aqui, moontrei verdadeiros irmãos, en­
contrei uma esposa, v i  meus filhos 
nascerem e me eruimorei tanto de 
Princesa que, tenho certeza, dela  
só sairei morto. Por ton ta  de tudo 
isso, afirmo sem medo de errar: 
“Essa festa tam bém  é minha, pois 
sou princesense.

Dl. Edson Lisboa dos Santos.

Aproveitamos esse aniversário 
para pedir mais chuvas. O inverno, que 
nos abandonou 4âo cedo, podería vol­
tar agora, para que nossa festa fosse 
mais completa. O sertanejo, o homem 
da enxada, que produz a riqueza mais 
importante desse pais, está triste por 
causa da seca. No entanto, temos a cer­
teza de que nossa união será forte o su­
ficiente para evitar que o manto do de­
sânimo nos cubra. O Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Princesa Isabel 
parabeniza a cidade por mais uma data 
natalicia. e o faz em nome de todos os 
agricultores do município.

Miguel Vicente de Lucena 

- presidente -

•  Hoje. não sei 
mais dizer se sou per­
nambucano. Em fi-in- 
cesa, encontrei um 
novo lar. Encontrei 
amigos e VI meus filhos 
crescerem. Jamais me 
faltou 0 apoio necessá­
rio para ter condições 
de aar alguma contri­
buição ao desenvolvi­
mento de minha cida­
de adotiva. Espero 
continuar recebendo 
esse apoio e a confian­
ça de todos os prince­
senses.

Parabéns Prince­
sa. São os votos de Ell- 
zeu Pires Ferreira e 
familia.

•  Nesse dia em que Princesa Isabel comemora 
mais um aniversário, o Auto Posto Fernandes, dos Ir­
mãos Fernandes Ltda., se unem às comemorações, de­
sejando que essa data se repita infinitamente. Ao mes­
mo tempo, informa que continuará se esforçando no 
sentido de oferecer sempre um bom trabalho a todos os 
orincesenses.

À Princesa Isabel, os parabéns sinceros dos seus fi­
lhos, Bezinho, Bosco, Joca, Toinho, Mário, Bastos e 
João Fernandes.
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f f I ^ P
A Prefeitura, conatruida em 1841

Iphaep precisa tombar os 
monumentos de P. Isabel

Já era tempo do 
Iphaep tombar os monu- 
mentoa históricos de 
Ptincesa Tlsabel, a fim 
de evitar que, com o pas­
sar dos anos, eles sejam 
demolidos e as obras de 
rara beleza que ainda 
podem se encontrar por 
lá, passem a existir, no 
futuro, apenas na recor­
dação daqueles que tive-

l

ram a sorte de conviver
com_e la s .

Hoje, por exemplo, 
já não existe mais a ve- 

a Igreja de Nossa Se­
nhora do Bom Conselho, 
construída em 1776 e 
que foi demolida por tra­
tores, há cerca de 10 
anos, para dar lugar a 
um majestoso templo 
que, embora seja consi­

derado um dos mais mo­
dernos do Nordeste, não 
conseguiu substituir, em 
orimnalidade barroca, a 
velha matriz.

Sobradóea de CeLMarcolino datam  do aéculo 19

O governador Tarcí­
sio Burity, que autorizou 
o tombamento da^cidade 
de Pilar, faria um gran­
de bem a Princesa Isa­

Neate aobrado, morou o cel, ^oaé Pereira

Na rua Coronel 
Marcolino, os velhos 
sobrados ainda sobrevi­
vem, bem como o sobra­
do onde morou o coronel 
José Pereira Lima. Mas, 
até quand) poderemos falar 
desses pr^os como coisas 
que o tuiSte pode ver?

A casa da pedra, 
nascida com a primeira 
vila, já foi embora. Em 
seu lugar, apenas o mato 
seco pode testemunhar 
que a mão criminosa do 
homem ali esteve e des­
truiu um : monumento 
histórico.

bel, se repetisse o mes­
mo gesto. Evitaria, por 
exemplo, que os bonitos 
sobrados da Coronel 
Marcolino fossem, num 
dia desses, transforma­
dos em lojas com facha­
das modernistas, uma 
vez que, como a cidade 
cresce assustadoramen­
te, num futuro bem pró­
ximo ela se sentirá inva­
dida pelas empresas de 
fora e, caso isto aconteça 
sem uma medida pre­
ventiva do Governo, 
através do Iphaep, adeus 
monumentos barrocos.

E, por outro lado, 
com a dinamização do 
turismo. Princesa Isabel 
teria o que mostrar ao 
visitante, uma vez que a 
cidade nada fica a dever 
a outras como Pilar, 
Areia é Ingá. O velho ailo de 30

O futebol de Princesa começou antes de 1921
o  futebol tomou-se conh^ido, 

ganhou adeptos e começou a  ser 
praticado em Princesa, quando o 
clima quente e seco denunciava o 
verão de 1918 e o alfaiate Renato de 
Freitas, recém-chegada do Recife 
ministrou os primeiros ensinamen­
tos aos desajeitados rapazes da pe­
quena vila interiorana, num im­
provisado campo próximo a lendá­
ria L a ^ a  de Perdição. No dia 18 de 
novembro de 1921, a Lei n’ 540, 
eleva a vila de Princesa à categoria 
de cidade e a programação festiva 
incluia uma pairtida de futebol. Foi 
nesse dia que Renato sentiu-se rea­
lizado vestindo a camisa encarna­
da do “Borborema” que disputava 
a primeira partida oficial da histó­
ria esportiva de Princesa.

Durante muitos anos o campo 
da Lagoa, como era conhecido, 
abrigou uma torcida que vibrava 
com as vitórias e xingava nas der­
rotas, que curtia as alegrias e de­
cepções nas tardes domingueiras.
A maior tristeza registrada no pe­
queno campo, foi no dia 24 de ju­
nho de 1926, aproximadamente ás 
quatro horas da tarde, no momento 
de um lançamento primoroso entre 
os beques, quando o excelente jo­
gador da equipe princesense José 
Leandro, abriu o compasso para 
iniciar a arrancada fulminante em 
direção ao gol adversário e caiu pe- 
sadamente no solo com as mãos em 
forma de concha protegendo o peito

esquerdo, numa instintiva tentati­
va de socorrer o coração que acaba­
ra de parar. As duas equipes leva­
ram calor humano formando um 
circulo em volta do corpo sem vida 
do companheiro. Até a bola parou 
nas proximidades da barra e ficou 
quieta numa adesão ao prolongado 
silêncio da torcida. Os desportistas 
abandonaram o campo da Lagoa 
em 1930 durante o movimento ar­
mado de resistência liderado pelo 
coronel José Pereira. Posterior­
mente o progresso engoliu o campo 
que serviu de palco para revelar 
grandes idolos, desde Dourado no 
inicio dos anos 20, até o fabuloso 
Gia Soares na década de 50.

Em 1962, foi Anastácio Pal­
meira, o vigário mais atuante que a 
paróquia de Princesa conheceu, 
através de doações do povo, com­
prou o terreno da atual praça de es­
portes da cidade, que vem sendo 
utilizado para treinos e jogos dos 
atletas que motivam os torcedores 
do Canção, Central, Portuguesa, 
Bom Conselho e Esplanada.

O esporte em €*rincesa, teve 
maior impulso em 1969, quando a 
Liga Desportiva Princesense patro­
cinou com êxito o primeiro campe- 
nato de futebol amador do municí­
pio, com a participação de 12 equi­
pes. Atualmente o estádio “Frei 
Anastácio” pertence a Prfeitura 
que vai construir um módulo es­
portivo...



Pensando no
desenvolvimento desta terra, aqui che­
gamos. Confiamos
no povo e, por conta disso, vimos nosso 
esforço
coroado pelo êxito.
Não foi surpresa para nós.
Princesa Isabel, de tão gloriosas 
tradições,
sempre serviu como modelo para os demais 
municipios
não só paraibanos, como nor­
destinos. Esperamos continuar 
sempre assim, servindo a Princesa e 
recebendo esse
carinho, esse apoio, essa amizade e essa 
acolhida que nos faz sentir 
princesenses.
Parabéns Princesa Isabel.
São os votos de todos aqueles que fazem o 
Banco do Brasil nesta cidade.

À Princesa, dos meus sonhos de menino; 
dos meus dias de adolescente, que me viu 
nascer, crescer e me tomar homem; que me 
deu apoio e forças para lutar em seu favor e, 
ao mesmo tempo, estimulo a fim de que mi­
nha disposição jamais fosse vencida pelo de­
sânimo. À essa Princesa que tanto amo, os 
meus votos da mais sincera felicidade. e, 
também, que continue a ser tão amiga, tão 
mãe e tão boa para os seus fílhos e para os 
que nela um dia chegaram e não quiseram 
mais sair, graças a acolhida que receberam.

Sebastião Coimbra Neto
vereador

Quando Princesa aniversaria mais uma vez, eu e minha familia sentimos que a 
esperança de progresso se renova. Nossa terra, sempre jovem, e progressista, cau-- 
sa inveja a outras que não possuem, para infelicidade delas, o amor de seus filhos. 
E é pensando nesse desenvolvimento que um dia nos instalamos aqui e aqui conti­
nuamos, dando nossa contribuição para que Princesa sempre tenha voz a reivindi­
car e até mesmo exigir atenção da parte dos governantes. Que essa data se repita 
sempre com a alegria de hoje. São os votos de Waldemar Abrantes e familia.

É i.  ̂ ■ .  /  .
Eu poderia dizer que minha terra comemora mais um aniversário e que essa 

festa é completa, porque nada mais lhe falta. No entanto, prefiro fazer uma prece 
nesse instante, pedindo aos céus que no inróximo ano, os meus conterrâneos estejam 
mais felizes, sem sofrer na pele a inclemência da seca e podendo, como no passado, 
sorrir mais tranquilos, conscientes de que dessa vez a estiagem traiçoeira não lhes 
roubará a safra. Enquanto isso, prometo que continuaremos sofirendo juntos, sem 
deixar que a sombra da derrota chegue a nos incomodar.

Onofre de Sousa Ferraz - Vereador
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Universidade 
pode prorrogar 
atual semestre

O semestre letivo atual da UFPb 
poderá ser proiTogado. Isso é o que afir­
mou ontem o pró-reitor de Graduação, 
professor José Jackson Carneiro, acres­
centando que esta medida está depen­
dendo da continuação ou não do movi­
mento grevista dos professores.

Explicou que, de acordo com o ar­
tigo 53 do Regimento Geral da Univer­
sidade, a execução curricular será feita 
em dois períodos de 90 dias de duração 
de trabalhos escolares efetivos, excluí­
do 0 tempo reservado a exames finais.

“A Universidade Federal da Pa­
raíba só pode considerar o período leti­
vo encerrado, no momento em que fo­
rem completados os 90 dias de aulas 
efetivas. Até o momento, foram efeti­
vados apenas 65 dias letivos, e deve-se 
completar os 90”.

Por outro lado, os alunos, consi­
derados individualmente, de acordo 
com a resolução 49/80, serão aprovados 
em cada disciplina quando obtiverem 
75 por cento da frequência das ativida­
des didáticas, respectivas programa­
das para o período letivo, e nota igual 
ou superior a cinco (5,0) na discipfina, 
no período letivo correspondente.

“Prosseguiu ainda o professor 
Jackson dizendo que “tratando-se de

uma norma regimental (obrigatorieda­
de de 90 dias por cada período), o reitor 
não tem autoridade para alterar o pe­
ríodo. Por isso, se a greve dos professo­
res continuar, e se o tempo restante, 
não for o suficiente para terminarmos o 
período letivo ainda este ano, será ne­
cessária a prorrogação do encerramen­
to do mesmo”.

QUESTÃO DOS CONCLUINTES
Na questão do pessoal que con­

cluiría os seus cursos nesse semestre, 
estes terão que esperar para que seja 
também concluído o período letivo, 
pois a Univerisade só poderá entregar 
os certificados de finalização desses 
cursos, depois de terminado o progra­
ma, ainda de acordo com o regimento.

Por fim, indagado sobre como fi­
caria a situação das turmas que terão 
que entrar para a Universidade por for­
ça da realização, ainda este ano, dos 
exames do Concurso Vestibular Unifi­
cado 81, 0 professor Jackson respondeu 
que, ainda não foi feita nenhuma dis­
cussão em cima desse problema pelo 
reitorado da UFPb, e ainda não existe 
nenhuma reunião em cuia pauta exista 
essa questão para abordagem. (Página 
12)

U governador Tarcísio Burity esteve domingo passado em Barra de Camaratuba 
"ara observar pessoalmente o grave problema da poluição do rio Mataraca, pro- 

\ j c a d o  pelo vinhoto despejado da usina Agican. Ele assegurou aos pescadores do 
lugar que a Secretaria de Energia e Recursos Minerais dará uma solução 
ao caso. Acompanhado de dona Glauce, de quatro secretários de Estado, do pre­
feito da Capital, Damásio Franca, e de outros auxiliares da sua administração, o 
sr. Tarcísio Burity passou quase toda a manhã e parte da tarde do domingo em 
Barra de Camaratuba ouvmdo as reivindicações dos seus moradores, conhe­
cendo de perto os seus problemas e anunciando decisões para solucioná-los. Foi 
a primeira visita de um governador a esses distrito ae Mataraca. Por isto 
mesmo, o sr. Tarcísio Burity recebeu muitas homenagens dos moradores do po­
voado. (Página 7).

Tribunal vê contas do 
Prefeito de Cajazeiras

A Comissão de Auditaram do Tri- 
. bunal de Contas do Estado que foi a 
Cajazeiras apurar denúncias feitas 
pela Câmara Municipal de irregulari­
dades do prefeito Francisco Matias Ro­
hm, começou ontem a elaborar o pro­
cesso de verificação da aplicação do or­
çamento, depois de fazer um relato da 
auditagem e depoimentos de todos os 
vereadores, inclusive o do presidente 
da Câmara, Francisco Pereira, ao pre­
sidente do TCE, Luís Nunes.

O Sr. Luís Nunes, não quis co­
mentar os primeiros resultados do tra-

Agrava-se a 
agricultores
A situação dos flagelados na re­

gião de Princesa Isabel continua se 
agravando, pois até agora não houviç 
qualquer sinal de chuvas e os 
agricultores que foram cortados das 
frentes de emergência, estão falando 
até mesmo em invadir a feira do próxi­
mo sábado, caso não surjam providên­
cias do Governo, nesse período.

Segundo ínformaràes dos presi­
dentes dos Sindicatos Rurais de Tava­
res, Princesa Isabel e Manaíra, são 
mais de três mil agricultores que estão 
desenmregados há meses, desde quan­
do a Sudene resolveu determinar um 
corte nas frentes de emergência.

Durante esse tempo, eles têm vivi­
do das promessas de que serão readmi­
tidos, mas agora já demonstram des-

balho feito pela comissão, argumen­
tando que, qualquer coisa que se pro­
nuncie agora poderá prejudicar a con­
tinuidade dos trabalhos pois esta é
apenas a fase da coleta de dados, ha­
vendo depois a verificação e julgamen­
to dos relatórios apresentados.

Em caso de comprovada alguma 
irregularidade, ou mesmo em caso de 
dúvidas nas contas da prefeitura mu­
nicipal quanto à administração dos 
bens públicos serão chamados para dar 
esclarecimentos todas as pessoas en­
volvidas.

situação dos 
de Princesa
crença numa solução dos seus proble­
mas e ameaçam tomar á força a comi­
da que está faltando ^ara alimenta­
ção de suas famílias.

Ao lado disso, continua o proble­
ma da falta d‘água em toda região. De 
Imaculada a Manaíra não existe água 
nem para beber. O abastecimento des­
sas cidades é feito em carro pipas, mas 
não atende as necessidades. Em Prin­
cesa Isabel, local onde existe um açude 
construído peloDNOCS, estáfalte^do 
água por outro motivo: a encanaÇão, 
instalada na década de 60, está obs­
truída e, apesar das reclamações enca­
minhadas diretamente à Presidência 
da Cagepa, até agora o problema não 
foi resolvido e a água, por conseguinte, 
não existe.

Solange Batista, Catarina Araújo e José Osório Pontes são três dos nove mortos da colisão entre Chevette e ônibus em Remígio.

Colisão em Remígio causa 
a morte de nove pessoa»

A UNIÃO circula hoje com tablóide sobre os 60 anos de eman­
cipação politica de Árincesa Isabel

Eram aproxim adam ente 
20h30m de domingo quando o Che­
vette de placa CG-0033-Pb e o ô- 
nibus de placa TX-0998-Pb, da 
empresa Santo Antônio, colidi­
ram violentamente no entronca­
mento rodoviário da BR-101, pró­
ximo à cidade de Remígio, provo­
cando a morte imediata de nove 
pessoas e ferimentos graves em 
outra, todas residentes na cidade 
de Picui.

C EF suspende os 
em préstim os para  
com pra de casas

Os empréstimos para compra de imó­
veis e construções civis estão suspensos 
provisoriamente até o final do ano, tendo 
em vista a retração de outros agentes finan­
ceiros o que provocou um aumento da de­
manda muito superior às previsões da 
CEF, acarretando um acúmulo muito 
grande de processos.

A explicação é do gerente de Habita­
ção e Hipotecas da CEF, Sr. Silvio Lins 
Nóbrega, acrescentando que “isso não sig­
nifica que a Caixa Econômica resolveu pa- 
rahsar difinitivamenté suas operações de 
financiamentos, pois estamos atendendo 
nqrmalmente todos os nossos clientes. 
Tbdo o pessoal que se encontra com pedidos 
em carteira serão atendidos de acordo com 
0 escalonamento que está sendo feito pela 
Instituição”.

Adiantou ainda que a Caixa Econômi­
ca concedeu crédito de financiarnento para 
construção no Estado a cerca de 500 imó­
veis, “e não vai faltar coisa alguma”, 
sublinhou Silvio Lins Nóbrega, para acres­
centar que a liberação das tarás de juros 
“não vai acarretar dificuldades para os em­
préstimos da CEF”.

PENSÕES
Todos 08 funcionários do Estado que 

recebem suas pensões através do Instituto 
de Previdência do Estado da Paraiba-IPEP 
terão um aumento leatroativo a U de no­
vembro, segundo informou ontem o presi­
dente daquele órgão, Sr. Fernando Guedes 
Pereira.

Ao prestar a informação, o presidente 
do n^EP esclareceu que sobre as atuais 
pensões já estão prontor os estudos de au­
mento na Secretaria da Administração - 
“aumento este que retroage ao 1’ dia do 
mês em curso, cuja pensão mínima é ajus­
tada para 4 mil e 400 cruzeiros que corres­
ponde ao nível “01” da tabela ae Salários 
do Estado e, o maior, é ajustado para 103 
mil cruzeiros”. Ressaltou o Sr. Fernando 
Guedes Pereira, ao finalizar.

Trabalhador é 
morto por carro 
não identificado

Um veiculo de placa não identificada, atropelou e 
matou ás 5h30m de ontem, na BR-101, estrada que 
liga João Pessoa a Goiána, o agricultor José Emédio 
Barbosa, que residia na Fazenda Fundação, localiza­
da na cidade de Alhandra.

Os patrulheiros do IS’ Distrito Rodoviário Fede­
ral compareceram ao local do acidente, removendo o 
corpo da vitima para o Instituto Médico Legal, a fim 
de que se processasse a autópsia.

Já no bairro de Cruz das Armas, um veiculo tam­
bém de placa ignorada atropelou e matou um popular 
aparentando entre 30 a 35 anos.

Os peritos da Delegacia de 
Acidentes de Trânsito de Campi­
na Grande ainda não concluiram 
o laudo pericial que deverá indi­
car as causas do acidente. O pre­
feito de Picui decretou luto oficial 
por três dias no município e rece­
beu, do seu colega Enivaldo Ri­
beiro, prefeito de Campina Gran­
de, telegrama em que este expres­
sa o pesar e a solidariedade do 
povo campinense à dor da família 
picuiense.

Pires está bem, 
mas se licencia 
do Ministério

Brasília - O ministro do Exército, ge­
neral Walter Pires, lembrando que se en­
contra “em plena capacidade física e pleno 
estado de higídez”, anunciou ontem, du­
rante a reunião do Alto Comando, que en­
trará em férias para tratamento de saúde.

- Espero voltar em melhores condições 
para prosseguir no cumprimento da minha 
missão de ajudar o nosso Presidente em 
tudo aquilo que ele pretende fazer pelo nos­
so pais” , disse.

Durante seu afastamento, o ministro 
Walter Pires será substituído no posto pelo 
general-de-exército Ernane Ayrosa da Sil­
va, atual chefe do Estado-Maior doExérçito 
(EME), a quem coube, como uma de súas 
primeiras missões, levar ao chefe do gover-

Com o choque, o Chevette foi 
jogado a quatro metros de distân­
cia, fícando reduzido a ferragens. 
Enquanto o motorista do ônibus 
fugia, os mortos e feridos eram le­
vados para Campina Grande. O 
motorista do Chevette era comer­
ciante e integrante do PDS de Pi­
cui. Além dele, morreram sua es­
posa e quatro filhos menores e 
ainda três funcionárias da panifi­
cadora de sua propriedade. (Pági­
na 12).

Irrigação é a 
única solução 
para o Nordeste

o  senador José Lins (PDS-CE) afirmou ontem, 
no Forum de Debates patrocinado pela Assembléia 
Legislativa, que o Nordeste planta em 11 milhões de 
hectares secos, quando seria necessário apenas 50 mil 
hectares irrigados para produzir igual quantidade de 
alimentos nesta área de 11 milhões. Dai ele defender a 
irrigação como solução primeira para o desenvolvi­
mento da Região.

O senador Teotônio Vilela, (PMDB-AL), que fa­
lou em se^ida, disse que estava no Forum como uma 
analista da tragédia nacional, e que a miséria do Nor­
deste duplicou nesses últimos 10 anos. Vilela criticou 
as recentes declarações do presidente Flpieitedo, na ci­
dade de Patos, achando que a região do Nordeste se­
rá a região do futuro, e que 0 Governo Central precisa 
fazer é cuidar do abastecimento d’água para o Nor­
deste.

O senador Milton Cabral (PDS-PB), ao fazer 
sua intervenção, pediu uma melhor administração do 
Governo Central nos órgãos que atuam no Nordeste. 
Ele criticou o FINOR, achando e este órgão deveria 
estar vinculado ao Banco do Nordeste, e a SUDENEno a lista de promoções aprovada ontem 

pelo Alto Comando. 0  decreto de promoção integrada na ^cretaria do Planejamento da Presi- 
será assinado no dia 25 e deverá preencner Jênc»» Repúbhca. ( (Página 3 J. 
uma vaga de general-de-exército, duas de 
eneral-de-divisão e quatro de general-de- 
rígada.

Após a reunião do Alto Comando, o 
ministro Walter Pires prestou uma home­
nagem ao general Antonio Bandeira, co­
mandante do m  Exército, que será transfé
rido para a reserva no próximo dia 25, 
quando completará 12 anos como oficial ge­
neral da ativa.

A cabeceira da mesa de reunião do 
Alto Comando, o ministro Walter Pires en­
tregou ao general Bandeira um livro con­
tendo as insígnias de todos os comandos 
exercidos por ele ao longo de seus 12 anos 
como oficial general, acompanhadas dos 
elogios consignados por seus chefes imedia­
tos.

Poder legislativo 
completa 150 anos
Brasília - O lider do PP na Câmara, 

Deputado Thales Ramalho, (PE) e o lider 
do PP no Senado, Sr. Gilvan Rocha (SE), 
irão hoje à rampa do Congresso recepcio­
nar o presidente Figueiredo, que participa­
rá, no salão verde da Câmara, de uma sole­
nidade alusiva ao transcurso do sesquicen- 
tenário do Poder Legislativo.

O deputado Thmes Ramalho foi convi­
dado a participar da solenidade pelo presi­
dente da Câmara, deputado Flâvio Marcí- 
lio, através de oficio.

Ontem, no .Parque Solon de Lucena, com a batida de vários carros, os passageiros do ôni­
bus atingido também no acidente, ficaram bastante nervosos, mas não houve vítimas, 

s danos materiais.apenas
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pendente, que inform e corretam ente o opinião público.

_____ Tarcísio Burity

DEFENSORES 
DA IGREJA

Conhecidos militantes da extrema esquer­
da, com notória participação em movimentos de 
agitação no período anterior ã Revolução de 
1964, tentam, agora, na Paraiba, envenenar o 
relacionamento entre a Igreja e o Estado. Na é- 
poca das chamadas ligas camponesas, esses ex­
tremistas da esquerda tudo fizeram, através da 
imprensa, para fomentar a luta de classes, 
utilizando-se de técnicas subversivas bastante 
conhecidas. Os jornais daquele tempo documen­
tam, em artigos assinados, a ação sectarísta 
desses ideólogos da luta de classes, vistos, agora, 
em pele de cordeiro, na defesa da Igreja, melhor 
dito, na “defesa” da Igreja, com ares de santi­
dade, com a máscara de uma religiosidade que 
nunca tiveram.

Não há, da parte do Governo do Estado, 
qualquer propósito, qualquer intenção, qualquer 
tendência contra a politica social da Igreja ou 
contra a ação do Clero nesse campo. As explica­
ções do governador Tarcísio Burity em torno dos 
acontecimentos de Camucim e das declarações 
de D. José Maria Pires, deixaram bem clara es­
sa verdade. Mas isso nâo impede que esses anti­
gos pescadores de águas turvas se arvorem, des­
ta feita, em defensores - melhor dito, “defenso­
res” da Igreja, como se contra ela pairasse, da 
parte do Governo do Estado, o menor vislumbre 
de hostilidade ou ameaça. Como se estivesse de 
terço e catecismo nas mãos, contritos e em ar de 
santidade, os antigos agitadores e fomentadores 
da luta de classes montam praça num pasquim e, 
sob a garantia das liberdades democráticas, que 
só figuram em sua pregação como um recurso de 
engodo e mistificação, tentam cavar um fosso, 
um abismo entre a Igreja e o Estado. Não são ca­
tólicos militantes, honestos e sinceros, a defen­
derem a Igreja. Não são conhecidos pensadores 
católicos, tradicionais doutrinadores dos princí­
pios cristãos. Não são notórios praticantes das 
lições do Evangelho ou dos sacramentos cristãos. 
Ninguém os vê, sequer, nas calçadas de uma 
igreja, e muito menos, aos pés do altar do Cristo. 
São apenas extremistas da esquerda, notórios fo­
mentadores da luta de classes, agitadores e arti- 
culadores de movimentos baderneiros querendo, 
não propriamente defender a Igreja, que não 
precisa de sua defesa, mas intrigá-la com o Go­
verno do Estado, dentro da velha tática conheci­
da de dividir, dividir, pois, quanto mais divisão, 
melhor para os seus reais objetivos.
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az vinte e dois anos. Es- 
___ tudante mal alimentado 
e nervoso, hipocondríaco, um 
dia fui consultar o médico do 
Hospital-Colônia Juliano Mo­
reira. O que ali vi, ainda mais 
agravou o meu estado de con­
fusão mental. A desarrumaçâo 
que diziam estar na cabeça dos 
internos, manifestava-se mais 
ostensivamente no ambiente. 
Camas desconjuntadas, len­
çóis que há muito tinham sido 
brancos e agora eram cor de 
terra, doentes dobrados em 
torno de si mesmos, pelos cer­
tos, procurando eles próprioè a 
saida do la b u to  que a vida te­
ceu. Mas p rincipalm ente  
chocou-me a rotina do trata­
mento que lhes era dispensado. 
Nenhuma preocupação de ino­
var a terapêutica. Já se falava 
então da laborterapia que al­
guns espíritos mais abertos es­
tavam experimentando no Rio e 
São Paulo no tratamento de 
doenças mentais. Pinturas e 
desenhos praticados pelos 
doentes, formas não apenas de 
distração de mentes perturba­
das, mas também como técni­
ca eficiente de fazer vir à luz a 
saída do labirinto, desde aque­
la época eram estimulados por 
alguns pioneiros dessa terapia 
renovada para o tratamento de 
doenças mentais. Pinturas e 
desenhos, alguns deles, se bem 
me lembro, que transpuseram 
os limites da laborterapia para 
embjelezar, cá fora, exMsições 
de artes plásticas, ô  nosso 
Hospital Colônia Juliano Mo­
reira ainda não havia tomado 
conhecimento dessas inova­
ções. Mantinha o tratamento 
tradicional do Amplictil e dos 
choques.

Ingressando no jornalismo 
profissional, algum tempo de­
pois, pensei empreender cam­
panha nesse sentido, e mais 
para utilização dos vastos ter­

renos do Hospital como cam­
pos de esporte. Estav^ conven­
cido de que a competição des­
portiva havia de jogàr fora ba­
ratas, lacraus e morcegos que 
se tinham alojado em algumas 
cabeças, e fazer voltar o espíri­
to associativo pelo ceminho da 
catarse.

E certo que durante uns 
quinze anos de atuação profis­
sional em rádio e jornal nunca 
encontrei oportunidade de dar 
seguimento concreto a essas 
idéias.

Domingo a televisão noti­
ciou que o jovem médico Dire­
tor do Hospital Juliano Morei­
ra, do Rio de Janeiro, enfren­
tando a descrença de seus cole­
gas mais velhos, mandou reti­
rar as portas de celas onde es­
tavam jogados doentes há vin­
te anos ou mais. Como era de 
se esperar, muitos se aterrori­
zaram com a luz e se recusa­
ram a sair de suas cavernas.

Lembrei-me de minhas 
idéias passadas, e tive uma es­
pécie de remorso pela minha 
falta de coragem de levá-las 
avante para a realização con­
creta. Afastado da vivência jor­
nalística profissional, não sei 
se o nosso Hospital-Colônia 
Juliano Moreira já incorporou 
á sua terapêutica as conquistas 
mais modernas para o trata­
mento de doenças mentais. Te­
nho lido que hoje, em centros 
mais adiantados, além de pin­
turas e desenhos, os internos 
são estimulados a participar de 
corais e teatro. Creio que tais 
atividades, além de esportes, 
seriam de muita valia para que 
os doentes possam encontrar a 
saída do labirinto.

Firmo Justino

O que é certo mesmo, fora 
de toda dúvida, é que há ainda 
um grande preconceito social 
contra os doentes mentais, e 
que, não só na Paraíba, os hos­
pitais psiquiátricos sofrem 
uma permanente carência de 
recursos. Outra verdade incon- 
teste é que a sociedade como 
um todo tem uma grande res­
ponsabilidade na eclosão das 
doenças mentais, e, assim 
sendo tem também um inelu­
tável compromisso com a sua 
cura.

Neste sentido, a imprensa 
tem papel destacado a cum­
prir. Despertar as consciências 
para o problema (notadamente 
censurando o comodismo da 
família do doente, que tem 
como dever cumprido apenas 
em recolhendo-o ao hospital, e 
alí abandonando-o às suas ru­
minações), mobilizar recursos 
financeiros e humanos, convo­
car voluntários e sobretudo 
conscientizar quem tenha algo 
a ver com o tratamen.to de 
doentes mentais, direta ou in­
diretamente, para o fato de 
que, como disse o jovem Dire­
tor do Hospital Juliano Morei­
ra do Rio de Janeiro, o doente 
mental é principalmente uma 
pessoa carente de afeto e de 
amor.

Portanto, ficam de logo 
convocados para esta tarem, 
de promover uma atualização 
de toda a sistemática de trata­
mento das doenças mentais em 
nosso meio, editores, redatores 
e jovens repórteres de rádio e 
jornal, e todos que repudiem os 
equívocos cometidos contra os 
insanos mentais e se sintam so­
lidários com a sua sorte adver­
sa, a fim de constituirem a 
vanguarda nessa guerra santa 
contra os métodos medievais e 
em prol de sua cura.

República da Fome
F õme nâo é brinca­

deira, nos diz Olavo 
Bilac. Aliás, se faz neces­

sário estudar melhor a 
obra deste poeta, cujo en­
volvimento político no 
começo da República,, em
3ue amargou uma prisâoi 

e quatro meses na For­
taleza de Laje, no Rio, no 
governo Floriano, mostra 
sua importância como 
jornalista de críticas se­
veros e sá tiras bem- 
humoradas.

Pois bem, estamos 
falando da fome, mais 
nrecisamente da fome no 
Nordeste, que, infeliz­
mente, o nosso Joâo diz 
nâo ter dinheiro pra 
contê-la. Ainda bem que 
ele nâo respondeu aos 
apelos do Urquiza, como 
a Maria Antonieta, a rai­
nha da França, que sem 
compreender a profundi­
dade da crise que resulta­
ria na Revolução France­
sa de 1789, teria dito esta 
frase: “Ah! le peuple n‘a 
pas de pain? qu‘il mange 
de la brioche!^’. cuja tra­
dução é esta: “Áh! o povo 
nâo tem pâo? que coma 
bolo!”

Nâo, 0 nosso Joâo 
preferiu dizer que nâo ti­
nha dinheiro e nâo sabia 
como resolver o proble­
ma. Pelo menos foi since­
ro.

Sim, Olavo Bilac

também foi cronista. Nâo 
sei se o leitor conhece A 
Fome no Ceará, que Bilac 
escreveu em 1898. já livre 
das pressões de Floriano 
Peixoto. Nesta crônica 
èle lê.um telegrama vindo 
do Ceará, que dizia: 
“Ceará, 5. - O povo que 
estava aglomerado a pe­
dir esmola em frente ao 
palacete onde a As­
sembléia oferecia um 
banquete ao Governador, 
foi dispersado pela poli­
cia. O Gonvernador com­
pareceu à festa com CTan- 
de aparato de força^.

Interessante, naque­
le tempo, mesmo não na- 
vendo Itaipu, Tucuruí e a 
Ferrovia do Aço, o povo 
do Nordeste já passava 
fome, cujo quádro a pena 
de Bilac assim descrevia: 
... Lá em cima, o banque­
te, e aquelas luzes, e 
aquelas casacas, e aque­
las faces que a boa diges­
tão enrubesce. Cá em 
baixo, escaveirada e suja, 
a gentalha, a vermina - 
faces cavadas, olhos en- 
covados, ombros descaí- 
dos, bocas retorcidas. E 
lá vai, pelo claro daquela 
janela, um criado carre­
gando um novo prato fu- 
megante... e lá estoura,

Fernando Melo

entre vozes altas e risa­
das, uma nova garrajíi de 
champanhe... e lá se le­
vanta uma voz grave, 
num discurso pausado, 
falando de povo... de 
prosperidade... de mora- 
idade... de glória... de fe- 
icidade...”

Nem por isso vamos 
desanimar, porque se faz 
necessário que a Fome 
exista para que o nosso 
Joâo renove a esperança 
de que dias melhores vi­
rão para os nordestinos, 
mesmo nâo prometendo 
nada de concreto. De 
qualquer maneira vamos 
ter eleições em 82, e parte 
do nosso Nordeste rece­
berá ajuda do Governo, 
mesmo que o nosso Joâo, 
a contra gosto, tenha que 
parar por alguns meses as 
obras de Itaipü, Tucuruí 
e Ferrovia do Aço.

Mas, como diz Olavo 
Bilac, “se a gentalha fa­
minta tivesse leitura - 
lembra-se-ia do drama de 
Victor Hugo, e encarrega­
ria um dos seus de com­
parecer lá em cihaa, - 
como Ruv-Blas no Conse­
lho de Madrid, - para di­
zer aos gastrônomos: 
“Bom apetite, senhores! 
0  ministros íntegros! 
Conselheiros virtuosos! 
eis vosso modo de servir, 
servidores que comeis à 
custa do cargo!”

Do Leitor:
Sr. Editor

Camisa de força
Afirmam diuturnamente, espe- 

cíalmente no Mundo Ocidental- 
Cristão, que a Bíblia é um livro sagra­
do, porque foi ditado por Deus e escrito 
por alguns homens, para essa missão 
devidamente escolhidos. Milhões de 
apologistas dessa obra confusa susten­
tam, publica.nente, que “o homem 
precisa e tem necessidade de conhecer 
as Escrituras Sagradas”.

Concordar ou não com tal tipo de 
informação é, indiscutivelmente, um 
direito a todos assegurado. Eu, por 
exemplo, não estou de pleno acordo 
com tal método de promoção, não só 
por achar que ele não representa a ver­
dade, como também por uma série de 
outros fator^.

Os que dedicam-se unicamente a 
simples e distraídas leituras bíblicas, 
jamais notarão que espécie de livro têm

em mãos. Só mesmo os que estudam- 
na com certa profundidade e muito 
senso crítico, é que podem, aos poucos, 
notar seus erros históricos, sua contra­
dições, suas inverdades, seus pérfidos 
conselhos, seus ódios quase ofidicos, 
enfim, a inutilidade de sua presença 
entre os homens, especialmente quan­
do esses são iletrados, portanto, pré- 
dispostos a se deixarem contagiar por 
uma porção de estórias de trancoso sem 
pé, nem cabeça.

Na verdade, a Bíblia não passa de 
um terrível código de intolerância cle­
rical, assim como de uma montanha de 
absurdos. Ela tem sido uma fonte de 
onde tem brotado as mais abomináveis 
crenças, não mais das vezes infelicitan­
do lares ou mesmo multidões inconse­
quentes s economicamente sofridas.

Eni palestras entre pessoas ami­

gas, sempre os aconselho que entre ler 
ou estudar esse livro, prefram sempre 
a segunda opção, por ser a mais corre­
ta e libertadora de todas, embora tam­
bém seja a que exige do observador 
maior dose de paciência e conhecimen­
tos gerais.

Tanto a Bíblia como o Mein 
Kampf, de Adolf^ Hitler, perse^em  
um mesmo objetivo: o domínio do 
mundo por uma raça superior, tida 
como eleita por Deus para essa tarefa 
missionária. Quase todos os seus capí­
tulos trazem esse germe de superiori­
dade e discórdia entre os homens. O in­
centivo ao mMlomaníaco é encontra­
do em suas paginas de forma tão gri­
tante, que causa estranheza que seme­
lhante semente de ódios ainaa circule 
com tamanha facilidade num país, 
cujo povo se pavoneia de ser pacífico.

Além desses dados tristes, cente­
nas de outros também podem ser en­
contrados em suas çádnas. Ela é uma 
fonte perene quase infinita de fanatis­
mos flamejantes. Os Borboletas Azuis,
em Campina Grande, a seita dos Cas- 
.trados, nos Estados Unidos e em mais

um ou dois países, os Adamitas- 
seguidores de Adão com suas procis­
sões de nús nas vias públicas em alguns 
estados norte-amencanos, entre ou­
tras, são uns poucos exemplos que ilus­
tram muito bem o que dela poderá par­
tir. São espelhos refletindo verdades 
incontestáveis.

Não faz muito tempo, tõdo o Bra­
sil assistiu, sentindo calafrios, um es­
petáculo que em palavras quase nem 
pode-se explanar. Muitos ainda estão 
lembrados de uma diabólica seita sur­
gida recentemente no interior da 
Bahia, composta de camponeses que, 
seguindo ao pé-da-letra ensinamentos 
encontrados no Antigo Testamento, 
mataram afogados no mar, seus pri­
meiros filhos, fato este que traumati­
zou profundamente até mesmo os indi­
ferentes e os insensatos, menos os auto­
res da tragédia, que se confessaram sa­
tisfeitos por terem cumprido uma exi­
gência bíblica. Neste caso, portanto, a 
Bíblia não passa de uma temvel cami­
sa de força.

JOSÉ PLÁCIDO DE OLIVEIRA

Tarcísio Holanda

A difícil 
sobrevivência

A reorganização partidária está 
completando um ano, aesde a extinção 
da Arena e do MDB, e o quadro parti­
dário ainda não está nítido. Além do 
PMDB e do PDS - MDB e Arena revi- 

orados por siglas diferentes - temos o 
''artido Popular, a chamada terceira 

força, e os partidos pequenos que ainda 
não conseguiram revelar estrutura 
parlamentar - PDT, PTB e PT. Fixou- 
se.

Hoje, mais do que nunca, a im ­
pressão de que o Governo extinguiu os 
antigos partidos para deter o cresci­
mento de uma oposição ameaçadora. Ê  
preciso reconhecer que, a esse respeito, 
a manobra do Governo foi coroada de ê- 
xito. A oposição cindiu-se em várias 
correntes que procuram imprimir a sua 
própria marca no quadro partidário, 
ainda que. enfrentando a ameaça de seu 
fim.

Já falecido, o sr. Petrônio Portella 
nm  pôde, atualmente, gozar as consequên­
cias determinadas pela sua lei de reor­
ganização partidária. Os pequenos par­
tidos são obrigados a ter sempre em 
rnente a ameaça que representa dispo­
sitivo da lei de reorganização partidá­
ria, que exige de cada partiao 5 por 
cento do eleitorado nacional em 9 esta­
dos e 3 por cento em cada um deles.

Os seis partidos form alm ente  
constituídos terão de cumprir essa exi­
gência capitai, sob pena de desapare­
cerem. A essa altura, parece não haver 
dúvida de que o PDS, o PMDB e o PP  
têm todas as condições para garantir 
sua sobrevivência - e até cumprirem 
exigências maiores. A interrogação pai­
ra sobre o destino dos pequenos parti­
dos, ainda desprovidos de estruturas e 
sofrendo o ceticismo geral.

A sobrevivência obrigará cada um  
desses partidos a apresentar candi­
dato a governador nas eleições diretas 
previstas para 1982. O candidato a go­
vernador ê uma espécie de carro-chefe a 
puxar votos para legenda, beneficiando. .. 
os candidatos desde a vereador até de­
putados estaduais e federais. Aliar-se a 
uma legenda grande pode ser cômodo, 
mas certamente trabalhará contra o 
pequeno partido.

As eleições de 1982 - que pela pri­
meira vez no Brasil serão gerais, 
excluíndo-se apenas o presidente e 
vice-presidente da República - servirão 
como 0 teste definitivo dos atuais par­
tidos criados pela nova lei partidária.
Ao eleitorado de cerca de 50 milhões de 
pessoas caberá o pronunciamento que 
decidirá a respeito da sorte dos seis 
partido existentes.

Co ligação inter-partidária, i que Já 
vem sendo falada nos meios oposicio­
nistas, pode ser instrumento _ muito 
bom para os partidos maiores, não para 
os pequenos, sobre cujas cabeças pesa a 
espaaa dos 5 por cento do eleitorado.

Dois anos no Brasil costuma ser 
prazo suficientemente elástico para de­
sencorajar previsões. Mas, como q far­
do de nossas dificuldades econômicas é 
muito pesado, não constitui trabalho 
de pitonisa prever que os desgastes des­
sa situação sejam transferidos, de for­
ma fatal, para a legenda do PDS, que 
está diretamente associada ao Gover­
no.

O PMDB tende a concentrar os vo­
tos da oposição mais ortodoxa e o Parti­
do Popular deve crescer como um par­
tido de centro oposicionista, com uma 
excelente base no Rio de Janeiro e em 
São Paulo. O PDT, o PTB e o P T  de 
Lula terão de buscar espaço com suas 
próprias pernas, apresentando candi­
dato a governadores em vários estados 
para tentar sobreviver com os cinco por 
cento do eleitorado nacional.

Com ajuda de parte do clero, o PT  
de Lula pode surpreender os observa­
dores em vários estados e se afirmar 
como uma nova força. Mas, muitos po­
líticos experimentados duvidam que 
estes três partidos nanicos, consigam 
sobreviver às eleições de 1982.

A esse respeito, não se pode deixar 
de reconhecer que o principal projeto do 
general Gòlbery, que era a divisão da 
oposição, teve. êxito. O general só não 
conseguiu foi isolar as esquerdas em um  
único partido, pois os liberais mantive­
ram com elas o pacto iniciado apôs 
1964.
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Lins justifica fracasso do NE

. ...........................................  _
ü  senador Teotónio Velela participou, ontem, dos debates no forum sobre problemas regionais

O senador Teotónio Vilela 
disse ontem, em João Pessoa, 
que 0 Brasil está andando por 
caminhos que não são aqueles 
desejados por todos os brasi­
leiros, “dai porque ̂ \pregamos' a 
Constituinte, como meio de se 
eliminar o resíduo do arbítrio 
e marchamos para a formali­
zação de novas diretrizes no 
campo político, no campo eco­
nômico e no campo social".

A entrevista, na integra:
O sr. acredita que haverá eleições 

diretas em 1.982?
- Nâo sâo propriamente os políticos 

que têm dúvidas com relação a realiza­
ção do pleito de 82. Todos nós desejamos 
que as eleições se realizem, e estamos 
dispostos a lutar por isto. Não há, por-

nto, nenhuma predisposição de nossa 
'~parie com relação a realização das elei­

ções. O que ocorre é que cada dia a situa­
ção nacional, mais se desvia do desejado 
por todos nós. E isso vem causando em 
todas as camadas sociais ou provocando 
em todas as camadas sociais o estado de 
desassossego, não só com relação ao se­
tor político, mas também com relação 
ao setor econômico e ao setor social. O 
que sé verifica é qUe opáfs está andando 
por caminhos.que não são aqueles dese­
jados por tbdos os brasileiros. Nesse sen­
tido há uma preocupação de toda a so­
ciedade brasileira, com relação as pro­
gramações estabelecidas tanto no setor 
político, quanto no setor econômico e so­
cial. Se há este desassossego dentro da 
sociedade, e o modelo econômico, o mo­
delo político e 0 modelo social são gê­
meos, porque todos eles nasceram do ar­
bítrio. O destino de um será o destino do

tro. Dai porque nóe pregamos a cons- 
'tituinte, como meio de se eliminar o resi- 
dio do arbítrio e marchamos peua a for­
malização de novas diretrizes no campo 
político, no campo econômico e no cam­
po social. Na verdade isto é o que existe 
na alma nacional, e, portanto, afeta 
também, o problema da eleição. Fica 
todo mundo em suspense. Será que vai 
haver eleição? Nâo é uma formulação in­
dividual do político. É uma formulação 
feita pela própria sociedade. Ê como se 
essa casa tivesse incendiando, e eu gri­
tasse. Olhe, acho que nós vamos sair 
meio machucados daqui. O setor político 
disse que vai sair machucado, mas não é 
0 setor político quem está dizendo, so­
mos todos nós, estamos constatando 
uma evidência.

Quer dizer que o gr. acha que não 
há ainda garantias reais de que o pro­
cesso democrático será retomado na 
prática?

- O que se está tentando é redemo- 
cratizar ou democratizar o país. Aconte­
ce que as medidas tomadas pelo gover­
no, não são as medidas certas. Com isso 
eu não quero dizer que as eleições dire­
tas não sejam uma medida certa. E uma 
medida certa a eleição direta. O que não 
é certo, por exemplo, é ele ameaçar ama­
nhã o voto distrital, o voto vinculado, 
com sublegenda, com lei Falcão, que já 
existe, com os rigores da Lei de Seguran­
ça Nacional. Então, ino desvia a pure­
za da intenção democrática e assusta o 
futuro da democracia dentro do pais. 
Que diz que dessa forma não vai dar. Se­
rá da mesma maneira se ele garantir 
que nós vamos ter uma grande safra de 
feijão se não plantar feijão. Não adianta 
dizer.

Uma outra questão. Só a Consti­
tuinte poderá eliminar realmente es­
ses atos?

- Este é o caminho doutrinário. E o 
caminho tradicional. E o caminho cor­
reto. E o caminho da Constituinte com a 
convocação de uma Assembléia Geral. 
Elntão, vamos discutir as novas diretri­
zes do pais.

Alguns setores manifestam re­
ceios de que se o governo perder a 
maioria no Congresso, esteja afetada 
a estabilidade institucional do pais. O 
sr. analisa por esse ângulo?

- Isto é o tipo da colocação errada. E 
a mesma coisa que se disser, e se ama­
nhã 0 Ministra estiver gripado, a demo­
cracia estará afetada. Ou se não pentear 
o cabelo, não escovar os dentes. São co-

Vilela quer Constituinte 
para eÜmtnar o arhitrio-

locações inteiramente inadequadas sem. 
sem nenhum sentido, sem nenhuma ló­
gica. As coisas precisam ter uma lógica, 
para poder existir. Está se inventando 
todo o dia que o sapato marrom não dá, 
tem que ser preto. Coisas dessa ordem. 
Isso é um memismo arbitrai que não tem 
sentido.

O sr. defende uma reforma minis­
terial?

- Olha, se eu defendo reforma do re­
gime que é muito mais grave, porque è 
que não defendo uma reforma ministe­
rial. Eu nâo vou defender uma reforma 
ministerial porque você pode botar o mi­
nistro que quizer alí. E a mesma coisa 
que você tomar um avião, daqui para o 
Recife e dizer que está indo para o Mara­
nhão. O que estão erradas são as diretri­
zes. Ponho quem quizer dentro do minis­
tério, se ele não tiver poder para mudar 
as coisas ele vai cometer o mesmo erro. 
Então não adianta. Se você não mudar o 
rumo, a rota, você irá para o mesmo lu­
gar. Tantos tomem essa aeronave 
como vão para um lugar diferente daque­
le que você pretende chegar.

Se o PMDB ou as oposições toma­
rem o governo haverá uma mudança 
para melhor?

- Mas é evidente. Só que nós quere­
mos isso atfávés de uma Constituinte, 
que é o caminho pacífico.

Como é que o sr. garante isto?
- Porque os homens que compõem 

hoje o PMDB, na minha avaliação, sâo 
homens com muito mais estrutura para 
governar do que os que ai estão. Porque 
os que ai estão já provaram que não po­
dem governar. Ou será que feijão pelo 
preço que está e a sua inexistência ou a 
desgraça que desabou sobre o Nordeste, 
duplicou; o seu índice de miserabilidade 
é alguma coisa que meraça louvor? Creio 
que não, como outras coisas que tenho já 
citado. Então cansou, estoporou. En­
tão, temos que fazer alternativa com al­
guém. Isso é do processo de governador. 
Até na monarquia tem a sucessão.

Nessa mudança de diretrizes, o . 
sr. se incluiria lá em Alagoas como 
candidato ao governo do Estado?

- Não estou preocupado com isso, 
de maneira nenhumar Há sempre da 
nossa parte um imediatismo muito gran­
de. Vamos afastar isto. Vamos primeiro 
colocar os problemas como eles devem 
ser encarados. E não vamos nos atrelar 
nele, para dizer que vamos tirar provei­
to amanhã. Isto é uma coisa horrível. E 
fruto desse tipo de planejamento caolho, 
que foi implantado dentro do Brasil, 
tanto na economia quanto na politica, 
que mal a gente formula um problema 
que a pessoa imediatamente formula. O 
que é que o sr. vai comer disso? Isso eu 
contenho veementemente. Eu defendo 
os princípios e defendo idéias. Agora, to­
dos nós vamos lutar pela conquista do 
poder dentro desses trilhos.

- Senador, os jornais chegaram 
anunciar a algum tempo, o lançamen­
to pelo ministro Ibrahim Abi-Ackei da 
candidatura do governador Paulo Ma- 
luf a presidência da República. Noti­
ciam agora o vice do próprio Maiuf 
atribuído ao próprio Ibrahim que se­
ria Antonio Carlos Magalhães, gover­
nador da Bahia. Como é que o sr. en­
cara essas indicações?.

- Isso é uma prova de que ele não 
tem nenhuma noção das coisas. Por 
cside ele passa vai fazendo a sua graci­
nha, sem nenhuma graça. Isso é o que 
desacredita totalmente este governo, 
que ninguém fala sério. E por isto é que 
não são levados a sério.

Senador, o presidente Figueiredo 
disse aqui na Paraiba que faltam re­
cursos para o Nordeste. A médio prazo 
ou então a curto prazo a que ponto 
pode chegar a situação desta região?

- Em primeiro lugar, é preciso res­
ponder ao Presidente que o Nordeste 
produz 0 suficiente para resolver os seus 
problemas. Agora o que nós estamos pro­
duzindo aqui no Nordeste está sendo 
desviado, continua sendo desviado para 
0 centro-sul.

Então, o sr. defendería o desliga­
mento do Nordeste como já propôs o 
deputado paraibano Otacilio Queiroz?

- Não estou propondo desligamento 
nenhum. O que estou propondo é que o 
Presidente respeite o Nordeste. O traba­

lho do povo nordestino. Isso é que é o pa-, 
pel do nordestino sobretudo do político. 
Nós na nossa contabilidade global, entre 
o que nós produzimos e mandamos para 
o sul deste país e o que o Governo Fede­
ral nos envia, nós temos um saldo cre­
dor. E quem quiser pode ir lá para ver os 
papéis da Sudene para constatar isto. 
Portanto, o sr. Presidente da República 
não pode dizer que não tem recursos. Ele 
tem, agora ele desviou, o seu governo es­
tá desviando os recursos do Nordeste 
para botar em Itaipu, para botar em 
energia nuclear, para fazer rodovia do 
aço, coisa desta ordem. Nenhuma obra 
importante está se 'izendo no Nordeste. 
Por que? Porque o Governo Federal não 
enxerga o Nordeste como uma região 
respeitável. Ele nos considera a todos 
como uma sub-gente. Isto vai o meu pro­
testo mais uma vez veemente contra 
essa colocação.

O Ministro do Interior anunciou a 
construção de canais no Rio São Fran­
cisco, para levar água a vários Esta­
dos do Nordeste. O sr. acredita nisto?

- O problema não é de acreditar ou 
de não acreditar. Eles vêm burlando o 
Nordeste a vida inteira, e ainda ficam os 
nordestinos com a boca cheia d‘água a 
dizer que isto vai ser feito amanhã a de­
pois de amanhã e não é'Iéito nunca. 
Evidentemente que o aproveitamento 
das águas do Rio Sâo htendsoo, é um 
problema que vem sendo colocado há 
anos. Há anos que as águas do Rio São 
Francisco estão se ckeperdiçando dentro 
do oceano, quando deveria retornar de 
pois de terem cumprido o seu ciclo ener 
gético. Deveria voltar para servir ao solo 
Isso não é novidade do sr. Mário An 
dreazza que vem prá qui ensinar o nor­
destino conviver com a seca. E a mesma 
coisa que dizer ao pinto que vá conviver 
com a galinha. Nós nascemos aqui e sa­
bemos conviver e vivemos sofrendo isto. 
Não precisamos de recado de ninguém, 
principalmente de quem não sabe o que 
é seca, como é o caso do ministro profe­
ta.

Apesar do descaso do gov«mo em 
relação ao Nordeste, o partido do Go­
verno sempre tem sido majoritário 
aqui na região. E tanto que o Planalto 
considera o Nordeste como uma espé­
cie do curral do PDS. O sr. acredita 
que está havendo alguma mudança de 
mentalidade, que possa a curto prazo 
modificar esta expectativa tradicio­
nal?

- Vai haver uma mudança muito 
grande na primeira eleição que houver. 
A resposta vai ser dada rapidamente, já 
vem sendo dada. O Nordeste escraviza­
do, dependente do poder central foi re­
duzido a uma situação de miséria. O mi­
serável geralmente não se julga com ne­
nhum direito. Essa é a condição de mise­
rável. Ele é uma coisa que depende da 
vontade dos outros, ele próprio não se 
julga em condições de reivindicar nada. 
Reduziram o Nordeste a isto, a uma coi­
sa. Mas nós estamos verificando a rea­
ção dos ventos que sopram do sul contra 
a situação do poder dominante está su­
bindo. Já chegou a Alagoas. Já  chegou a 
Pemamhuco. Vai chegar na Paraíba. E só 
esperar.

Senador, a reunificação das opo­
sições não é uma tese já arquivada?

- Não. Nós continuamos a pensar na 
unificação das oposições, e é esta uma 
atitude que se tem que examinar com 
muito respeito, em virtude do lança­
mento da cachoeira de leis casuisticas 
que 0 Governo tem ainda para produzir.

Pelo que se nota as oposições não 
estão unidas. E tanto que no lança­
mento do manifesto da Constituinte 
poucos lideres apareceram.

- E. Aquilo foi um episódio mal pre­
parado. Não é aquilo que vai traduzir o 
estado de espirito das oposições de ma­
neira nenhuma. Dificuldade na unifica­
ção há. Mas não são dificuldades de tal 
porte que se possa dizer que são incon- 
tomáveis.

O sr. acredita numa convivência 
de Arraes com Tancredo Neves?

- Mas porque não? Você julga que 
dentro do Partido Tancredo Neves não 
tem ninguém pensando diferente dele. E 
um ledo engano. O Arraes não é nenhum 
bicho.*E um homem que tem a média do 
pensamento brasileiro.

Na exposição feita ontem, no Forum de- 
Debates, o senador José Lins (PDS-CE) disse 
que o grande fracasso do desenvolvimento eco­
nômico do Nordeste, foi o fracasso social. “Nós 
não tivemos uma politica para o setor primário 
e a seca continuou o com o abutre em cima 
do Nordeste” .

Ao longo de sua conferência, José Lins fez 
um retrospecto do processo econômico, afir­
mando que em 1937 cada nordestino ganhava 
metade do que ganhava cada brasileiro. Em 
1945 foi reduzido parp 42 por cento, em 1955 a 
redução chegou a 30 por cento, no seu maior 
índice. “Daí então começou a angústia da clas­
se política quando foi criada a SUDENE em 
1958 e instalada em 1959. E a partir de 1965 
passamos a ter 45 por cento da rendá de que 
ganhava cada bnisileiiD, em 1970 dwarnos a 48 px  
cento, naças ao efeito da ação oa SUDENE 
Mas o mto é que chegamos a 1978, com a ren­
da caindo para 36 por cento da renaa per capi­
ta do Brasil, depois de todo o esforço empreen­
dido, nós voltamos a estaca zero” .

O Senador cearense defendeu a irrigação, 
ao comparar oue no Nordeste se planta numa 
área de 11 milhões de hectares, e um hectare ir­
rigado vale por 20 hectares secos. “Se inigáaae- 
mos 500 mil hectares, correspondería a 10 mi­
lhões de hectares a mais, ou seja, quase o mes­
mo número, que é de 11 milhões, que planta 
em área secas.”

Lembrou que no México existem 5 núlhões 
de hectares irrigados, “logo não é muito irrigar­
mos 500 mil, considerando a riqueza que o país 
terá com essa providência”.

VILELA

O senador Teotónio Vilela (PMDB-AL), 
que atuou como debatedor, disse que o Nordes­
te não tem direito a uma política partidária, 
porque está sendo assassinado.

Ao analisar as recentes declarações do 
presidente João Figueiredo, Vilela disse dis­
cordar, “porque nós nâo queremos tirar di­
nheiro de ninguém, mas queremos o que é 
nosso, aquilo que estão nos tirando. Temos 
que reconhecer que o Nordeste será a região 
que salvará este imenso país, mas é preciso que 
se diga que o modelo econômico do Governo 
matou o Brasil. A Ferrovia do Aço, que o Presi­
dente falou ser uma obra prioritária, não está 
nas prioridades nacionais, não. Ela saiu das 
cabeças dos empreiteiros que terminaram seus 
trabalhos na região amazônica. Na verdade se 
ela estivesse construída hoje, não teríamos o 
aço para correr em seus trilhos. Então ela não é 
prioritária. Ele falou ainda em Tucuruí, Itai- 
pú, mas esqueceu de falar no Programa Nu­
clear, onde o Governo está investindo 30 bi­
lhões de dólares. E uma ilusão pensar que esse 
país vai se abastecer de energia nuclear.

-  A região Nordeste será a região do futu­
ro no dia que o Governo Central descobrir que 
se pode corrigir o sistema de abastecimento 
d’água, no dia oue poderem botar umidade 
no pé da lavoura. 0  que existe hoje é preguiça do 
Poder Central e indolência dos politicos nor­
destinos, disse Vilela.

MILTON
O senador Milton Cabral, em sua inter­

venção, pediu a mudança da política adminis­
trativa do Governo (Dentral, com relação aos 
órgãos que atuam no Nordeste.

Depois de dizer que a SUDENE nâo mais 
projeta nem planeja, afirmou da necessidade 
de tomar esse órgão vinculado ã Secretaria de 
Planejamento da Presidência da República, ao 
mesmo tempo que criticou o FEJOR per estar vin­
culado ã SUDENE, quando deveria figurar 
como órgão do Banco do Nordeste. Para ele, 80 
por cento do tempo da SUDENE hoje, é para 
resolver problemas do FINOR, “o que é um 
absurdo’\

DEBATES
Após a egqxBÍção do9 tiês Senadens, fixam 

iniciadas as interpelações /lo plenário, com a 
participação de deputados e pessoas interessa­
das. Os trabalhos foram dirigidos pelo presi­
dente do Forum de Debates, deputado Êdme 
Tavar»s.

Pedessistas nâo 
apoiam doação de 
área ao Inamps

A bancada do PDS na Câmara Municipal 
de Santa Rita, derrotou mensagem do prefeito 
Marcos Odilon Ribeiro Coutinho, doando um 
terreno ao Inamps para a construção e instala­
ção de um posto de emergência do órgão, na­
quele município.

O terreno oferecido pelo prefeito mede 40 x 
90 metros quadrados e até agora ninguém en­
tendeu os motivos que levaram a Câmara a de­
saprovar a doação, uma vez que com a constru­
ção do posto de emergência, os problemas de. 
Santa Rita no camno da saúde se acabariam.

Consultado a respeito, o prefeito Marcos 
Odilon informou que “a melhoria do atendi­
mento médico do Inamps em Santa Rita de­
pende exclusivamente dos vereadores do PDS,’ 
que poderão prejudicar totalmente a população 
santarrítense no campo da previdência, se con­
tinuarem com esse mesmo ponto de vista.”

convite

0  prefeito do Município de João Pessoa, convi­
da 08 presidentes, do Centro dos Proprietários de 
Imóveis de João Pessoa, do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis de João Pessoa, da Associação 
Comercial de João Pessoa, e demais órgãos de clas­
se interessados, para participarem de uma reunião 
na próxima quarta-feira, dia 19, ás 8 horas da ma­
nhã, nesta Prefeitura, onde serão apreciados os no­
vos índices do IPTU (Imposto Predial e Territorial 
Urbano), para o exercício de 1981.

Bacharel Francisco Xavier Monteiro da Franca 
Chefe de Gabinete, pelo prefeito Municipal.

CARLOS
CHAGAS

VIRAR O JOGO
Brasília - Senão apelar para o “banco”, jnudando o 

meio campo ou substituindo beques e atacantes, ao 
menos adotar outra tática, quem sabe partir da defesa 
para a ofensiva, visando virar o jogo.

Ainda que não questionem a politica da poupança 
interna, muito menos o seu atual inspirador maior, o 
ministro Delfim Neto, avolumam-se no governo grupos 
e ministros dispostos a sustentar uma estratégia maior 
e mais ampla para a crise econômica. De um lado, con­
tinuam levando ao Presidente João Figueiredo o argu­
mento de que iniciativas e realizações no campo social 
se tornam imprescindíveis para a própria sustentação 
do sistema vigente, agora que, parece, seguiremos o ca­
minho das umas e do aprimoramento institucional. De 
outro, indagam se será possível levar adiante o processo 
econômico apenas pela exigência de novos sacrifícios 
internos, margem cada vez mais reduzida, pois, no fun­
do, há muito pouco o que poupar. Em termos de classe 
média e de proletariado, gasta-se menos do que se pode, 
tomando-se difícil, por isso, gastar mais do que se deve. 
Estaríamos no limite final da poupança, com seus efei­
tos recaindo sobre setores menos favorecidos, ou seja, os 
assalariados. Obriga-se o governo a poupar em hospi­
tais, escolas, obras de infraestrutura, social e sucedâ­
neos, do plano do aço ao rodoviário e ao ferroviário. Os 
recursos concentram-se no setor do petróleo, mais nas 
importações, até, do que na pesquisa, bem como nos in­
vestimentos hidrelétricos representados por Itaipú. A 
indústria privada há pelo menos dois anos que não cres­
ce, sentindo as maiores dificuldades para levar adiante 
projetos anteriores, citando-se como exemplo os crono- 
^am as de Camaçari, na Bahia, ou do Rio Grande do 
Sul, atrasados.

Em suma, importa continuar poupando, bem 
como multiplicando os esforços para o aumento das ex­
portações, mas tudo isso conduzirá, mais cedo do que 
tarde, ao mesmo ponto de estrangulamento que o co­
mando econômico-fínanceiro pretende evitar. A conclu­
são dos grupos que levantam essas ponderações é de 
que, sozinha, a sociedade brasileira carece de condições 
para encontrar a luz no fím do túnel, correndo ainda o 
perigo de explodir se os níveis de poupança atingirem 
mais fundo, como certamente o farão, o pouco do que 
ainda dispõem a classe média e o proletariado. Porque 
tirar de circulação o segundo carro dos mais favorecidos 
é possível, mas atingir o primeiro carro dos remediados, 
ou a televisão, a geladeira ou o liquidificador - muito 
perigoso.

Poupança e aumento de exportações, vale repetir, 
tomam-se necessidade, mas não resolverão, e aqui se 
apontam preliminares da tese que, como alternativa, 
começa a germinar em círculos muito próximos do Pa­
lácio do Planalto: havería que desenvolver no exterior 
uma campanha de convencimento imediato sobre ser­
mos um país economicamente viável e até nos consti­
tuirmos, como poucos, ein saída para a crise do mundo 
ocidental. Em t)utras'’palavra8, precisaríamos obter dos 
Estados Unidos, da Europa democrática e do Japão 
condições de atravessarmos o gargalo da garrafa, o que 
apenas poderá ocorrer com a obtenção de um prazo de 
carência para o pagamento de nosso crescente débito 
externo. Três anos que conseguíssemos, dessa morató­
ria parcial, nos dariam 27 bilhões de dólares que, per­
manecendo aqui e não ganhando o rumo do exterior, 
permitiríam a implantação definitiva do plano do ál­
cool, ocorre dizer, da opção ocidental para a crise do pe­
tróleo, entre outros avanços de infraestrutura social e 
econômica. Se as palavras carência ou moratória assus­
tarem, que se utilize a expressão “renegociar a dívida”, 
da qual, aliás, somos responsáveis apenas por um terço, 
já que os restantes dois terços decorrem dê fatores in­
ternacionais, a começar pelo desmedido aumento do 
petróleo verificado na última década.

Em suma, e o raciocínio continua com os formula- 
dores alternativos que tentam convencer o Presidente 
João Figueiredo, o Brasil precisaria perder a inibição 
de se apresentar como uma das grandes soluções pára a 
economia capitalista do planeta, através do álcool, dis­
cutindo e conseguindo dos países credores um prazo 
de carência para os nossos débitos. Em troca, oferecería 
respostas em condições de virar o jo p  hoje conduzido 
pelos países árabes, que atuam em detrimento de toda 
a economia mundial.

Em menores proporções, essa fórmula foi aplicada

Sor nós, no passado recente, quando o então Presidente 
ânio Quadros conseguiu que os embaixadores Roberto 

Campos, junto aos Estados Unidos, e Walter Moreira 
Salles, na Europa, renegociassem vantajosamente a 
nossa dívida da época. Havería que partir agressiva­
mente para essa tarefa, discutindo a nossa alternativa 
energética mais do que o volume de nossos débitos. 
Fora disso, será continuar morro abaixo, freiando aqui e 
alí a derrocada, pela poupança interna ou as exporta­
ções, mas sabendo que em pouco tempo estaremos esta­
telados no fundo do precipício.

Toda a argumentação acima exposta começa a ser 
recolhida nos centros maiores de poder, entre ministros 
e auxiliares governamentais de primeiro nível, mas não 
exprime crítica ao ministro Delfim Netto, senão a aber­
tura de alternativas para o exercício de seu comando. 
Identificar os que desenvolvem essa ação de convenci­
mento, por enquanto, seria prematuro e perí^osQ^ pois 
equivalería a despertar amuos e idiossincrasias.

r

“TE CUIDA...”

Corre em Brasília que as incursões proselitistas e 
pouco ortodoxas do Governador Paulo Maiuf, na políti­
ca partidária nacional, começam a gerar reações no 
grupo palaciano, o general Octávio Medeiros, Chefe do 
SNI, seria um dos que defendem a importância de con­
ter os arroubos do governador paulista, que, no fundo, 
trariam mais prejuízos do que vantagens ã estratégia 
oficial.

CORRENDO POR FORAr

. E por falar em dois dos possíveis candidatos à lon­
gínqua sucessão presidencial de 1984, vai uma terceira, 
entre as mais de vinte hipóteses especulativas suscita­
das nos últimos dias: não se deve perder de vista, nessa 
corrida, o nome do ministro Hélio Beltrão, alternativa 
política para muita coisa atual e, por isso mesmo, tam­
bém uma opção sucessória. Recatado, cauteloso e sem 
pretensões pessoais, ele se constitui não apenas num 
conselheiro do Presidente João Figueiredo: possui, 
como poucos, trânsito aberto e livre entre os diversos 
grupos revolucionários, dos castelistas aos costistas, 
dos mais ligados ao (xeneral Médici e ao General Geisel, 
além, é óbvio, de condições de apoio partidário.

Carlos Chagas



ATTMIÂO ■ Joào Pessoa, terça-feira 18 de novembro de 1980

ECONOMIA-

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRA INSTÂNCIA

Seção da Paraiba
O DOUTOR RIDALVO COSTA,
JUIZ FEDERAL ;^A PARAlBA, em 

virtude da lei, etc.
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE (20) DIAS

FAZ SABER a todos que o presente edital virem, 
dele noticia tiverem ou interessar possa, que perante 
esta Seção Judiciária se processam os autos de n? 4767, 
Classe m , de um processo de Execução Fiscal, promovi­
do pelo INSTITUTO DE ADMINISTRAÇAO FINAN­
CEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SO- 
CUL -  (UPAS) contra HUANG PAO CHUM, para 
cobrança da quantia de C r| 46.787,97 (Quarenta e seis 
mil, setecentos e oitenta e sete cruzeiros e noventa e sete 
centavos), acrescidos de juros, correção monetária e de­
mais cominações de direito. E, como não foi possível ser 
citado pessoalmente o devedor, por se encontrar resi­
dindo em lugar ignorado, foram-lhe arrestados bens, 
conforme consta do presente edital, através do qual fica 
CITADO HUANG PAO CHUM ptya que pague dentro 
de (24) vinte e quatro horas a quantia acima reclamada 
sob pena de não o fazendo, converter-se o arresto em pe- 
nhora. Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Ca­
pital do Estado da Paraiba, aos (31) trinta e hum dias 
do mês de outubro do ano de mil novecentos e oitenta 
(1980) Eu, ass. ilegivel. Auxiliar Judiciário “B”, o dati­
lografei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Diretor da Secre­
taria, o conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

CONVITE A EMPREGADO

SAMASA -  S/A Massas Alimenticias 
da Paraiba, estabelecida no Distrito Indus­
trial à Quadra L, lotes 1 e 2 convida o Sr. 
ARQUILAU ROSEMBERG PEIXOTQ, 
portador da C.P. n’ 99.670 série 00001-PB, a 
comparecer ao local de trabalho no prazo de 
oito dias, sob pena de ser dispensado por 
abandono de emprego.

SECRETARIA DA SEGURANÇA 

PÜBLICA

Comissão de Licitacão para Compra, Serviço, Obras e 
Alienação de Bens

AVISO

A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA, 
através de sua Comissão de Licitação, faz saber a quem 
interessar possa, que se encontra afixado no Quadro de 
Avisos desta Secretaria, no Centro Administrativo do 
Governo do Estado, Bloco n, 6* andar, pelo prazo de 08 
(oito) dias, a partir desta data, o EDITAL DE TOMA­
DA DE PREÇOS N’ 07/80 que objetiva projeto' técni­
co, incluindo instalações de aparelhos de telecomuni­
cações (transceptores fixos e móveis) para a rede de co­
municação da Pasta, em âmbito estadual, conforme 
abaixo se discrimina:

APARELHOS TRANSCEPTORES FIXOS.........171
APARELHOS TRANSCEPTORES MÓVEIS. . . .  30

João Pessoa, 14 de novembro de 1980 
(João Valderez Farias de Oliveira) 

Presidente

ANTIGA E MlSTICA ORDEM 

ROSACRUZ - AMORC 

CAPITULO JOÃO PESSOA - 

AMORC.
0  Capitulo João Pessoa - AMORC - com sede a Av. 

Senador João Lira, 697 1’ andar, de acOrdo com o ‘Capi­
tulo V art’ 16 do seu Estatuto, convida todos m  
membros ativos, para uma assembléia ^eral extraorài- 
náiia que se realizará em sua séde social, no próximo 
dias 23 de Novembro de 1.960, pelas 16 horas, na qual 
serão tratados assuntos relevantes e de interesse pri­
mordial do Capitulo.

João Pessoa, 16 de Novembro de 1.960.

Luiz Gonzaga da Silva'
Presidente da Junta Depositária.

GIOVANI

PEQUENO DE

MOURA

Missa de 30*

Gilvan e esposa; Sônia e esposo; Yéda e esposo;

Gilvan e esix>sa; José Eduardo, Vânia e esposo; 
Ricardo e Juraci; fílhos, genros, nora e madras­
ta de GIOVANI PEQUENO DE MOURA, oon- 
vidfm demais parentos e amigos para a missa 
ds.^^ dia que mandam celebrar em sufrágio de 
sua alma, qesta quarta-feira, ás 17,30 horas, na 
Catedral Metropolitana, manifestando-se, to­
dos, antecipadamente agradecidos pelo compa- 
recimento.I

Ubiratan vé bons resultados na 
VIII Reunião dos Secretários

A Vin Reunião dos Secretários 
de Fazenda do Norte-Nordeste, 
Centro-Oeste e Espírito Santo, para o 
secretário Marcos UBiratan Guedes 
Pereira, alcançou resultados bastcmte 
satisfatórios, indo além do temário 
estabelecido com o posicionamento 
de seus participantes em tomo de ou­
tros importantes problemas do inte­
resse das diversas regiões promotoras 
do encontro.

Imcialmente acentuou a perfeita 
identificação do governador Tarcísio 
Burity com o pensamento da maioria 
abeduta dos secretários, cotifixme se viu 
do seu discurso na solenidade de 
abertura dã reunião. Mostrou-se o go­
vernador interessado no estudo do 
endividamento dos Estados e na fíxa- 
ção de critérios sobre a capacidade de 
endividamento das unidades federa­
das. Advogou, de forma bem hmda- 
mentada, a prorrogação do sistema de 
incentivos fiscais do ICM, instrumen­
to indispensável, sobretudo para os Es­
tados menos, desenvolvidos, de atra­
ção de novos investimentos.

O governador da Paraiba abordou 
ainda. com muita objetividade a questão 
da" balança comercial do Norte- 
Nordeste e o exterior, concluindo pela 
necessidade de se estudar um sistema 
de compensação da União aos Esta­
dos pelo saldo de divisas com que con­
tribuem positivamente para o nosso 
balanço de pagamentos, ao mesmo 
tempo em que, pela própria fragilida­
de de sua economia pouco influen­
ciam no agravamento dos três proble­
mas principais com que se defronta o 
pais, a crise do petróleo - pois o Nor­
deste é responsável por 95% da produ­
ção nacional e consome apenas cerca 
de 12% dessa produção, a inflação e o 
balanço de pagamentos.

Colocou-se, pinda, muito bem, o 
governador - flísou o secretário Ubi­
ratan - ao defender uma reforma do 
sistema tributário nacional, com vis­
tas ao fortalecimento fínanceiro dos 
Estados e Municípios, e incentivou os 
participantes do encontro a estuda­
rem . mecanismos. /  financeiros que 
assegurem maior eficácia à política de 
apoio à pequena e média empresa, 
que, na Paraiba, representam 95% do 
nosso universo empresarial.

Na primeira reunião plenária da 
Vni Reunião, disse o secretário Mar­
cos Ubiratan que se processaram de­
morados debates em torno do tema do 
endividamento dos Estados.

Este assunto - esclareceu - vem 
sendo discutido desde a III Reunião, 
realizada em Salvador. Na IV Reu­
nião, em Manaus, o secretário da 
Bahia sugeriu que se criasse um mer­
cado de títulos estaduais de longo 
prazo. Mediante proposta do Ceará, 
formou-se um grupo ae trabalho para 
apresentar sugestões em tomo do as­
sunto, a partir das seguintes premis­
sas: faixa prtoria para os títulos esta­
duais; modificação dos critérios de 
endividamento dos Estados; limites 
de crédito a longo prazo e baixo custo 
para investimentos econômicos; pro­
grama de amortizações.

Na VI Repnião, em Teresina, o 
secretário da Bahia fez a apresentação 
do estudo aprésentado pelo grupo de 
trabalho. Só agora, porém, na VIII 
Reunião, em João Pessoa, o secretário 
da Bahia retomou o tema, com a rea- 
presentação do trabalho elaborado 
pelo grupo de trabalho, concluindo, 
porém, que, para um estudo mais 
aprofundado da questão se fazia ne­
cessário um levantamento e uma aná­
lise mais aprofundada dos balanços 
dos Estados numa determinada série 
de anos, para se chegar a critérios 
sobre a c^acidade de endividamento 
de cada Estado.

O tema foi amplamente discuti­
do, mas, face à difículdade de se che­
gar a uma conclusão, foi excluído da 
pauta.

A questão da prorrogação dos in­
centivos fiscais do ICM, que vinha 
sendo debatida desde a III Reunião, 
em Salvador, ficou melhor definida 
aqui na Paraíba, acentuou o secretá­
rio Marcos Ubiratan.

Quanto ao Convênio de Salva­
dor, foi tomada a decisão, por maio­
ria, contra os votos de Pernambuco, 
Ceará, Goiás e Distrito Federal, de se

Planejamento 
participará de 
seminário em SP

A Secretaria do Planejamento da Pa­
raiba, recebeu oficio da Fundação do Desen­
volvimento Administrativo de São Paulo, 
formulando convite para participar do Se­
minário sobre Administração de Transpor­
tes Coletivos Urbanos'face à Crise Elnergéti-, 
ca, entre oe dias 8 e 12 de dezembro, a ser 
realizado na cidade de São Paulo. O evento 
poderá contar com a presença de proprietá­
rios de empresas de Transportes Urbanos 
desse Estado.

Segundo informações de técnicos do 
Planejamento, o objetivo do Seminário é de 
favorecer o contato entre administradores 
do setor de transportes públicos que atuam 
em diversos Estados e municípios do pais. 
Visa, também, esforços da área pública e 
privada, no sentido de buscar novas alter- 
pativas de energia e de racionalizar o uso 
dos combustíveis tradicionais.

A abertura do Seminário, dia 8 de de­
zembro, se dará com uma palestra abordan­
do o tema geral que é os Transportes Cole­
tivos Urbanos face à Crise Energética.

Marcos Ubiratan

prorrogar o sistema por mais 10 anos, 
nos 5 primeiros anos, como está atual­
mente, e nos outros 5 anos com redu­
ções CTadativas até a extinção.

Em relação ao Convênio da Ama­
zônia, foi decidida, também por 
maioria, a prorrogação até 1987, de 
forma a conceder aos Estados da 
Amazônia os mesmos benefícios ora 
concedidos à Zona Franca de Manaus 
quanto aos prazos de fruição.

Como ainda há bastante tempo 
para o encaminhamento do assunto, 
ficou acertado que na próxima reu­
nião o secretário da Bahia apresen­
tará um trabalho conclusivo sobre os 
dois Convênios - Salvador e Amazô­
nia - para o seu encaminhamento a 
queih de direito.

Indagado sobre o problema surgi­
do em tomo de incentivos fiscais con­
cedidos pelo Ceará e considerados 
contrários à legislação pelo secretário 
Otacilio Silva da Silveira, do Rio 
Grande do Norte, explicou o secretá­
rio Marcos Ubiratan:

- De fato, na reunião de São Luís, 
0 Rio Grande do Norte levantou esse 
problema, chegando-se, naquela 
oportunidade, ao entendimento, por 
maioria, de que alguns protocolos de 
intenções firmados pelo Ceará não se 
enquadravam no espirito Lei Com­
plementar n* 24. Na reunião de João 
Pessoa, 0 Ceará ofereceu novos escla­
recimentos. O Governo do Estado al­
terou a redação dos protocolos, bus­
cando caracterizar os incentivos como 
meramente de caráter financeiro, 
sendo o ICM utilizado apenas como 
um valor de referência. O secretário 
do Rio Grande do Norte não se con­
venceu, insistindo em que houve uma 
mera mudança de palavras, permane­
cendo, porém, a concessão de incenti­
vos com violação da legislação especi­
fica. Face a is^p, foi criado um grupo 
de trabalho para examinar o assunto 
e apresentar as conclusões na próxi­
ma reunião em Belém do Pará.

O grupo de trabalho composto 
pelo Pará e a Bahia apresentou uma 
minuta de emenda constitucional, 
com vistas ao problema da balança 
comercial do Norte-Nordeste e o exte­
rior.

Explicou o secretário Ubiratan 
que essa minuta de emenda constitu­
cional propõe a criação de um fundo 
constituído por 20% do imposto de 
importação, que deverá ser rateado 
entre os Estados, Territórios e Distri­
to Federal, quando possuirem saldo 
anual positivo nas respectivas balan­
ças comerciais com o exterior. Como, 
porém, tramita no Congresso Nacio­
nal emenda constitucional que visa a 
elevação dos percentuais dos Fundos 
de Participação dos Estados, dos Mu­
nicípios e Especial, um grupo de tra­
balho foi incumbido de adequar a mi­
nuta à nova realidade e elaborar tam­
bém minuta de lei reguladora, para 
apreciação dos dois documentos na 
próxima reunião.

Dois temas foram excluídos da 
pauta - informou o secretário. O rela­
tivo a “alternativas dentro do sistema 
de contribuirtes substitutos,” por­

que o,Mato Grosso do Sul, seu apre­
sentador, não se fez presente. E o da 
“distribuição do ICM aos Municí­
pios” - objeto de sugestão da Bahia no 
sentido de aumentar de 20% para 
20,5% - porque o apresentador da pro­
posta não quis apreciar a matéria nes­
ta oportunidade.

Importante sugestão foi apresen­
tada, em termos ainda preliminares, 
pelo secretário do Maranhão, a res­
peito dos investimentos que devem 
atender à pequena e média empresa.

A idéia do secretário do Mara­
nhão - disse Marcos Ubiratan - é que 
dos recursos do Finor e do Finam se 
faça um destaque de 10 a 15% dos va­
lores contidos nos seus .orçamentos de 
comprometimento para repasse pela 
SUDENE e a SUDAM ao BNB e ao 
BASA, que submeteríam um plano de 
tolicação dos recursos aos Conselhos 
Deliberativos das rèspectivas autar­
quias, em favor da pequena e média 
empresa, sob a forma de crédito ou 
mediante recebimento de debêntures 
simples, emitidas pelas empresas.

Ainda na parte de financiamen­
tos, 0 secretário da Bahia, em termos 
preliminares, apresentou um estudo 
sobre as principais fontes oficiais de 
financiamento da economia. Na pró­
xima reunião, num trabalho mais 
aprofundado, o assunto será discuti­
do. E ele apresentou ainda, também 
para apreciação na próxima reunião, 
um trabalho de avaliação critica da 
distribuição das transferências fede­
rais via FPE aos Estados.

Disse o secretário Ubiratan que 
foi aprovada a remessa de um apelo 
aos membros do Senado Federal e aos 
Líderes de Bancadas tanto no Senado 
como na Câmara dos Deputados, re­
ferente à proposta de emenda consti­
tucional n’ 86, cujos benefícios para 
uma melhor distribuição das receitas 
nacionais, beneficiando os Estados e 
os Municípios, são inequívocos. Não 
obstante isso entendemos como ne­
cessárias e urgentes algumas medidas 
complementares, objeto do nosso ape­
lo. A primeira delas diz respeito à du­
plicação das alíquotas do ITBI, me­
diante resolução do Senado, o que 
momovería maiores recursos para os 
Estados e Municípios. A outra se refe­
re ao estabelecimento de critérios de 
repartição do FPM, análogra aos do 
FPE, através de lei ordinária.

Fizemos também um apelo ao 
Ministro da Fazenda, alegando que, 
perdurando os motivos que levaram 
os Estados do Norte-Nordeste a plei­
tear 0 deferimento do pagamento dos 
empréstimos por antecipação de re­
ceita do corrente exercício para 1981, 
estávamos reiterando o pleito relati­
vamente ao Banco da Amazônia e ao 
Banco do Brasil, em relação aos Esta­
dos do Norte, a exemplo do que ocor­
reu com 0 Banco do Nordeste em rela­
ção ao Nordeste.

Em outro pleito dirigido ao mi­
nistro Emane Galvéas, encarecemos 
providências junto ao Banco do Brasil 
no sentido da extinção da comissão de 
8 décimos por cento cobrados sobre as 
transferências de recursos repassados 
pela União aos Estados e Municípios. 
A liberação da medida foi pedida no 
interesse de todos os Estados e Muni­
cípios.

Pleiteou-se, de igual modo, ao 
Ministro da Fazenda,que evite o com­
prometimento do Convênio de Ree-

Suipamento gerido pela Secretaria de 
Iconomia e Finanças, com a brutal 

iredução na respectiva cota orçamen­
tária que 0 inviabiliza totalmente. Foi 
feita solicitação para que restabeleça 
o montante de Cfr$ 400 milhões origi- 
nariamente estimado peira que a CEF 
possa alcançar os objetivos propostos 
pelo Convênio.

Dirigimos ainda à Secretaria Es­
pecial para Abastecimento e Preços 
uma reivindicação que vem sendo 
lapresentada a diversos Estados pelos 
comerciantes de produtos farmacêu­
ticos, no sentido de serem eliminadas 
as diferenças nas margens brutas de 
comercialização entre Estados produ­
tores e não produtores de medicamen­
tos, fazendo acompanhar a mensa­
gem de levantamento contendo análi­
se do problema e proposta de solução.

Esteve na Superintendência do INAMPS o Sr. Wemer Ott, Assessor do Ministto 
Jair Soares, que veio a Paraíba a fim de verificar as ações de Tuberculose no Es­
tado. O Sr. Wemer esteve em reunião com o Superintendente Marcus Aranha e 
seus Secretários Regionais, tratando de assuntos relativos a realização do Convê­
nio INAMPS/SECRETARIA DE SAÜDE, para assistência tisiológica, em anda­
mento. “Os entendimentos tivêram os melhores resultados, para a implementa­
ção das ações de assistência tisiológica na Paraíba”, informou o Superintendente 
do INÀMPS. O Sr. Wemer Ott se fazia acompanhar ào Sr. José Ãntonio Nunes 
de Miranda, da Divisão de Tisiologia dô  Ministério da Saúde.

COLUNA IK) 
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista.

DIFICULDADES

Em que pesem declaraçes em 
contrário do Ministro da Fazenda, 
a liberação dos juros nas vendas di­
retas ao consumidor, através das f i ­
nanceiras, trará, sem dúvida, difi­
culdades tanto para quem preten­
de comprar, como para os vende­
dores e fabricantes, com reflexos 
negativos no setor industrial. 
Junte-se a isso a inevitável queda 
na produção, em consequência da 
diminuição das vendas, e desem­
prego, que fatalmente ocorrerá e o 
aprofundamento do processo de re­
cessão, visto a olhos nús até pelos 
leigos, embora desmentido pelo 
responsável maior pela política eco­
nômica do País, 0 super-ministro 
Delfim, Neto. Terá, assim, o povo 
brasileiro notadamente, a grande 
oarcela da comunidade que precisa 
apelar para o crédito se quiser ad­
quirir bens duráveis, mais dificul­
dades neste final de ano, exata­
mente quando se esperava respi­
rar com mais alívio.

•  •  •

A DESVALORIZAÇÃO do 
Cruzeiro, em termos máximos, 
como já ocorreu uma vez poderá 
ser a única saída do Governo para 
colocar os exportadores brasileiros 
em condições de competitividade 
com outros países. Com dezenove 
quedas seguidas, em menos de 
onze nieses (mais duas ou três de­
verão ocorrer até fins de de­
zembro), a moeda nacional quase 
perdeu, no mercado interno, todo o 
seu  valor ,  e u m a  m a x i -  
desvalorização, agora ou nos próxi­
mos dias, torna-lá-á, um instru­
mento nulo para todas as transa­
ções comerciais, dentro e fora do 
Brasil.

MUITO OPORTUNA a ini­
ciativa dos presidentes da Federa­
ção dos CDLs e da Associação Co­
mercial, encarecendo do vice- 
presidente da República que junte 
sua colaboração aos esforços do 
Governo estadual e da iniciativa 
privada, no sentido de dotar o ae­
roporto Castro Pinto, de condições 
para pousoe- decolagem de aerona­
ves maiores do que os Boeings 737, 
que atualmente são utilizados pela 
Vasp na sua linha, diária, em via-

?ens de ida e volta pard Brasília. 
'al como ocorre com o porto de Ca­

bedelo, 0 único campo de pouso da 
capital paraibana precisa e deve 
ser melhorada e ampliado com a 
maior urgência.

•  •  •

EM PLENA SAFRA do aba­
caxi, um dos produtos da Paraíba 
de melhor aceitação nos mercados 
do sul, pela excelência do fruto, o 
suco está sendo vendido ci preços 
que tornam praticamente impossí­
vel a sua aquisição. Os indi^triais 
desse setor, tanto aqueles instala­
dos na Paraíba e no vizinho Estado 
de Pernambuco, como um ccnheci- 
do conglomerado com fábrica em 
São Pado, não se aperceberam de 
que deveriam ter um pouco mais 
de comiseração para com a sorte 
das populações sofridas, não per­
mitindo a elevação nestes meses de. 
plena safra do abacaxi, quando ele 
é oferecido a preços extremamente 
baixos, tantos nas feiras como nos 
campos de plantação.

•  •  •

IMPORTANTES medidas es­
tão sendo anunciadas pela Com­
panhia de Industrialização do Es­
tado da Paraíba - Cinep, que deve­
rá marcar, em 1981, uma das fazes 
de maior crescimento de suas ativi­
dades no setor desenvolvimentista. 
Para o seu diretor-presidente, eco­
nomista Patrício Leal de Melo Fi­
lho, 0 ano de 1980 marcou o período 
dos grandes projetos, e o que se 
aproxima será assinalado por reali­
zações e empreendimentos de 
grande porte, notadamente no que 
se relaciona com o plano de interio- 
rização industrial.

•  •  •

A AMAZONAS NORDESTE, 
uma das principais fábricas do 
Distrito Industrial de João Pessoa, 
vai realizar Assembléia Gerai Or­
dinária, no próximo dia 10 de de­
zembro, às 9 horas, com a seguinte 
agenda para discussão e aprovação 
dos acionistas: l -  Tomar as contas 
dos administradores, examinar, 
discutir e votar os demonstrações 
financeiras relativas ao exercício 
social encerrado em 31112/79; I I -  
aprovar a correção da expressão 
monetária I do capital; III - apro­
var a capitalização da reserva do 
capital resultante da correção mo­
netária do capital realizado; IV  - 
eleger os membros do Conselho 
Fiscal, se for o caso; e, V - outros 
assuntos ae interesse social. A con­
vocação está sendo feita pelo dire­
tor Ornar Pucci.
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Assembléia Geral Extraordinária

Convocação

Ficam convocados os ars. acionistas pa­
ra, em assembléia geral extraordinária, ás 
10:00 horas do dia 22 deste més, na sede so­
cial, nesta Capital, à Rua da RÍBpúbÚca, n« 
138, deliberarem a respeito de celebração de
convenção de grupo de sociedades.

João Pessoa, 11 de novembro de 1980

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente
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O  Prefeito Damáeio-Fnmea, quando da Inauguração de mai» mddu-1 beu uma homenagem expontânea do» moradore» daquele núcleo reei- 
lu» eeportivo», sábado plpaesado no Conjunto “E m etto  G eitel", reee-1 deneioL

Cruz das Armas 
inicia a Festa 
das Hortèncias

Parlamentares elogiam a 
administração de Damásio

A tradicional Festa das . Hortèncias, dá 
paróquia de São José, em Cruz das Almas, 
será iniciada no próximo sábado, tendo a 
Prefeitura dado todo apoio para que consiga 
suplantar o êxito dos anos anteriores.

-  “A ação administrativa do pre- 
“  “  o RDS

As festividades se prolongarão até do­
mingo, dia 30 do corrente e após a novena, 
funcionará os divertimentos externos, inclu­
sive com leilões, comidas e bebidas típicas
da região, em plena rua, sendo para isso o 
tráfego de veículos desviado da avenida

feito Damásio Franca enaltece 
na Paraíba”, afírmou anteontem à 
noite 0 presidente do Partido Demo­
crático Social em João Pessoa, deputa­
do Assis Camelo, ao discursar durante 
a solenidade de entrega de recuperação 
e iluminação de duas quadras de es-

Cruz das Armas para as ruas Porfirio Costa 
e Centenário.

portes polivalentes, no Conjunto Er- 
Gei

O prefeito Damásio Franca visando 
contribuir para um maior êxito da Festa das 
Hortèncias determinou ao secretário de 'I\i- 
rismo, Cabral Batista, que fosse dado toda a 
cobertura necessária aos realizadores da 
promoção.

nesto Geisel.
O parlamentar destacou o traba­

lho do prefeito Damásio Franca à fren­
te da Prefeitura, executado com zelo.
dedicação e critério, atendendo princi-

' 1 ba

Assim é que no sábado, primeiro dia 
festa, sairá do Clube Internacional um gru­
po de moças, candidatas a Rainha, que se 
dirigirá ao pavilhão central.

Dia da Bandeira 
será comemorado 
no Rotary Club

-- ----- ----. . . . . . . . . .  U A I A I V A

icações dos bairros 
mais carentes, engrandecendo ainda 
mais 0 “grande Governo de Tarcísio 
Burity” . Revelou, ainda, que feliz a ci­
dade que tinha um prefeito como Da­
másio Franca, “homem inteiramente 
ligado as legítimas aspirações do po­
vo”.

MAIS OBRAS
O prefeito Damásio Franca, falan­

do logo depois, explicou que sua admi-

cessidades prioritárias dos bairros e do 
c e n t r o ,  b a s t a n d o  c i t a r
o prolongamento da avenida João Ma­
chado, preparação do terreno e pavi­
mentação da Francisco Londres, Ma­
ciel Pinheiro, São Miguel e.Projeto 
Cura-Manaira, além do Distrito Mecâ­
nico. “Mas eu ainda acho pouco e va­
mos fazer muito mais. Hoje, por 
exemplo, regressei de Brasília e Rio de 
Janeiro conseguindo recursos para 
a segurar várias obras de nossa admi­
nistração”.

O vereador José AnchietL de Sou­
za, falando em nome da comunidade.
agradeceu ao prefeito os benefícios le­
vados para o bairro.

nistração, recebendo integral apoio de 
■ • Ta ■ “

Associando-se ás comemorações do Dia 
da Bandeira, o Rotary Club de João Pessoa- 
Norte vai promover amanhã, dia 19, reu­
nião civica máteada jiara às 19,30 hs., no 
restaurante panorâmico do Elsporte Clube 
Cabo Branco, oportunidade em que o prof. 
Ivan Cavalcanti, coordenador da disciplina 
“Problemas Brasileiros”, da Universidade 
Federal da Paraíba, proferirá palestra alusi­
va á data.

nosso grande governador Tarcísio Bu­
rity, trará para o Conjunto Ernesto 
Geisel e os outros bairros muito mais 
obras públicas. O prefeito referiu-se a 
galeria do Ernesto Geisel, obra de 
grande porte, onde a Prefeitura está in­
vestindo, corn recuriros próprios, a im- 
pçrtáncia de seis milhões e trezentos 
mil cruzeiros. A galeria se encontra em 
fase de conclusão e brevemente será

O deputado Edme Tavares tam ­
bém falou na ocasião çara destacar a 
administração Damásio Franca, no 
atendimento das reivindicações do 
bairro. Por último, falou um represen­
tante do Centro Comunitário, expli­
cando a identifícação dos moradores 
com 0 prefeito.

O povo do Ernesto Geisel, logo de­
pois, prestou significativa homenagem
ao prefeito, que ainda recebeu buquê 
' I fio ' ‘

O palestrante abordará otema “A Ban-
inaugurada.

L) pa
deira Nacional” e será saudado pelo profes­
sor Kleber Marques Cruz, que tambÃn da­
quele centro de ensino superior.

jgur
0  prefeito falou ainda que a Pre­

feitura está executando grande rush 
de obras na cidade, atendendo as ne-

de flores de crianças e moças do bairro. 
Os deputados Edme Tavares e Assis 
Camelo, e toda a equipe de auxiliares 
do prefeito, também foram homena­
geados.

A solenidade contou ainda com a 
presença dos secretários Francisco 
F r a n c a ,  João  F r a n c a  F i lho ,  
Alessandro Marques, Õibrai 
.Batista e Barroso Filho. Uma turma de 
estudantes de Direito também esteve 
presente, prestigiando o ato público.

Ifíêtituto São 
JoBé recebe 
nova homenagem

Prefeitura iniciou o pagamento 
do funcionalismo do município

0  Instituto São José está comemorando 
hoje mais um aniversário de fundação e por 
isso a Prefeitura municipal preparou uma 
homenagem que consta, de uma retreta na 
Praça Dom Adauto, local onde está instala­
do o estabelecimento.

O prefeito Damásio Franca vem 
cumprindo rigorosamente a tabela de 
pagamento do funcionalismo público
municipal. Tanto é assim que ontem 
deu início ao pagamento relativo ao 
mês de novembro, recebendo, inicial-

A Banda de Música 6 de Agosto, per­
tencente ao Município, se encarregará de 
apresentar músicas do seu repertório. As co­
memorações aconteçerão á noite, devendo 
contar com a presença de inúmeras pessoas 
que também aproveitarão para tomar parte 
na festividade do Instituto São José.

mente, os servidores lotados no Gabi­
nete do Prefeito, na Procuradoria Ge­
ral, nas Secretarias de Finanças e Ad­
ministração, além de inativos e pensio­
nistas.

Hoje, recebem seus vencimentos 
os funcionários que prestam serviço 
nas Secretarias de Turismo, Transpor­
tes, Saúde e Coordenadoria de Plane­

jamento. Para amanhã, está progra­
mado 0 pagamento para os servidores 
com lotação na Secretaria de Serviços 
Urbanos com matriculas entre os nú­
meros 01 e 7.000. Na quinta-feira rece­
berão 08 de matriculas cujos números 
se situem entre 7.000 e 10.000.

Para os dias 21 e 24, respectiva­
mente, sexta e segunda-feira, está pre­
visto 0 pagamento de vencimentos aos 
servidores lotados na Secretaria de 
Educação e Cultura, cujas matrículas 
ae iniciem entre os números 01 e 5.000 
e de 5001 e 10.000.

Ivan Lins mostra Novo Tempo 3“
no Ginásio de Esportes do Astréa

Ivan Lins, acompanhado por todo o seu grupo, vem a 
João Pessoa apresentar o show Novo Tempo terça-feira pró­
xima, ás 21h30ms, no ginásio do Astréa, com uma novidade: 
naquele local serão colocadas à venda, pela primeira vez, ca­
deiras numeradas.

Os ingressos estarão à venda a partir da próxima sexta-
feira, em locais que serão divulgados pela imprensa, aos pre- 

de C r| 200,00 (cadeiras numeradas) e Crf 100,()0 (arqui-
cadas).
Ivan Lins, que encerrou ante-ontem, com sucesso, a tem­

porada em Salvador, no Teatro Castro Alves, vem a João 
Pessoa na oportunidade em que a EMI-Odeon nava seu 
novo LP, que é um disco onde ele e seu parceiro, Vítor Mar­
tins, faz uma interpretação “do que está rolando hoje em 
dia, e 0 novo tempo é parecido com o tempo antigo: a luta 
dos índios, o movimento ecológico, as greves”...

GOson Peranzetta e Ivan Linê

O produtor Crisvaldo dos Santos Almeida, da Chris Pro- 
dições, esteVe em João Pessoa acertando os detalhes para a 
apresentação de Ivan Lins. Além de decidir que haverá ca­
deiras numeradas (“para dar maior conforto ao público no 
ãstréa”), Crisvaldo informou que o palco será colocado no 
:entro do mnásio.

- A colocação do palco em posição central deurá boa visão 
do show não só para quem comprar ingressos em cadeiras 
numeradas, mas também para quem fícar nas arquibanca­
das. Estou fazendo isso porque soube das reclamações de fal- 
ita de conforto nos shows de Gal Costa e de Gonzaguinha & 
iGonzagão.

Um piano acústico, com equipamento especial de sono­
rização para grandes espaços, vem sendo transportado pela 
equipe técnica da Chris Produções, pois Ivan Lins não toca 
em piano elétrico e em todos os seus shows, é mantido o cli­
ma sonoro de seus discos - i ^  desde o aperfeiçoamento obti­
do com Somos Todos Iguais Nesta Noite.

Ivan Lins vem acompanhado pelos seguintes instrumen­
tistas: Gilson Peranzzetta (tecladista); Alexandre (baixo elé­
trico)* Flávio Fontenelle (guitarra); Paulinho Vieira (bate­
ría); Ricardo Pontes (sax); e João (^m es (percussão e efei­
tos).

abertura

PAU DE SEBO

Ao interpelar ontem, os Sena­
dores presentes no Forum de Deba­
tes, o deputado Orlando Almeida 
disse que a discriminação do Go­
verno Central para com o Nordeste 
é tão grande, "que para o Centro^ 
Sul ele deu um elevador, para nós, 
um pau-de-sebo".

RECORTE

O senador Teotónio Vilela levou 
o recorte do jornal que registrou o diá­
logo entre o Presidente da República 
e o médico Urquiza, em Patos, Vilela 
recebeu das mãos do deputado Rama- 
Iho Leite.

PADRE VITO
O plenário do Forum riu muito 

quando o senador Vileia fez com­
parações com a expulsão do padre 
Vito Miracapillo. Segundo ele, "o 
pobre do padre estava lá coitado, no 
interior pobre e sofrido de Pernam­
buco, levando croque de tudo que 
era usineiro. Um dia ele se rebelou, 
tirou a cabeça do croque, e man­
daram o pobre do padre embora. 
Uma questão paroquial que no má­
ximo devia chegar ao conhecimento 
do Governador, chegou ao Presi­
dente da República e ao Supremo 
Tribuna Federai. Cito o caso do pa­
dre, porque o Brasil é assim, e dia a 
dia as coisas vão se agravando".

CHUVA/SECA

Segundo o senador José Lins, no 
Vale do Rio Jaguaribe, cai cerca de 50 
bilhões de metros cúbicos de água por 
ano, o que representa 13 barragens 
igual a Orós. Deste montante, 25 bi­
lhões se evapora com o calor da terra e 
do sol. 20 bilhões são absorvidos pela 
vegetação mas transpira, ficando ape­
nas 8 por cento aproveitado pela ter­
ra. Na França o aproveitamento é de 
50 por cento. Conclusão: isto é a seca.

TERAPIA CONJUGAL

A blimepsi promoverá um cur­
so sobre Psicoterapia Conjugal, mi­
nistrado peia psicóioga Maira Az- 
nar Farias, ex-professora da Uni­
versidade de Brasilia, com mestra­
do nesta área. O curso será realiza­
do nos dias 29 e 30 de novembro, noe 
horários de 8 às 12 e 14 às 18 horas. 
Inscrições e Informações na Cli- 
mepsi, av. Epitácio Pessoa, 2890, 
fones 224.3773 e 224.3774.

REPÜDIO

As Associações de Assistentes So­
ciais do Nordeste, participantes do III 
Encontro Regional em João Pessoa, 
nos dias 16 e 16 de novembro, “vém 
de público manifestar o seu repúdio 
ao projeto aprovado peia Assembléia 
Legislativa criando no quadro da Se­
cretaria de Segurança Pública do Es­
tado, oito cargos de Assistentes So­
ciais Policiais para as Delegacias Dis­
tritais”. As Associações podem o ar­
quivamento do projeto n* 66/80.

COTADO

O deputado Marcondes Gade­
lha està multo bem cotado para ser 
o novo líder da bancada do PMDB 
na Câmara Federal. Gadelha tem 
!50 votos assegurados, enquanto seu 
adversário, Odadr Klain, twn 44 vo­
tos. Há 16 indecisos.

BANDA DE MÜSICA

Além do carro-de-Bom que trans­
mite todo 0 desenrolar do Forum dos 
Debates, em frente à Assembléia, na 
P r a ç a  J o ã o  P e s s o a ,  o n t e m  
também ficou a Banda de Mú­
sica da Prefeitura, apresentando 
dobrados até a chegada dos Senado­
res que falaram na Assembléia. A 
próxima sessão, será com a presença 
do Governador da Bahia.

'ihiL.
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NOTiCIAS
MILITARES

liíaviael de Oliveira

Visita da Eceme
Trinta e dois alunos-estagiários da Escola de Coman­

do e Estado Maior do Exército, sob o comando do Coronel 
Eng Yvens Ely Monteiro Marcondes, estiveram em João 
Pessoa, no último sábado, em viagem de estudos.

A comitiva que desembarcou pela manhã no Aero­
porto Castro Pinto procedente de Natal, em avião da 
FAB, dirigiu-se para o QG do 1» Grupamento de Enge­
nharia, onde recebeu os cumprimentos do seu Coman­
dante General Roberto França Domingues, que após fez 
circunstanciada Exposição das Atividades do Grupamen­
to no presente exercício, seguida de debates; visita as 
i_stalações do Quartel e almoço na Casa de Hóspedes. A 
tarde a comitiva visitou os pontos pitorescos da cidade, 
com noite livre.

No domingo, após as despedidas de praxe, os visitan­
tes se deslocaram para Recife, a fim de cumprirem mais 
uma etapa de estudos.

A comitiva da Escola de Comando e Estado Maior do 
Exército, era composta dos seguintes militares:

Coordenador: Cel Yvens Ely Monteiro Marcondes e 
Maj Oto de Oliveira Bastos (Estudos Estratégicos).

Ecônomo: Ten-Cel Mamio José Signorelli Teixeira 
Pinto.

Relações Públicas: Ten-Cel Benito Nino Bísio
Auxilia’' Ecônomo: 2’ Sargento Leo Anelhe, e os se­

guintes t ' '"s-Alunos:
Ten-L.el inf Randsco de Farias Soares, Ten-Cel José 

Roüa Júnior, Ten-Cel Jorge Baptista Ribeiro, CFFN José 
Orlando Capanema de Souza, Ten-Cel Cav Túlio Buero, 
Maj Eng Roberto Schoeen, Maj Inf Amilcar Borges Gon­
çalves, Maj Cav Ayr Reis Wandenesse, IVlaj Cav Raul 
Marco Magalhães Ribeiro, Maj Inf Ivo Fernandes Kru- 
ger, Maj Cav Carlos Antônio E Hofmeister Poli, Maj Art 
João Amâncio de Queiroz Neto, Maj Inf José Luiz Silva­
res Machado de Almeida, Maj Inf Danton Pacheco de 
Moraes, Maj Cav Paulo Noleto Queiroz, Maj Art Alcibia- 
des Schenkel Filho, Maj Inf João Leitão Alencar, Maj Inf 
Carlos Fernandes Freitas de Almeida, Maj Cav Arthur do 
Couto Neto, Maj Inf Aderval Wiltemberg Silva, Maj Inf 
Sylvio Heitor Alves Ramos, Maj Cav Newton Bonumá dos 
Santos, Maj Inf José Luiz da Silva, Maj Inf Rodolfo Eh'vin 
Meurer, Maj Art Luiz de Almeida Mendonça, Maj híf 
Luiz Henrique Gomes Pires, Maj Inf Moacyr Mendonça, 
Guimarães, Maj Cav Décio Pennafirme Teixeira, Maj 
Inf Sabino Dias Piayhy Dourado, além de dois Aviado­
res da FAB e um Sargento Mecânico.

Mensagem
“Vale-te, pois, do instante que foge e semeia benção 

para que o mundo se empobreça de miséria e, em se fa­
zendo hoje mais rico de amor, possa fazer-te, amanhã, 
mais rico de luz”, (JOSÉ DE CASTRO).

Culto a Bandeira
Vasta programação marcará amanhã, no QG do 1'' 

Grupamento de Engenharia, ás 11:50 hs., o Culto a Ban­
deira, constando de: apresentação da tropa; hasteamento 
da Bandeira, Ordem do Dia; Compromisso dos Oficiais 
promovidos ao 1’ Posto; entrega de Medalhas Militares; 
canto do Hino a Bandeira e desfile em Continência a 
Bandeira.

A solenidade será presidida pelo General Roberto 
França Domingues, Cmt do 1* Gpt E.

Poesia do Soldado
“Cláudia Regina Pbrtella Almeida, 4* Série Primária 

Colégio Educacional Maria Auxiliadora - Brasilia/DF)
“Soldado valente/que vive a lutar/Soldado Ca- 

xias/Herói Militar.
O que ele oferece/0 povo agradece/A paz e o amor/E 

nunca o terror.
Venha Caxias/Venha lutar/Que nós ajudamosA^ocê a 

brilhar”.

Proclam ação da 
República

Alcançou o amor bilhantismo a realização no último 
sábado, dia 15 de novembro, da “I Mini-Maratona”, em 
homenagem a Proclamação da República, e da qual par­
ticiparam mais de 100 atletas masculinos e femininos.

O P  colocado foi o atleta da Policia Militar do Estdo 
da Paraíba Paulo Luiz dos Santos que cobriu o percurso 
dos 21 Km em IhSmSs; enquanto na categoria feminina a 
vencedora foi Valdete Soares da Costa, com o tempo de 
Ih53m25s.

Além dos atletas acima citados, foram classificados 
mais 28, sendo 27 masculino e a atleta Francisca de Fáti­
ma. ^

A competição foi realizada pela manhã com sol forte, 
tendo porém um transcurso normal para isso muito con- 
tribui/ndó a destacada cooperação do QG do D Gpt E, 15’ 
BI Mtz, Detran/Batalhão de Trânsito, Policia Rodoviá­
ria, Federação Paraibana de Atletismo e Agua Mineral 
Sublime.

Cláudia Regina jovem poetisa brasiliense au 
tora de "Poesia do Soldado” que estamos 
transcrevendo de “O Verde Oliva , de ou 
tubro.

4
Conceição (A União) - O secretário da Saúde, Aloysio Pereira Lima, fez a 
entrega de um cheque n o y c ^  de 917.668,00, ao representante da Prefei­
tura Municipál de Conceição, procurador José Frade Sobrinho, destinado à 
conclusão da Unidade Amhulatorial daquele município. A Secretaria da 
Saúde, forneceu esse dinheiro ao município de Conceição, dentro do Plano 
de Desenvolvimento do Estado e as despesas de execução das obras serão 
custeadas através de recursos do Plano Operativo de 1980 firmada entre a 
Secretaria e o Ministério da Saúde.

Concluintes promovem um 
simpósio de agricultura
Areia (A União) -  O Departa­

mento de Fitotecnia do Centro de 
Ciências Agrárias da UFPb e os Agrô­
nomos da turma do segundo semestre 
de 1980 estarão promovendo o simpó­
sio “Agricultura na Nova Década”, 
que começou ontem devendo-se es­
tender até 20 deste mês, no campus 
rn, em Areia.

O simpósio “Agricultura na 
Nova Década” conta ainda com o 
apoio da Empresa Estadual de Assis­
tência Técnica e Extensão Rural, 
Empresa Estadual de Pesquisa Agro­
pecuária da Paraíba, Secretaria de 
Agricultura do Estado, Secretaria da 
Indústria e Comércio e Pró-Reitoria 
para Assuntos Comunitários da 
UFPb e tem como principais objeti­
vos a discussão de alguns temas im­
portantes ligados an spfnr agrícola, 
avaliando os avanços que se tem logra­
do até 0 presente momento e as pers­
pectivas para a nova década.

O simpósio, que está sendo coor­
denado pelo professor Eduardo Zaffa- 
roni, do Departamento de Fitotecnia 
da UFPb, apresentará uma série de

galestras com destacados técnicos da 
araiba, que estão dirigindo os desti­

nos da Agricultura no Estado, além 
da participação de alguns professores 
da UFPb.

O encontro será aberto no dia 17, 
com a presença do pró-reitor para As­
suntos Comunitários da UFPb, pro­
fessor Sntônio de Souza Sobrinho, e, 
nesta mesma data, o iengenheiro Ab- 
don de Miranda Júnior - diretor- 
presidente da Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária - fará uma 
conferência sobre o tema “A Impor­
tância da Pesquisa Agropecuária no 
Desenvolvimento Rural”.

Ainda na abertura do simpósio, o 
enegenheiro agrônomo Francisco Ma­
rinho Medeiros - diretor-presidente 
da Empresa de Assistência Têcnicá 
de Extensão Rural - falará sobre os 

' “25 Anos de Extensão Rural na Pa­
raíba: Avaliação e Perspectivas”. 

CONVÊNIO
O reitor Berilo Borba assinou 

convênio com a Sudene, no valor de 2 
milhões de cruzeiros, destinados a es­
tudos de conservação de solos, com 
execução a cargo de docentes e pes­
quisadores do Centro de Ciências 
Agrárias da UFPb, campus de Areia. 
A informação foi transmitida ontem 
pelo diretor do CCA, professor Nor- 
mando Melquiades, acrescentando 
que, no total de recursos alocados 
para esse trabalho, umá parcela de 
850 mil cruzeiros já foi liberada para 
cobrir os custos d.e pesquisas inicia­
das.

Codel realiza encontro 
com prefeitos e líderes
Itaporanga (A União) -  A Coor- 

denadoria de Desenvolvimento Local 
- CODEL, órgão da Secretaria do Pla­
nejamento, confirmou para amanhã, 
em Itaporanga, encontro com os pre­
feitos e lideranças dos municípios de 
Aguiar, Boqueirão dos Cochos, Boa 
Ventura, (üatingueira. Conceição, Cur­
ral Velho, Diamante, Emas, Ibiara, 
Nova Olinda, Olho D’Agua, Piancó, 
Pedra Branca, São'José de Caiana, 
Santana dos Garrotes, Serra Grande, 
Santana de Mangueira, para verificar 
o nível de aceitação do Projeto de In­
centivo ao Associativismo Municipal.

Com sua elaboração já concluída 
pela CODEL, o projeto tem por obje­
tivo a cooperação internacional para 
a criação de consórcio municipais nas 
microrreriões paraibanas viasando, 
através de associativismo, fortalecer a 
capacidade administrativa, econômi­
ca e social dos municípios.

De acordo com o Secretário Ge­
raldo Medeiros, o projeto, quando efe­
tivado, possibilitará ainda a interiori- 
zação das funções da Secretaria do 
Planejamento, orientando os municí­
pios no contato com órgãos prestado­
res de serviços, na aplicação de recur-
sos e na indicação de fontes de finan­

ciamentos para negociar projeto a se­
rem implantados em localidade dis­
tantes, evitando assim, o desloca­
mento de agentes políticos na procura 
de órgãos centrais para fazer solicita­
ções ou pedir o cumprimento de qual­
quer obrigação determinada por lei.

Outros itens do projeto prevêem 
um estudo das administrações muni­
cipais, bem como promover o estimu­
lo para a industrialização nas micror- 
regiões com o aproveitamento de seus 
recursos naturais e mão-de-obra local 
disponível, promovendo, ainda, o de­
senvolvimento dos municípios e das 
miu^orregiões através da coordenação 
de medidas baseadas no planejamen­
to institucionalizado.

A meta da SEPLAN é criar duas 
associações intermunicipais no Esta­
do. Para isso, serão promovidos ou­
tros encontros que possibilitarão uma 
análise das microrregiões para identi­
ficação das áreas viáveis à execução 
do projeto, partindo-se dai para esco­
lha dos municípios que poderão se- 
diar as Associações, devendo a prefe­
rência recair sobre as cidades que 
polarizam regiões. A etapa final será 
a constituição institucional, jurídica e 
administrativa desses dois órgãos.

Bananeiras (A União) -  A Secre­
taria do Planejamento e Coordenação 
Geral, em convênio com a Secretaria 
de Articulação com os Estados e Mu­
nicípios - SAREm, realizará um Cur­
so de Legislação Municipal Básica, 
na cidade de Bananeiras, entre os 
dias primeiro e 12 de dezembro, desti­
nado a servidores de Prefeituras e 
Câmaras Municipais.

Segundo explica o titular da SE­
PLAN, sr. Geraldo Medeiros, o curso 
que está sob a responsabilidade da 
CODEL, terá por objetivo específico 
transmitir a legislação básica de inte­
resse municipal aos servidores locais 
a fim de que possam desempenhar 
melhor suas funções de assessoramen- 
to aos agentes políticos do município. 
Seu funcionamento será em caráter 
intensivo.

A programação estruturada pre­
vê para a primeira unidade o estudo 
de heirarquia das leis, o processo le­

gislativo, noções de técnicas legislati­
vas e interpretação da lei 200/67. Já 
na segunda unidade serão vistas a lei 
de organização administrativa e regi­
mento interno.

A metodologia de ensino aplica­
da incluirá aulas expositivas de intro­
dução aos temas com ênfase à leitura 
dirigida de textos selecionados, po­
dendo vir a ser aplicados trabalhos 
práticos individuais ou em grupos vi­
sando a propiciar a participação de 
todos e a melhor fixação dos ensina­
mentos transmitidos.

O número de vagas foi estipulado 
em 30, devendo os prefeitos e presi­
dentes de câmaras indicarem seus can­
didatos, mediante formulários preen­
chidos e encaminhados à CODEL, no 
5̂ ’ Andar, Bloco 4’ Centro Adminis­
trativo do Estado. Os candidatos con­
firmados até 0 dia 20, deste mês terão 
direito a alimentação e pousada a 
preço de 300,00 por dia.

Prefeito abastece 
Centro de Saúde 
da cidade de Arara

Arara (A União) - A Prefeitura Municipal desta 
cidade, por determinação do prefeito José Medeiros 
dos Santos, mandou abastecer o tanque d’água do 
Centro de Saúde de Arara, que há algumas semanas 
vinha funcionando precariamente sem água sufi­
ciente para seu atendimento.

As informações foram do coordenador do Centro 
de Saúde sr. Sebastião Alves de Sousa, acrescentan­
do que o prefeito prometeu não permitir que aquela 
casa de saúde fique sem água para execução dos seus 
trabalhos e que o carro-pipa abastecerá o reservató­
rio sempre.

Falando sobre o funcionamento do Centro de 
Saúde o sr. Sebastião Alves de Sousa disse que “o 
Laboratório, mesmo tendo começado a funcioiiar 
precariamente no mês de abril, tomou ritmo acele­
rado depois que uma turma de estagiários estão tra­
balhando”. E destacou o desempenho das universi­
tárias Maria Helena e Diana Maria de Sousa que 
tem contribuido para atingir os miléssimos exames 
entre parasitológico e sumário de urina em poucos 
meses de atividades.

SETOR SANITARIO
Nos últimos meses cresceu bastante o númerc 

de atendimentos médicos, chegando a alcançar mais 
de 1.500 casos, principalmente depois que os esta­
giários passaram a ajudar os dois médicos titulares.

O coordenador do Centro de Saúde disse que os 
atendimentos ali se verificados são, em sua maioria 
odontologia, assistência social, nutricionista e enfer­
magem geral.

Convênio assinado entre a Prefeitura de Arara, 
a Secretaria de Saúde do Estado e a UFPb permite 
ue os estagiários e os dois médicos reaealizem aten- 
imentos uma vez por semana no mini-posto médi­

co do Sitio Jaboticaba, evitando desta forma que os 
habitantes da redondeza se desloquem até a cidade 
para serem atendidos.

a;

Secretário 
da Indústria 
faz palestras

Areia (A União) -  O 
secretário Carlos Pessoa 
Filho, da Indústria e Co- 
mérciò, estará promo­
vendo no próximo dia 20 
uma palestra na Escola 
de Agronomia de Areia 
sobre Perspectivas Sócio- 
econômicas do Proálcool 
na Paraíba, oportunida­
de em que aoordará o 
Programa Nacional do 
Álcool a nível nacional, 
regional e de Paraíba nos 
seus diversos aspectos 
econômicos e sociais.

Aind" discursará 
sobre as diversas estraté­
gias da Secretaria da In­
dústria e Comércio para 
desenvolver o Programa 
no Estado até 1985 e 
também sobre o Proál­
cool e a Paraíba, comen­
tando não só a produção 
de álcool mas também a 
de açúcar e agroindústria 
canavieira existente,  
apresentando o Plano de 
Destilaria Çooperativa- 
da, as Mini-destilarias de 
álcool e mandioca, além 
de discorrer sobre o Pro­
grama Especial de Apoio 
às populações pobres das 
zonas canavieiras.

Seplan promove curso de 
Legislação em Bananeiras

Berilo Borba com docentes de Sousa

Docentes de Sousa 
conversam com 
o reitor da UFPb

Sousa (A União) - O reitor Berilo Borba recebeu 
a equipe dirigente do Campus VI da UFPb, sede do 
Curso de Direito em Sousa. Acompanhando o coor­
denador Vicente de Paula Nóbrega, estiveram com o 
dirigente da instituição os professores Enaldo Torres 
F e r n a n d e s ,  s u b - c o o r d e n a d o r ,  . Se-  
verino Ismael, chefe do Départamento de Ciências 
Jurídicas, Joaquim 01ii:eira da Silva, sub-chefe do 
DCJ, e Maria Edneusa Barbosa, coordenadora do 
curso.

Essa equipe, a exceção do professor yicente, foi 
designada recentemente pelo reitor Berilo para os 
cargos menckxiados. A presença em Jòâo Pessoa para au­
diência com o reitor foi motivada também jielo 
agradecimento à indicação e formalização de seus 
nomes para direção do Departamento e do Curso 
mantidos pela Universidade em Sousa. Vicente 
cientificou o reitor do andamento dos estudos para 
diversificação de áreas no Campus VI, além de tra­
tar de assuntos de interesse daquela unidade.

Secretaria e Senar 
liberam verba para 
treinar irrigantes

Catolé do Rocha (A União) - A primeira parcela 
do convênio assinado entre a Secretaria de Agricul­
tura e Abastecimento e o Senar, para treinamento 
de irrigantes no município de Catolé do Rocha, foi li­
berada no início da semana, passada, segundo infor­
mou o coordenador da Assessoria Especial daquela 
Secretaria, sr. Paulo Galvão.

Adiantou o coordenador que esta é mais uma
ação integrada ao Programa dê Irrigação a Nível de 
Propriedade, que vem sendo executado pelo Gover­
no do Estadõ através da Emater e Cidagro, conjun­
tamente.

Esse treinamento visa atender 169 produtores 
irrigantes de Catolé do Rocha que deverão ser futu­
ros beneficiários.

Eilzo vai a 
Sousa e 
visita obras

Sousa (A UniãoT^- 
Esteve nesta cidade, na 
última quarta-feira, o de­
putado  Eilzo Matos,  
para manter contatos 
com amigos e correligio­
nários e verificar as obras 
do governo do Estado que 
estão sendo implantados 
na área de sua atuação 
política.

Eilzo afirmou que a 
eletrificação nual da re­
gião norte do município 
deverá ser feita em breve, 
e segundo afirmações do 
secretário de Recursos 
Mineirais e Energia, sr. 
Marcelo Lopes, todo o 
material já está em fase 
de aquisição.

Disse também que o 
material da eletrificação 
rural do distrito de Casi­
nha do HomeuL muni­
cípio de Santa Cruz, já 
está comprado, en- 

uanto que o material 
estinado ao projeto de 

eletrificação rural de res­
ponsabilidade da Coope­
rativa de Eletrificação 
Rural de Sousa, está 
também em fase de aqui­
sição.

Durante a visita que 
fez a Sucursal de A 
UNIAO, 0 deputado Eil- 

Matos confirmou

%

zo a
sua presença na tradicio­
nal Festas dos Destaques 
da Micro-Região de Sou­
sa, no próximo dia 30, rio 
Sousa Ideal Clube.

Murilo confirma presença
Sousa (A União) -  O 

sr. José Murilo Bernardo, 
superintendente da SU- 
NÀB na Paraíba, já  con­
firmou a sua presença na 
tradicional Festa dos 
Destaques da Micro- 
região de Sousa, no pró­
ximo dia 30, no Sousa 
Ideal Clube, uma promo­
ção do Teatro de Amado­
res de Sousa.

A Festa dos Desta­
ques é uma tradição que 
se renova a cada ano. Au­
toridades de todos os 
quadrantes da Paraíba se 
reúnem em Sousa, nesse 
dia, num verdadeiro cli­
ma de harmonia, onde 
desaparecem até mesmo 
as siglas partidárias, rei­
nando somente um con-

graça mento no melhor 
estilo.

Murilo Bernardo foi 
convidado pela Comissão 
Organizadora para sau­
dar os Melhores do Ano 
da Micro-regiâo de Sou­
sa, que compreende as ci­
dades de Santa Cruz, 
Lastro, Nazãrezinho, São 
José da Lagoa Tapada e 
Sousa.
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GERAL ‘

PROTESTO
c a r tOrio  t o s c a n o  d e  b r it o

U OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017 

E D I T A L
Responsável: Arnaldo Lira doa Santos 
Titulo: Cr| 3.875,00 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ant’ Dias de Oliveira
Titulo: CrI 18.568,00
Protestante: Cia. Real de Inveat. S/A.

Responsável: Ant’ Barbosa da Silva
Titulo; CrI 2.400,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Amorim & Cia Ltda.
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

' ' ' ' I ' l|l I ■! I - I — i— ^  I I

Responsável: Aluizio Porto dos Santos 
Titulo: Cr» 2.346,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Anita Garibaldi G. de Pinho 
Titulo: CrI 50.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Ant* de Paula Lima 
Titulo: CrI 2.787,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: Cipriano Toscano Filho 
Titulo: Cr| .3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A,

Responsável: Criativa Conf. Minde Ltda.
Titulo: Cr| 4.814,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Com. Arm. S. Rita 
Titulo: Cr$ 48.698,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Emmanuel da Costa Castro 
Titulo: Cr| 8.880,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Franc* das Chagas Nóbrega
Titulo: C r| 22,054,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: Franc’ das Chagas de Souza 
Titulo: CrI 2,375,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro Cia Ltda.
Titulo: Cr$ 21.626,80 
Protestante: Bco do Brasil S/A,

Responsável: Gecemar Cordeiro Cia Ltda.
Titulo: Cr| 38.061,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Germano Lacerda Cunha 
Titulo: CrI 2.500,00 
Protestante; Banespa S/A,

Responsável; Inês Costa Marcelino Ltda.
Titulo: CrI 24.000,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Ivanilda Alves P. de Farias 
Titulo: C r| 3.228,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: José M. Fernandes 
Titulo: Cr| 23.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Herivalter R. Lima 
Titulo: C r| 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Inácio dos Santos
Titulo: C r| 3.000,00
Protestante; Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: João da Rocha Barros Neto 
Titulo: CrI 4.987,00 
Protestante; Bco Nacional S/A,

Responsável: José Gonçalves Almeida 
Titulo: Cr| 7.482,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Lenilson Martins de Mendonça
Titulo: CrI 3.134,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Lúcia Maria Rolin Guimarães 
Titulo: C r| 4.390,08 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável; Luiz Ant’ de Souza Jr.
Titulo: C r| 37.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Matias Carneiro Abreu 
Titulo: C r| 28.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Manoel Matias de Lima 
Titulo: CrI 3.376,00 
Protestante: Paraiban Central

Responsável: M' do Perpétuo Socorro C. Meneses 
Titulo: CrI 7.742,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável: Nivaldo Félix Maciel 
Titulo: CrI 3.800,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: O Sortidão de Miudezas Ltda.
Titulo: C r| 17.360,00 
Protestante: Bco Sul Brasileiro 8/A.

Responsável: Roberto Caludio Rocha Rabelo 
Titulo: C r| 5.800,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Rogério Alves de Lima 
Titulo: C i| 18.500,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Restaurante Cabana do P. Ltda.
Titulo: CrI 6.156,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Severino Ramos Soares
Titulo: Cr| 11.534,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Valdomiro Ortins Dias
Titulo; CrI 4.212,00
Protestante; Cia. Real de In w t. S/A.

Em obediência ao art. 29 i  IV da Lei N’ 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem 
pagar ou darem por escrito as razSes que tém, em meu Cartório á 
Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cidade, sob pena de serem os refe­
ridos títulos, protestados na forma da LEI.

Joio Pessoa, 17 de Novembro de 1960 
Bel. Germano Carvalho Toacano de Brito 

1’ Oficial do Protesto

Como prim eiro governador a  vieitar Barra de Camaratuba, B urity teve um a recepção feetiva Ae fam üiae de Barra de Camaratuba receberam m aterial eecolar e tocos de feiião

Burity visita Camaratuba e promete 
escola, água, luz e posto médico
A vida dos moradores de Barra de Ca­

maratuba - um pequeno povoado localizado 
no município de Mataraca, a 84 quilômetros 
de Joâo Pessoa - começou a mudar a partir 
de domingo passado, 16 de novembro, data 
que a comunidade do lugar, quase toda 
constituída de pescadores, passou a consi­
derar histórica, pois pela primeira vez lá es­
teve um governador de Estado, o sr. Tarcí­
sio Burity, e não apenas para conhecer o po­
voado, mas sim para anunciar obras e reali­
zações capazes de solucionar os seus mais 
graves problemas econômicos e sociais.

Entre outras decisões anunciadas pelo 
governador aos moradores de Barra de Ca­
maratuba, figuram a construção de uma es­
cola com duas salas de aula, a instalação de> 
um posto de atendimento médico, a 
im p l a n ta ç ã o  de r ede de ene rgia 
elétrica, a construção de cemitério, 
a melhor ia do s is tema de aba s te ­
cimento d‘água - já implantado, mesmo de 
forma precário, pela atual administração 
estadual - e o fim da poluição das águas do 
rio Camaratuba, que é o problema mais 
dramático da comunidade, pois impede a 
prática essencial à sobrevivência dos seus 
habitantes - a nesca.

UM DIA DE FESTA
O sr. Tarcisio Burity foi a Barra de Ca­

maratuba acompanhado de sua mulher, 
dona Glauce, dos seus filhos, Tarcisio Filho, 
André e Maurício, do prefeito de Joâo Pes­
soa, Damásio Franca, de quatro secretários

de Estado - Aloisio Pereira, da Saúde; Gi- 
selda Navarro Dutra, dá Educação e Cultu­
ra; Carlos Roberto de Oliveira, da Comuni­
cação; e Benedito Júnior, do Gabinete Mili­
tar - além de outros auxiliares do seu Go­
verno e da Prefeitura da Capital. Lá, 
incorporaram-se á comitiva o prefeito de 
Mataraca, João Madruga, e o deputado es­
t a d u a l  Assis Camelo.  O domingo 
transformou-se num dia de festa no povoa­
do - que é um distrito de Mataraca - com 
seus moradores oferecendo aos visitantes 
uma festiva e descontraída recepção.

Barra de Camaratuba fica às margens 
da foz do rio Mataraca e sua população é de 
78 famílias, em sua maioria chefiadas por 
pescadores. Há uns poucos operários ria usi­
na Agican. A pesca é fluvial, pois lá c mar é 
bravio, havendo registros de ondas monu­
mentais, muito ao gosto dos praticantes do 
surf. Tanto o mar é rebelde que Barra de 
Camaratuba atrai anualmente grupos de 
surfistas vindos de vários Elstados bçasilei- 
ros, para a disputa de competições oficiais 
deste esporte. No povoado não tem igreja, 
não há luz elétrica, nenhum serviço médico 
e até os mortos só podem ser enterrados em 
Mataraca, a 12 quilômetros de distância.

Existe uma única rua no lugar, assim 
mesmo intransitável, devido á natureza are­
nosa do terreno. Boa parte das casas fíca por 
entre o coqueiral. Na única bodega do po­
voado funciona uma geladeira movida à 
querosene - marca solitária da tecnologia do 
çiundo civilizado.

O lider da comunidade é b religioso He- 
raldo Albuquerque Lins, um leigo que cha­
ma todo mundo pelo mesmo nome com que 
é chamado - Irmãozinhp. Foi ele quem ex­
pôs ao governador os principais problemas 
ide Barra de Camaratuba e ouviu do sr. Tar­
cisio Burity o compromisso de solucioná- 
los. A escola, o posto médico, a energia elé­
trica e o cemitério vão ser instalados pelo 
Governo do Estado, cabendo à Prefeitura da 
Capital auxiliar a Prefeitura de Mataraca a , 
terraplenar a única rua do povoado.

O Sistema de abastecimento d‘água, 
atualmente movido por uma bomba sim­
ples, será melhorado. E o caso da poluirão 
do rio Mataraca, que tem por agente o vi- 
nhoto derramado pela usina Agican, será 
entregue á recém-criada Secretaria de 
Energia e Recursos Minerais, para a solução 
tecnicamente indicada.

O domingo em Barra de Camaratuba 
também foi marcado por uma ação social 
dirigida por dona Glauce Burity e que cons­
tou da distribuição de feijão, livros, cader­
nos, lápis e remédios, da extração de dentes, 
da realização de consultas médicas e de ou­
tras atividades de assistência que ela pró­
pria, em oportunidades anteriores, já tinha 
supervisionado no lugar. Equipes especiali­
zadas participaram deste Trabalho. Os mo­
radores de Barra de Camaratuba agradece­
ram a visita do governador Tarcisio Burity 
homenageando-o com pescados e frutas na­
tivas.

Â Tabajara saúda 
os 29 e 39 lugares e 

comunica gue 
no A-B-C e' a prim eira

da classe
Resultado da última pesquisa realizada pelo IBOPE —  

Instituto Brasileiro de Opinião Pública — no mês de outubro/80 
na cidade de João Pessoa.

Ü3
EMISSORAS

RÁDIO TABAJARA

CLASSES

RÁDIO 2.* 

RÁDIO 3.*

A/B: 4.65 +  C: 5.93^

A/B; 2.94 +  C: 7.50

nada consta

TOTAL

10.58

10.14

Depois que decidimos consultar 
o IBOPE para saber quem falava a verdade, 

não deu outra coisa;

A i/- >

Rádio Tabajara
audiência maior, com toda classe.

Padre Hildon faz 
elogio á decisão 
de comprar bomba

“Um gesto muito nobre, que define a perso­
nalidade de um governante reaimente preocupado 
com o povo,” foi como viu o padre Hildon Bezerra 
a decisão do governador Tarcísio Burity de adqui­
rir, com recursos do próprio Estado, uma bomba 
de cobalto movida por aceleração linear para a 
Fundação e Hospital Napoleão Laureano, único’ 
em toda a Paraíba especializado no tratamento do 
câncer.

A declaração do padre Hildon Bandeira foi 
feita durante missa dominical oue ele celebra na 
Igreja de Santa Júlia, transmitida a todo o Estado 
por uma emissora local. “Era inadmissível que o 
hospital continuasse sem contar com um equipa­
mento de grande importância no alívio do sofri­
mento dos pobres acometidos de câncer” disse ele.

- E a decisão do governador de comprar com 
recursos do próprio Estado uma bomba de cobalto 
nova e mais moderna - acrescentou - representa 
um gesto nobre que define a personalidade de um 
governante realmente preocupado com o povo.

Padre Hildon Bandeira - que detém nos do­
mingos consideráveis índices de audiência com a 
difusão da missa das 8 horas na Igreja de Santa 
Júlia - disse acreditar que o governador, ao assu­
mir tal decisão, foi levado também “por sua au­
têntica formação católica, que lhe faz ver com 
compreensão o sofrimento do seu povo”.

A nova bomba de cobalto, utilizada na apli­
cação de radioterapia em tumores malignos, cus­
tou ao Governo do Estado cerca de 32 milhões de 
cruzeiros, incluídos os gastos com instalação e es­
colha de um local para sua implantação no hospi­
tal Napoleão Laureano.

O novo equipamento, fabricado pela Sie­
mens, substituirá uma antiga bomba, doada há 
cerca de 10 anos por uma entidade de católicos 
alemães, a “Miserror” . Já obsoleta, seu uso foi in­
terrompido recentemente depois que surgiu um 
defeito que obrigou aos médicos do Napoleão Lau­
reano a interromperem, também, a aplicação de 
radioterapia em portadores de tumores malignos.

M alaquiae lim óteo preeideiUe do Paraiban

Paraiban é o 2  ̂
entre bancos de 
desenvolvimento

A eficiência e os resultados obtidos no con-

S' into de indicadores econômico-financeiros dos 
ancos de Desenvolvimento, levaram o presiden­

te do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico, sr. Luiz Sande, a destacar a posição do 
Banco do Estado da Paraíba, por ter apresenta­
do “considerável melhora em sua posíçio, 
situando-se como o de se^ndo melhor desempe­
nho no semestre encerrado em 30 de junho deste 
ano .

O ofício, dando conta de que “essa institui­
ção já se situava no 5’ lugar entre o® ban­
cos comerciais com carteira de desenvolvimento” 
foi encaminhado ao governador Tarcísio Burity, 
pelo dirigente daquela importante instituição fi­
nanceira. E de se louvar - assinala o signatário- “a 
posição obtida pelo Banco do Estado da Paraíba, 
que traduz certamente esforços cjnsequentes de 
sua gestão” .

APOIO
No final da comunicação ao chefe do Governo

garaibano, assim se manifesta o presidente do 
ianco Nacional do Desenvolvimento Econômico - 

BNDE: - “desejo enfatizar que o objetivo que me 
anima a apresentar o panorama,do desempenho 
econômico-financeiro da Paraiban, reside na 
preocupação de, a partir do acompanhamento 
continuado desses (ndices, em consonância com o 
Governo da Paraíba, formar as bases ne­
cessárias para ^ s s ^ i r  no apoio que vem sendo 
prestado pelo BNDE ao fortalecimento daquela 
instituição, em complementação aos esforços es­
taduais*’.
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íCAIXAi

Teste n'’ 519 (ratifícaçâo de resultado)
A Caixa Econômica Federal - comunica que náo 

houve reclamação relativa ao resultado do concurso-teste 
n'' 519.

Assim, na forma do que determina o artigo 18 da nor­
ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica 
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 05/11/80, cujo valor para cada aposta vencedora é de 
Crf 512.864,26 (quinhentos e doze mil, oitocentos e ses­
senta e quatro cruzeiros e vinte e seis centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir 
do dia 18/11/80, na sede da Loteria Esportiva, Av. Camilo 
de Holanda, 100 -  João Pessoa, ou em qualquer agência 
da Caixa Econômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em dias. a contar do dia 
18/11/80.
Obsrvaçâo: não haverá pagamento de prêmios na sede da 
Loteria Esportiva às sextas-feiras, dia destinado a presta­
ção de contas dos revendedores.

EXPRESSO GÜARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
APA R TIR  DAS 4:30 até ás 18 flO
-  ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO - 7 :30 e 13:30 horas 
JOÃO PESSOA A GUARABIRA
A PARTIR DAS 4:30 até 1900 horas
-  ônibus de meia em meia hora 
EXPRESSO -  11 00  -  1600 -  17:30 horas 
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA -  6:30 -  11 :30 e 1500 horas
VOLTA -  6:30 -  10:30 e 18:30 horas 
CACIMBA DE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(V IASOLÃNEA)
IDA - 4:30 -  9:30 e 1200 horas
VOLTA - 6  00 -  13:30 e 16:30 horas
DONA INÊS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  3:30 -  9:30 e 15:30 horas
VOLTA - 4:30 -  9:30 -  14:30 horas
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA SERRARIA)
I DA -  4 :?0 horas -  VOLTA -  14 00  horas 
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ALAGOINHAI 
IDA - 4:30 horas -  VOLTA -  12:30 horas 
PICUI A JOÃO PESSOA (VIA GUARABIRA)
IDA 4 0 0  horas -  VOLTA -  14 30  horas
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA — 5:30 e 11 :30 horas — VOLTA — 7 3 0  horas
MARI A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -6 :0 0  e 1200 horas -  VOLTA -  10 00 horas
GLfARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ARAÇAGl)
ID A - 4 : 3 0 -  11O 0e16O 0 horas
VOLTA -  5:30 -  1030  -  1500  horas

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇÃO JUDICIARIA DA

p a r a íb a
EDITAL DE CfTAÇAO COM 0  PRAZO DE 20 DIAS

O DR. FRANCISCO XAVIER PINHEIRO, Juiz Fede­
ral, na Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aòs que o presente edital vire, noticia 
dele tiverem ou interessar possa, que perante esta Se­
ção Judiciária, se processam os autos n’ 2305 Cls. IV, de 
uma AÇAO EXECUÇÃO HIPOTECARIA, movida por 
CADCA ECONÔMICA FEDERAL - FILIAL DA PA­
RAÍBA contra ELMO RONALDO TEDÍEIRA DE 
CARVALHO E SUA MULHER, para cobrança da 
quantia de 1.347.768,12 acrescida de junis, custas e de­
mais acréscimos legais proveniente de Débito Hipotecá­
rio. E,' comò não foi possível ser(em) citado(s) pessoal­
mente o(s) devedor(es), por se encontrar(em) residindo 
em lutar incerto e não sabido, conforme consta dos au­
tos, é expedido o presente, sendo o mesmo afixado na 
sede deste Juizo, publicado uma vez no Diário da Justi­
ça e duas vezes no jornãl “A UNiAO”, mediante o qutfi 
fíca(m) citado(s) ELMO RONALDO TEIXEJRA DE 
CARVALHO E SUA MULHER para, em 24 horw, pa- 
gar(em) a divida reclamada ou oferecer(em) bens á pe- 
nhora sob pena de náo o fazendo proceder-se a esta em 
tantoe quantos bastem ao pagamento e, uma vez pe- 
nhorados bens imóveis, fica(m) desde já INTIMA- 
DO(S) da penhçra o(s) cônjuge(s) do(s) executado(s), 
se casado(s) for(em), podendo oferecer(em) embargos à 
execuçio no prazo legal. Do contrário presumir-se-âo 
aceitos pello(s) réu(s), como verdadeiros, os fatos arti­
culados pelo Autor. Dado e passado nesta cidade de 
Joêo Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 20 dias 
do mês de Outubro de 1980. Eu, BeP MARIA ANUN­
CIADA DA SILVA o datilografei. Eu, Bel. Afonso L*ite 
Braga Diretor da Secretaria o subscrevi.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

Habitue seu filho 
a ler jornal

Inauguração do monumento aoa pracinhaa

Inaugurado o monumento 
a pracinhas paraibanos

Manhã de sábado, último, no Par­
que da Estação Velha, foi inaugurado o 
monumento, aos pracinhas paraibanos 
e campinenses que participaram da Se­
gunda Guerra Mundial, principalmen­
te os que morreram nos Campos de 
combate da Itália.

O obelisco foi construído pelo Go­
verno Municipal e sua fixação naquele 
lo^adouro púbbco s<> justificou, porque 
foi dali que, a 20 de junho de 1.944, 
após desfilar pelo centro da cidade, 
embarcou, via trem, o contingente aue. 
reunido em Campina, deveria no Re­
cife tomar o navio que o conduziría à- 
quele país europeu, inegrando a Força 
Expedicionária Brasileira.

Com seus nomes inscritos em bronze 
no aludido monumento, bem como as 
respectivas localidades italianas e datas 
em que tombaram em batalha, foram 
esses os componentes da tropa, saída 
de Campina, que não voltaram à Pá­
tria, e cujas identificações, seguidas de 
toque de silêncio, foram chamadas à 
ocasião da soleniaade, por eles respon­
dendo “ Presente” , companheiros 
sobreviventes e soldados da 5“ Compa­
nhia de Infantaria:

Terceiros Sargentos Edésio Afonso 
de Carvalho e Edson Sales de Oliveira 
(17 RI, 15/4/45, Belvedoro; 14/4/45, 
Montese); cabo João Monteiro da Ro­
cha (6’ RI, 14/4/45, La Torre), soldados 
Adalberto Cândido de Melo, Antônio 
Farias, Luiz Tenório Leão e Waldemar 
Resende de Medeiros (1’ RI, 24/02/45, 
Abetaia; l l ’ RI, 15/4/45, Montese: ô’ 
RI, I6/4/45, Omaniano; 6’ RI 18/4/45, 
Montese).

Presentes diversas outras autori­
dades, foram oradores do ato cívico, o 
prefeito Enivaldo Ribeiro que disse: 

“Numa feliz coincidência, esta­
mos procedendo essa inau^ração na 
mesma data em que o Brasil registra a 
Proclamação da ^pú b lica , represen­
tada na sua adesão, sob o comando do 
marechal Deodoro da Fonseca, ao de­
mocrático sistema de governo republi­
cano”, para acrescentar:

“E não foi por outra causa que não 
a democracia e a liberdade que os alia­
dos, na Segunda Grande Guerra, se le­
vantaram contra 0 totalitarismo do na­
zismo e o absolutismo do fascismo;ten­
do sido essas, igualmente, as razões 
que levaram patrícios e conterrâneos 
nossos a, sacrificando suas vidas, ba­
nharem com o seu precioso sangue 0 
solo italiano”.

Já o capitão Almeida Passos, em 
nome dos ex-Febianos, destacou:.,

“Aqui, perpetuamos uma home­
nagem aos paraibanos que bonraram 
às tradições desta terra; que disseram 
presente no momento em que a Pátria 
foi ferida com a morte iniusta e trai­
çoeira de muitos de seus filhos, por um 
inimigo vil e desumano. Mas, espe­
cialmente, reverenciamos a memória 
daqueles que deram suas preciosas vi­
das para que a Pátria pudesse conti­
nuar livre e soberana. Seus nomes es­
tão ai escritos para exemplo de todas as 
gerações. Nós, que os conhecemos 
cheios de vida e ardor cívico, sentimo- 
nos recompensados em vermos os seus 
nomes expostos à admiração e ao res­
peito público, ao mesmo tempo em que 
as lágrimas das saudades rolam por 
nossas faces” .

mo

______ PAGAMENTO A O ________
FUNCIONALISMO

A FMeitura Municipal inicia, hoje, 0 pagamento do seu funcionalis- 
públi^, ativo e inativo, referente aos vencimentos deste corrente mês, 

com o atendimento se processando conforme tabela elaborada, pela Secre­
taria de Finanças, devendo os interessados nos seus respectivos dias, pro­
curar a agência do Banco Itaú.

ESCALA

0  pagamento se processará em observância a essa escala, baixada por 
aquela Secretaria:

Dia 18 - Gabinete do Prefeito, Secretarias das Finanças e da Adminis­
tração, Coordenadoria de Planejamento (COPLAN), e consignações para 
família;

Dia 19 - Secretaria de Serviços Urbanos; dia 20 - Secretarias de Vmção 
e Obras e de Trabalho Bem-Estar Social; dia 21 - Inativos e Pensionistas.

, Dia 24 - Secretaria da Educação e Cultura (matrículas terminadas em
números pares); dia 25 - matrículas findas em números ímpares.

Oposições protestam pela 
não realização de pleito
Ausentes representantes do PP, as 

oposições campinenses promoveram, 
domingo à noite, na Rua Rio de Janei­
ro, Bairro da Liberdade, uma concen­
tração popular de protesto pela não 
realização das eleições municipais des­
te ano, bem como pleiteando a convo­
cação de uma Assembléia Constituin­
te, dentro do atual Congresso Nacio­
nal.

O encontro reuniu um público es­
timado como perto ou superior às mil 
pessoas, tendo sido uma promoção do 
PMDB, (Diretório Municipal, Setor 
Jovem, Departamento Trabalhista e 
Comitê do Bairro de Santa Rosa), PT, 
jornais “Luta Operária”, “Hora do Po­
vo”; Diretórios Acadêmicos “11 de 
Agosto” (Campus II/UFPb) e da Fa­
culdade de Medicina; Diretório Cen­
tral dos Estudantes/UFPb; Centros 
Acadêmicos de Engenharia Agrícola,

Engenharia Elétrica, Associação dos 
Pós-Graduandos/UFPb/CG.

Durante toda a última semana, as 
entidades promotoras estiveram apli- 
zando providências relativas à realiza­
ção desse comício, principalmente a 
distribuição de volantes sob o título “A 
Nação exige a Constituinte” .

Entre outros, foram oradores do 
encontro o vice-presidente Raymundo 
Asfóra (PTB), vereador João Fernan­
des e Mário Araújo (Bancada na Câ­
mara e Diretório M unicipal do 
PMDB); Félix Araújo Sobrinho (Cen­
tro de Defesa dos Direitos Humanos), 
M ário Araújo Filho (Setor Jo- 
vem/PMDB), Milton Alves (Comitê do 
Bairro de Santa Rosa); agricultor Ma­
noel Barbosa, representantes locais 
dos jornais “Tribuna Operária” e “O 
Povão”.

Novos partidos realizam 
mostra coletiva no museu

Iniciativa do Muaeu de Artes “Assis Cha- 
teaubriand” da Universidade Regional do Nor­
deste, será aberta na próxima sexta-feira a 
Amostra Coletiva de novos artistas campinen- 
ses, evento que se estenderá até o dia 21 de de­
zembro, no ‘̂ ball” daquela casa de cultura cam- 
pinense.

Os melhores trabalhos dessa amostra foram 
selecionados na manhã da última sexta-feira, 
tendo sido premiados os artistas: Alberto Júlio 
Lira Lacet, com "Pequeno Cavalete vermelho”,

Eintura em óleo sobre tela; Antteio de Pádua 
ucena, com “Na busca d’água mulheres e pás­

saros”, pastel-óleo sobre papel; e, Joflo Batista

Guedes, com 0 trabalho intitulado: “Da vossa 
não são tudo ambróseas para mim”, uma técnica 
mista.

Autores dos três trabalhos mais votados 
pela comissão julgadora, esses três artistas sflo 
naturais do município paraibano de Teixeira, 
mas, radicados em Caippina Grande há vários 
anos, onde vêm desenvolvendo sua criatividade 
artística. Segundo EleoAora Bronzeada do Mu­
seu de Artes, e uma das organizadoras da Amos­
tra Coletiva, Teixeira tem algo em comum com a 
arte, dada a coincidência dos três trabalhos pre­
miados terem partido de artistas daquele muni­
cípio.

Município 
faz festa 
à Bandeira

Cumprindo progra­
mação especialmente 
elaborada para o even­
to, a Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Mu­
nicípio comemora ama­
nhã o “Dia da Bandei­
ra”, participando das 
festividades, todos os 
estabelecimentos de en­
sino das redes estadual, 
municipal e particular 
de Campina (jrande.

A programação será 
aberta ao meio-dia com 
o hasteamento oficial do 
Pavilhão Nacional ao 
som da Filarmrâiica “Epi- 
tácio Pessoa”, e, com a 
presença dos estabeleci­
mentos' de ensino da 
cidade, sendo proferida 
na ocasião, a oração à 
Bandeira.

Às 16 horas, será 
realizado no Parque do 
Açude Novo, o desfile 
de todas as bandeiras 
dos colégios campinen­
ses, dos Estados brasi­
leiros, dos países, agre­
miações esportivas e 
sócio-diversionais.

O D ep^am ento de 
Cultura Recreação da 
Secretaria de Educação, 
sob a coordenação da 
professora Teresa Ma­
dalena Braga, vem rea­
lizando nos estabeleci­
mentos de ensino cam- 
pinense, uma série de 
palestras, objetivando 
instruir alunos e profes­
sores sobre as normas 
referentes ao cerimonial 
de hasteamento da ban­
deira nacional. Além 
dessa instrução, os edu- 
candários estão partici­
pando de um completo 
estudo a respeito daque­
le símbolo da nacionali­
dade brasileira.

EXÉRCITO
Em comemoração 

ao “Dia da Bandeira”, a 
5? Companhia de Infan­
taria cumprirá, am a­
nhã, em seu Quartel no 
Bairro da Conceição, 
em solenidades presidi­
das por seu Comandan­
te, major Álvaro Vitorí- 
no Pontes, esse progra­
ma, com as solenidades 
iniciando-se às 12 horas:

Formatura Geral, 
canto da Canção do 
Exército, Hasteamento 
do Pavilhão Nacional, 
leitura da Ordem do Dia 
do Ministro do Exérci­
to, incineração de ban­
deiras inservíveis, cul­
minando com o desfile 
da Unidade Militar em 
continência à Bandeira.

O Comando da 5» 
Cia. de Infantaria, por 
seu setor de Relações 
Públicas, expediu con­
vites às autoridades 
campinenses e aos ór­
gãos de imprensa da ci­
dade.

Autorizado 
Pré-Escolar 
da Policia

Criado a 1’ de ou­
tubro próximo passado, 
o Curso P r é - E s c o l a r  
do 2’ Batalhão de Polí­
cia Militar, sediado em 
Campina Grande, já 
teve o seu funcionamen­
to autorizado por deter­
minação do comandan­
te daquela unidade da 
polícia paraibana, cel. 
José Geraldo Alencar.

Atuando em conso­
nância com 08 órgãos 
assistenciais do Estado, 
o Pré-Escolar terá como 
objetivo, prestar assis­
tência educacional, pe­
dagógica, e alimentar às 
crianças carentes filhas 
de policiais militares, 
na faixa etária de 3 a 6 
anos, de ambos os sexos.

COMUNICADO
Comunicamos 

á praça e ao público 
em geral que foram 
f u r t a d o s  ou 
encontram-se ex­
traviados, todos 08 
d o c u m e n to s  da 
Kombi AT-5835, de 
nossa propriedade.

João Pessoa, 11 de 
novembro de 80

IBRAVE-Ind. Bras. 
Vestuário S/A.

DIFUSORA
GUARANY

FVancisco Diasais Gumea 
Propagandaa Fixaa e Volantes 
Catado Rudoviária - Conceição - Pli

lei CENTRO
OFTALMOLOGICO 

' r  PARAIBANO
Clinica e Cinugia doa Olhoa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 

Lentas de Contato -  Ortóptica.

D R .JO S E  EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA  
C.R.M . -  IBM

•  Cutao da Eapecializaçâo e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoe -  no serviço do Profeaaor Hittoa Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univanidade Fede­
ral de Minaa Gerais.
•  Profeaaor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paiaiba.
•  Membro do Conselho LatiiM-Amerícano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes da Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^nnaelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor WalRedo Leal, 716
Fbnes: 222-0090 -  222.1 Vjj  

Consultas:
Hora Marcada.

CIA. SISAL DO BRASIL COSIBRA 
C.G.C. 09.092.610/0001-37 

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
ASSEMBLÉIAS GERAIS O R D If^R IA  E EX­

TRAORDINÁRIA

São convidados oe senhores acionistas da Cia. Sisal 
do Brasil - COSIBRA, a se reunirem em Assembléias 
Gerais Ordinária e Extraordinária, em sua sede social, 
à Av. Camilo de Holanda, 19, nesta cidade, no dia 06 
de de dezembro às 14:00 horas a fím de deliberarem 
sobre a seguinte ordem:

a) Relatório da Administração, Balanço Patrimo­
nial e Demonstrações Financeiras referentes ao exercí­
cio findo em 30.06.80.

b) Correção de expressão monetária do capital so­
cial.

c) Alteração da redação do art. 5'' dos Estatutos So­
ciais.

d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 13 de novembro de 1980.

Ass. Roberto Augusto Dutra 
Vice Pres. Executivo

Gilvan Fernandes da Silva 
Diretor Gerente

USINA MONTE ALEGRE S/A 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA E ORDINÁRIA

Pelo presente, ficam convocados oe senhores acio­
nistas da Usina Monte Alegre S/A, para comparecerem 
á Assembléia Geral Extraordinária e Ordinána, cumu­
lativamente, que se ralizará no dia 19 de dezembro de 
1980, às 9:00 horas, em sua sedesocial, à Rua Rodrigues 
de Carvalho n« 62, nesta (Dapital, a fim de apreciarem e 
aprovarem a seguinte ordem do dia: a) Reforma estatu­
tária - Capitulo IV ; b) Aumento do Capital Social, 
aproveitando as reservas e provisões remanescentes de 
balanços anteriores, inclusives provisões; c) Balanço 
Geral encerrado em 31.8.80 e demais peças contábeis; 
d) Relatório da Diretoria; e) Eleição da Diretoria para o 
triênio 1981/1983; f) Outros assuntos de interesse da so­
ciedade.

Outrossim, nos termos do art. 133 da Lei n'' 
6.404/76, ficam colocados a disposição dos Sn. Acionis­
tas, a partir desta data, os documentos acima referidos 
e no endereço indicado.

João Pessoa, 14 de novembro de 1980.

Gustavo Fernandes de Lima 
-Presidente-

í C A IX A  E C O N O M iC A  F E D E R A L

VENDA DE IMÓVEIS

1 . A CADCA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, Filial da 
Paraíba, comunica que venderá pela melhor oferta os 
imóveis abaixo caracterizados, conforme edital de lici­
tação n’ 11/80.
1.1 Uma casa, com área de 80 m^ constituída de; terra­
ço social, abrigo, sala, circulação, 03 quartos, w.c. social
ê cozinhá.jSituadá ã rua Cel. Severino Lucena, n’ 
Conjunto Cláudio Leite, Tambaú, na cidade de JOÃO 
PESSOA.
1.2 O valor mínimo de venda é de 1.462 UPC, equiva­
lendo neste trimestre a Cr| 970.124,72 (novecentos êse- 
tenta mil, cento e vinte e quatro cruzeiros e setenta e 
dois centavos), e os interessados, pessoas físicas, pode­
rão contar com financiamento de até 100% (cem por 
cento).
2. Uma casa, com área de 72 m“, constituída de: terraço 
social, sala, cozinha, 02 w.c., um quarto no térreo. No 
pavimento superior; 03 quartos, w.c., hall e varanda, si­
tuada á rua Antonia Rangel de Farias, n’ 52. JMdim das 
Acácias, Tambiá, na ciclade de JOAO PESSOA.
2.1 O valor mínimo de venda é de 1.127 UPC, equiva­
lendo neste trimestre a Crf 747.832,12 (Setecentos e 

uarenta e sete mil, oitocentos e trinta e dois cruzeiri» e 
doze centavos), e os interessados, pessoas físicas, pode­
rão contar com financiamento de até 100% (cem por 
cento),'

3'd<

vembro), no horário de 8.3Ò às 16.00 hs.
4. U licitante, pessoa fisica, que deseiar contar com fi­
nanciamento deverá dirigir-se ao local acima indicado, 
antes do prazo final estipulado para entregh de propos­
tas, a fim de inteirar-se das condições.

João Pessoa 16 de Novembro de 1980.
A Comissão
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r Sucessão
•  o  Clube de Enge­
nharia da Paraíba, ao- 
cialmente, poderá vol­
tar àa auaa antigaa, 
bem divulgadas e bas­
tante preatigiadaa pro- 
moçõea doa períodoa 
adm iniatrativoa doa 
p r e a i d e n t e a  J o a é  
E d u a r d o  C u n h a  e 
William Velloao.
•  £  que eatão falando 
que um grupo de asao- 
ciadoa irá tentar con-

jvencer a um doa doia 
ex-preaidentea a voltar 
ao comando da agre­
miação, não aignifi- 
cando tal atitude ne­
nhuma censura ou de- 
aapreço aoa atuaia di- 
rigentea do Clube de 
Engenharia que vêm
ae havendo muito bem.•
•  Reata aaber, agora, 
ae E d u a r d o  ou  
William, conaultadoa, 
aceitam voltar.

Amizade
•  A chapa do jomalia- 
ta João Carloa Franca, 
aecretário da Aaaocia- 
ção Paraibana de Im ­
prensa, para o Conse­
lho Deliberativo do Es­
p o r t e  C l ube  Cabo  
Branco, poderia aer 
chamada de "Chapa 
da Amizade".
•  Entre outros, o noa- 
ao com panheiro da 
A P I escolheu os nomea 
de Derivaldo Mendon­
ça, Maia Wanderley, 
Alemar de Luna Frei­
re, Alexandre Brindei- 
ro Amorim (pedido de 
Zé Jacinto), Luiz de 
Oliveira Lima, Joaélio 
P a u l o  N e t o ,  I v a n  
G u e r r a ,  A b e l a r d o  
Wanderley e João B a­
tista Mororó.
•  Para a diretoria 
executiva, João Carloa 
acha conveniente não 
fazer revelações ne­
nhuma.

âíliedade— .

A
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CÍCERO LEIT€

Secretaria 
para Bessa

•  Até o final deste mês, o Co­
modoro Carneiro Braga pre­
tende transferir todo o serviço 
de secretaria do Iate Clube
Êara a sede social na praia do 

essa.
•  Os trabalhos de ambienta- 
çâo, executados pela Matex, 
estão sendo concluídos.

Medalha da 
Câmara

•  Desde que foi instituída, 
apenas por duas vezes a Câ­
mara Municipal concedeu a 
Medalha de Ouro Cidade de 
João Pessoa.
•  Â primeira delas foi con­
ferida ao saudoso Carlos 
Lacerda e a segunda, recen­
temente, ao dentista e pro­
prietário rural Cicelo I^ite 
(foto).

(  TARDE FILANTRÓPICA )  |j, ^  ^  ^

•  A sociedade de João Pessoa 
irá participar, dia 26, de uma 
tarde de Arte e Moda, às 4 da 
tarde, na buate do Esporte 
Clube Cabo Branco, presti­
giando desta maneira a ini­
ciativa de um grupo de se­
nhoras que está trabalhando

ara o Educandário “Eunice 
éaver”, entidade mantene­

dora de crianças sadias de fi­
lhos de leprosos.
•  A promoção filantrópica 
daquele dia merece ser enca­
rada com seriedade pela co­
munidade pessoense, pelos 
seus objetivos altruisticos. A

pa
W(

concentração irá oferecer um 
desfile das coleções da Bouti- 
que MG, uma exposição de 
quadros da artista plástica 
Lêda Maura Teixeira Leite e 
uma mostra de artigos de ca­
ma, mesa e cozinha, todos em 
linha estrangeira.

•  Como organizadoras da 
promoção destacam-se Lydia 
Geisel Domingues, Ivone 
Guimarães, Morena Gallina, 
Maria do Carmo Ferreira, 
Lourdinha Amorim e Catari­
na Guimarães. O ingresso- 
convite custará 300 cruzeiros.

EXPOSIÇÕES NA BICA
•  Depois doa modificações urbaníaticaa processadas 
no Parque "Arruda Câmara" (Bica), aquele logra­
douro público passou a aer maia procuraãqspeloa tu­
ristas e pelaa próprias peaaoaa que fazem a comuni­
dade peaaoenae, que áli encontram a natureza pura e 
bela.
•  Foi justamente devido a esta procura, que aurgiu a 
idéia de aer instalado na Bica um  box permanente 
para venda de objetos de reconhecidos arteaõea parai­
banos, inaugurado com a mostra das cerâmicas da 
artista Vânia Lavor.
•  Futuramente, outros artistas a li eatarão expondo 
seus trabalhos.

‘^ 1
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UMA D ISTINTA RECEPÇÃO

•  Ainda hoje a sociedade faz comentá­
rios elogiosos á recepção que o casal Ge­
neral Roberto (Lydia Geiael) França Do­
mingues, ofereceu em aua residência a 
nova idade e a Cidadania Peaaoenae ga­
nhas pelo anfitrião. Figuras representa­
tivas estiveram presentea, servidas com 
coquetéis e jantar e participando das 
danças.
•  Todos os comandantes müitarea assina 
ram presenças. Lá estavam os Coronéis 
Ivanilo Fialho (15  ̂BIMtz), Pedro Am ó- 
bio (16^ RECMec), Haroldo Soares (23<’

CSM), Souza Pinto (Capitania dos Por­
tos), Severino Talião (Policia Militar); 
Benedito Junior (Casa Militar), Afonso 
Navarro (Superintendente do Porto).
•  Entre os civis foram anotados: Lavoi- 
sier Feitosa, Augusto Almeida, Roberto 
Mesquita, Damáaio Franca, Ivanildo 
Arruda, Afránio Bezerra, Berilo Borba, 
A rtur Virgininio, Malaquias Timothéo, 
Aluiaio Pereira. Carneiro Braga, M a­
noel Guimarães, Joaé Otávio, Marcos 
Crispim, Ruy de Asais, Marcos Odilon 
Ribeiro, Otacilio Silveira e outros.

Conforto de 
boa votação

•  Do bacharel Marcos Sou­
to Maior, com pedido de di­
vulgação, o editor desta pá­
gina recebeu o seguinte:

O corpo de associados 
do Cabo Branco, escolheu 
livremente aqueles que irão 
dirigir nosso clube no próxi­
mo biênio. Foi, antes de 
maia nada, um exemplo do 
maia agrado direito que 
cada cidadão tem: direito 
de voto.

Ô  resultado adverso, 
recebí com a mesma tran­
quilidade que mantive du­
rante toda a campanha, me 
sensibilizando o apoio e a 
solidariedade dos meus 
amigos, me proporcionando 
o conforto de uma boa vota­
ção.

Nada me fará mudar 
minhas cores clubíaticaa, 
pois sou alvi-rubro desde 
nascimento e, aaa novos di­
retores, desejo que realizem 
uma administração que sa­
tisfaça a grande família ca- 
bobranquense".
•  Marcos Souto Maior, que 
é professor de Prática Fo­
rense da Universidade Au­
tônoma, disputou a Direto­
ria de Finanças do Cabo 
Branco, nas eleições do dia 
9 último, totalizando 1.178 
votos contra 1.240 do seu 
opositor Petrônio Vi tório 
Serafim. Ele, pode ser dito, 
foi um dos mais leais com­
panheiros de Assis Camelo 
durante toda a campanha e 
também um dos seus princi­
pais articuladores.

Candidaturas 
caem no vazio

•  0  médico Gilson Toscano de 
Brito e 0 economista Hilário Vieira 
iá devem estar cientes de que suas 
candidaturas oposicionistas ao 
Jan ^ d a  Clube não encontraram a 
receptividade que eles esperavam. 
Diante de tal fato, fala-se que é 
iminente a desistência da dupla 
em chegar aos dois principais pos­
tos no alvi-verde.
•  Por outro lado, numa espécie de 
contra partida, o nome do atual 
presidente Marcos Aurélio Crispim 
torna-se cada vez mais simpático, 
parecendo inevitável a sua perma­
nência no cargo.

Telegrama de 
José Ricardo

•  o  advogado e jornalista José 
Ricardo Porto mandou o seguin­
te telex para o redator desta pá­
gina: “Agradeço ao amigo vauo- 
sa colaboração que me foi dis­
pensada período em que exerci 
Secretaria de Serviços Urbanos 
do Município. No entanto, frente 
minhas novas atividades conti­
nuarei a necessitar ainda mais 
do seu apoio e solidariedade” .
•  O bacharel José Ricardo Porto 
é, agora, um dos assessores espe­
ciais no Palácio da Redenção.

Convite para 
casamento

•  0  jornalista Alberto Ferreira Di 
niz e sua esposa Ivete Costa Diniz, 
enviando do Rio de Janeiro, convi­
te para o casamento de seu filho 
Fernando. A cerimônia está mar­
cada para o próximo dia 28, na 
Igreja de Santa Margarida Maria, 
à rua Fonte da Saudade - Lagoa.
•  A noiva é Luciane, filha de Olga 
Cozer e Cylo Caldas Pinto. As duas 
famílias residem em Copacabana.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
jO SÊLIO  PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alvf rga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 19S^^s«fltrr 
__________FONE " j

MOVELARIA

raNAMBOCAIU
Uma Loja Com Paraaaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS;
Ixii* II Rua Cardoso Vieira. 123 - Fone 221-

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224 •
DEPÓSITO

Loja VL- R. João Luiz Ribeiro de M orais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de L u r?"a , 263 -  Fone 
221-2961

A

a a a

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modeloa, um para 

cada ocasião
a a a

P r a ç a  1817, IP 35-B 
Fon« 08S(SZLIHS) 

lOAO PESSOA -  PB
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MAX KLIM

r  ÁRIES
21 de março a 20 de abril -  Plano profissional 
em fase de excelentes indicações. Possibilidade 
de ganhos inesperados no campo financeiro. 

, Favorecidas hoje as negociações com objetos de
arte ou antiguidades. Você pode receber importante pedido 
de ajuda de pessoa próxima. Controle seus impulsos de into­
lerância, principalmente, d noite. Plano sentimental em fase 
satisfatória. Saúde em bom período.

TOURO

t Ê Í ' 21 de abril a 20 de maio -  Conte hoje com boa 
receptividade para suas iniciativas no plano 
profissional. Favorecidos todos os assuntos li­
gados a empréstimos ou financiamentos. Um 

problema Intimo de relativa importância poderá ser adequa­
damente conduzido. Busque maior apoio e diálogo com pa­
rentes próximos e se posicione de forma mais acessível diante 
da pessoa amada. Saúde em fase boa.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho -  Obstáculos podem 

f f surgir hoje na concretização de seus desejos 
■  - J j  profissionais. Perspectivas de solução favorável 

para problemas de ordem financeira. Excelen­
tes contatos. Controle uma tendência, a tarde, de explosões 
verbais. Plano familiar equilibradamente disposto com vi­
vência harmônica. Risco de instabilidade sentimental. Cuide 
de sua saúde em bruscas mudanças de temperatura.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Mantenha-se hoje 
distante da tomada de decisões importantes 
em seu ambiente de trabalho. Motivação posi­
tiva d tarde e à noite para novos contatos de or­

dem pessoal. Viagens favorecidas. Procure expor de forma 
mais clara, no ambiente doméstico, os seus problemas mais 
sérios. Conte com o apoio de parentes. Plano .sentimental 
com indicações de viovência feliz e agradável.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Um bom aconteci­
mento marcará esta terça-feira para o leonino 
em suas atividades profissionais. Saiba receber 
bem as decisões ligadas a sua vida pessoal. Um 

antigo desejo pode. se materializar de forma inesperada. Pla­
no familiar em fase de neutro posicionamento. Evite hoje 
maior relacionamento sentimental pois você atravessa uma 
fase instável e negativa. Saúde neutra.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Suas iniciati- 

f  vas ligadas ao campo de trabalho podem contar 
hoje com aspectos benéficos. Um negócio de 

H B i  grande significação pode ser resolvido. Tenha 
mais objetividade na busca de seu plano ideal de vida. Ca­
rência de maior dedicação aos assuntos ligados d família, 
hoje relegados a plano inferior em seu pensamento. Um en­
contro com nativo (a) de Libra o motivará emocionalmente. 
Cuide das vias respiratórias.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Dia em que
estão beneficamente influenciadas as suas soli­
citações ligadas ao ambiente de trabalho. Ava­
lie com exatidão uma proposta que poderá lhe 

ser feita nesta terça-feira. Risco de mágoa por não correspon­
dência a sua dedicada atenção, a pessoa próxima. Plano fa­
miliar em fase de neutras indicações. Amor carente. Saúde 
em fase. inalterada. Evite a auto-mediçação.

^  ESCORPIÃO
▼  Q  23 de outubro a 21 de novembro -  O nativo de 

Escorpião terá hoje - favorecidas todas as suas 
atividades profissionais que serão cercadas de 
receptividade e positiva avaliação. Favorecidos 

os negócios com objetos de grande duração. Evite questionar 
amigos. Plano familiar disposto de forma harmônica. Você 
receberá um agradável reconhecimento. Romantismo e dedi­
cação. Saúde em fase inalterada.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro -  Procure

hoje superar suas tendências a um negativismo 
”  M  ' '  mental, contrapondo a essa atitude um cons- 

% tante otimismo. Risco de despesas irrealmente
dimensionadas. Desaconselhadas as especulações. Você terá 
oportunidade, hoje de exercitar com eficiência seus dotes de 
hábil negociador na solução de questão doméstica. Instabili­
dade sentimental. Saúde recomendando controle nervoso.

j  CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Uma tarefa 
delicada pode lhe ser proposta. Saiba utilizar 
corretamente toda a sua potencialidade. A ti­
vidades externas beneficamente posicionadas. 

Risco de problemas resultantes de palavras impensadas ditas 
sob excessivo entusiasmo. Carência de equilíbrio tio plano fa­
miliar. Poderá ocorrer hoje uma tendência a buscar novas 
emoções em termos sentimental. Saúde boa. Cuidado com 
acidentes.

AQUÁRIO

5 ^  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Hoje estão be-
^  neficamente posicionadas as solicitações feitas 

pelo aquariano em relação a suas atividades 
diárias. Desaconselhadas as assinaturas de 

contratos t acordos. Busque retribuir coerentemente as de- 
monstraçõei de amizade. Plano familiar disposto para a am­
pliação de forma correta de seus interesses e desejos. Bom 
período para o amor. Saúde em boa fase.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março -  Saiba canaU- 
zar positivamente uma influência decisiva de 
um seu superior na execução de suas tarefas 
Perspectivas de grande melhora financeira. In 

tuição e inspiração acentuadas em assuntos pessoais. I*ossí 
veis visitas. Seja mais tolerante no trato de pessoas próxi 
mas. Sentimentos em fase de acentuada dependência. Bus 
que um gesto de conciliação e ternura. Saúde inalterada.

*  Ruim 
•• Reg^^ar 
* * *  Bom 
•••• ótim o 
••••• Excelente

'

“Um Pequeno Romance

□  NO CINEMA
UM PEQUENO ROMANCE (»*) - Pro­

dução americana. Direção de George Roy 
Hill, o cineasta de Golpe de Mestre. Uma 
história de amorjyividã por duas crianças: Danid, 
que vive calculando os vencedores das corridas 
de cavalos e sonhando com os astros do cine­
ma, e Lauren, uma estudante brilhante que 
prefere ler Heidegger a ver como se faz um fíl- 
me. No elenco, Thelonius Bemard, Diane La­
ne, Laurence Olivier e Arthur Hill. A cores. 
Livre. No Tamhaü. 18h3Qm e 20h30m.

ALCATRAZ: FUGA IM POSStVEL  
(••*) - Produção americana. Thriller dirigido 
pelo cineasta de Perseguidor Implacável, 
Don Siegel, competente artesão do cinema 
norte-americano. À frente do elenco, Clint 
Eastwood, o ator predileto de Siegel, faz o pa­
pel de um presidiário decidido a fugir da bem 
vigiada cadeia de Alcatraz. Baseado no livro 
de J. Campbell Bnice. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

E  DOS INIMIGOS ME LIVRO EU C)  
- Western italiano. Direção de Irving Jacobs. 
A cores, i 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O ADEUS DO DRAGÃO  (•) - Uma das 
muitas produções lançadas após a morte de 
Bruce Lee aproveitando o ézito comercial de 
Operação Dragão. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Sucessora" em reprise

NA TV
4 SUCESSORA - “E uma história de confli­

tos psicológicos entre uma mulher simples e 
sincera, nascida numa fazenda do Estado do 
Rio, onde mora até se casar, e um homem rico 
e seguro, viúvo de uma muher inesquecível.

TELEVISÃO

Uma hitória de amor e insegurança, unindo 
dois caracteres absolutamente opostos” . As­
sim o autor Manoel Carlos defíne a história 
de Roberto Steen e Marina, que faz a trama 
principal de A Sucessora, novela que foi exi­
bida em 1978 e que passou a ser reapresenta- 
da ontem, em Vale a Pena Ver de Novo. Ba­
seada em romance de Carolina Nabuco, tem 
direção de Herval Rossano e Gracindo Jr., 
Com Susana Vieira, Rubens de Falco, Aríete 
Salles, Paulo Figueiredo, Lisa Vieira, Natália 
Timberg, Kadu Molitemo, Célia Biar, Anki- 
to, Heloísa Helena, Patrícia Bueno, Ari Cos- 
lov, Mário Cardoso, Rosana Pena, Carmem 
Monegal, Jorge Cherques, J. Barroso, Miriam 
Pires, Gracindo Jr., e Tetê Pritzl. No Canal 
10. 13h50m.

UM CLARIM AO  LONGE (•**) -  Pro­
dução americana de 1964, com direção de 
Raoul Walsh. O tenente de cavalaria 
Matthew Hazard (Troy Donahue) provoca a 
inimizade de alguns soldados por impor ex­
cessiva disciplina. Apaixona-se pela mulher 
do comandante do forte, Kitty (Suzanne 
Pleshette), cujo marido morre numa embos­
c a d a  dos Ín d io s .  A s i t u a ­
ção de Matthew se complica com a che­
gada de sua noiva, Laura Greenleaf (Diane 
McBain), e também do novo comandante, ge­
neral Quait (James Gregory), que passa a exi­
gir ainda mais dele e seus homens. William 
Reynolds e Claude Akins também estão no 
elenco. A cores. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO REPÓRTER -  Zepelim, a Vol­
ta do Pássaro Prateado é o Globo Repórter da 
semana. O programa mostra algumas tentati­
vas do homem para voar por seus próprios 
meios, como ícaro e Leonardo da Vinci. Tra­
ça, ainda, um painel com a trajetória do Ze­
pelim desde a sua criação em 1898 até o seu 
fim depois do acidente em 1937, em Nova Ior­
que, quando matou mais de 30 pessoas. Com 
a crise do combustível, já existem vários pro­
jetos na Inglaterra, Estados Unidos, e até no 
Brasil, que estudam a volta de Zepelim como. 
meio de transporte. Além disso, o programa 
entrevista pessoas que utilizaram ^ Zepelim 
quando de sua viagem ao Brasil. Texto de 
Eduardo Coutinbo. Apresentação de Sérgio 
Chapelin. No Canal 10. 21hl0m.

O BEM  AMADO -  Quem Matou Epa- 
minondas? escrito por Clóvis Levi é o episó­
dio da semana na série O Bem A mado. Dirigi­
do por Régis Card(»o, Quem Matou Epami- 
nondas? é e  pergunta que paira em Sucupira 
e que o último capitulo da novela responderá. 
A cidade acompanha a história e todos se pre­
param para o grande final. Apostas são feitas 
no bar do Pepito e até a votação pelo aumento 
do funcionalismo é adiada para que os verea­
dores possam assistir ao capitulo final da no­
vela, Argelito Melo, Gilberto Lepenisck e 
João Zacarias participam do episódio, ao lado 
de Paulo Gracindo, Lima Duarte, Iara (üórtes, 
Dirce Migliaccion, Ida Gomes, Carlos Eduar­
do Dolabella, Rogério Fróes, Emiliano Quei­
rós, Antônio Ganzarolli, Cleber Macedo, Lu- 
tero Luiz e outros do elenco fixo da série. No 
Canal 10. 22hl0m.

OS NOVE IRM ÃOS  -  Produção ameri­
cana de 1963, com direção de Delmer Daves. 
Proprietário (Henry Fonda) de terra no Wyo- 
ming, casado, com nove filhos, promete e 
nunca se decide por construir uma nova casa 
para sua família. No elenco, também estão 
Maureen 0 ’Hara, Jomes MacArthur e Do- 
nald Crisp. A cores. No Canal 10. 23h36m.

1^ EM DISCOS
A SA S  (**) -  Não é das melhores coisas 

do cearensçFagner, mas tem uma faixa belís­
sima (que náò é de autoria dele): Noturno, 
tema principàl da novela Coração Alado. 
Lançamento CBS.

STEREO SPETACULAR - Oito LPs 
com o mais perfeito som estereofônico já gra­
vado (segundo a propaganda do Reader's Di-
gest). São 79 músicas cavadas nos melhores 
estúdios dos Estados Unidos e da Europa, em 
até 32 canais, nos mais variados estilos, do
Bolero de Ravel à Garota de Ipanema de 
Tom & Vinícius. Os LPs são acondicionados 
em luxuoso estmo protetor. São eles: 1. Good- 
time. <6 Piano, Faixas cpomo Carnaval de Ve­
neza, Dança Ritual do Fogo, Malaguena e 
Quadros numa Exposição. - 2. Sonic. Chega- 
se a um clímax musical e sonoro com a Aber­
tura 1812 de Tchaikovsky. - 3. Light Classi- 
cal. A música clássica ligeira. - 4. Swing. 
Com Bob Crosby e os Bobcats, o sexteto de 
Benny Goodman e as orquestras de Charlie 
Barnet, Harry James, Duke Ellington e Les 
Brown. - 5. Organ. Faixas em destaque: Num  
Mercado Persa; Jalousie; O Sole Mio; No 
Jardim de um Mosteiro. - 6. Broadway & 
South Seas. Entre outras, There’s No Busi­
ness Like Show Business, Oklahoma, Hawaii 
e Hello, Dolly!. - 7. Latin & March. Os desta-

Zues: Tea for Two, Perfídia, Patricia, delito  
indo e Semper Fidelis. - 8. Voices. Com o 
coral de John Norman apoiado pela Orques­
tra Sinfônica da RCA. Como brinde, o LP 

Grandes Instrumentistas Brasileiros, tendo 
performances de Dilermando Reis, Edu da 
Gaita, Jacob do Bandolim, Sivuca e outros. 
À vista por Crf 2.480 ou em cinco pagamen­
tos de Cr$ 625. Pedidos a Borges & Damas- 
ceno S.A.- Caixa Postal 19.000 - CEP 20.000 
- Rfo de Janeiro, RJ.

^ED IÇÕ ES INTERAM ERICANAS DE 
MÜSICA (*****) -  Os colecionadores podem 
adquirir a coleção da série Edições Interame- 
ricanas de Música, preparada pela Unidade 
Técnica de Música da OEA, sob a direção do 
maestro argentino Efraln Paesky. As obras 
que estão em oferta: Orquestra Sinfônica 
Brasileira, r^ d a  por Isaac Karabtchevsky; 
Nostalgia and Fahtasy, com a participação 
da soprano Carmifia Gallo e do pianista Jai­
me León, ambos colombianos; Duo de Piano, 
com 08 panamenhos Nelly e Jaime Ingram; 
Raquel Boldorini, pianista uruguaia: Los 
Mensageros dei Paraguay, conjunto folclóri­
co; Canciones Tradicwnales dei Caribe, com 
08 cantores da Companhia Nacional de Dan- 
za Teatral de Jamaica. Pedidos á representa- 
ão da Secretaria Geral da OEA no Brasil - 
“ ificio Citibank - 4’ andar - Brasília, DF.

ELiZIO DEBÜZIOS- Neste seu primei­
ro compacto, Elizio traz Tdmarujueiro (falan­
do de problemas sociais) e Sou um Louco 
(canção romântica). O trabalho tem o aval de 
Paulo Sérgio Valle. Lançamento Polydor.

ção
Edi:

DinaSfat, a Eugênia de Castro Alves
Foram concluídas, no último 

sábado, as gravações do especial Os 
Amores de. Castro Alves, que será 
exibido pela Rede Globo a 2 de ja­
neiro. Bananal foi o cenário para as 
últimas gravações, que contaram 
com a participação da população lo­
cal, como figurantes, e com todo 0 
apoio da Prefeitura da cidade, que 
gentilmente cedeu instalações e edi- 
ncios utilizados como locações.

Os Amores de Castro Alves en­
trou ontem em fase de edição. O 
texto é uma adaptação livre de Doc 
Comparato sobre a obra e os últimos 
anos de vida do famoso poeta aboli­
cionista. Fábio Sabag dirigiu o e»
ciai que tem produção de Luiz Car­
los Nardini.

• • •

“Não sou aureolada nem pura, 
não sou fútil, nem escrava. Sou mu­
lher, tu disseste. Uma mulher de fib», 
te digo, numa terra em que, quem 
manda, nasce com um penduricalho 
entre as pernas. Sozinha nasci em 
Portugal. Sozinha morrerei onde 
Deus quiser”.

Com essa fala Eugênia Câmara 
expulsa Castro Alves (Toni Ramos) 
da casa que que viveram um grande 
amor. Uma paixão que marca defíni- 
tivamente a obra do poeta e a car­
reira da atriz. Um envolvimento que 
é a obra de arte da vida de ambos. 
Dina Sfat é Eugênia Câmara, no es­
pecial Os Amores de Castro Alves.

-  Adorei interpretar a Eugênia 
Câmara -  fala Dina. O papel era 
para ser feito, inicialmente, por Ma­
ria do Céu, uma atriz portuguesa. 
Mas ela nâo pôde. E as oscilações do 
sotaque acabam sendo explicadas 
com 0 fato de que Eugênia era uma 
portuguesa que residia no Brasil há 
algum tempo. Eugênia era uma mu- 
lller . madura, exuberante e livre 
para a sua época. E também uma 
artista que se envaidecia e fascinava 
pela audácia daquele poeta que lhe 
escrevia lindos poemas de aiúor.
“A frouxa luz da albastrina lâmpa­
da

Lambe voluptuosa os teus 
contornos...
Oh! Deixa-me aquecer teus pés divi­
nos

_Ao doudo afago de meus lábios mor­
nos.

Teu seio é vaga dourada 
Ao tíbio clarão da lua,
Que, ao murmúrio das volúpias 
Arqueja, palpita nua”.

Eugênia Cáhiara não resiste aos 
pedidos apaixonados do belo poeta, 
e vai. Se joga na vida. Como Dina. 
Dina também se joga. Também 
cumpre sua vitória de pessoa que 
quer.

-  Gosto muito de trabalhar com 
o Sabag, porque ele me comove. 
Gosto muito de Portugal, porque lá

Toni Ramos e Dina Sfat

tenho amigos. Tenho Mário Viegas, 
um ator absolutamente extraordi­
nário. Adoro ficar com minhas filhas 
e inclusive, a Isabel, minha filha 
mais velha, de 10 anos, também 

articipando do e^ecial. Ela fez a 
mília, a filha da Eugênia Câmara. 

Mil atividades neste ano. Dina 
já participou dos filmes O Homem 
do Pau-Brasil, de Joaquim Pedro, e 
Das Tripas Coração, de Ana Caroli­
na. Em dezembro começa a fílm u 
Álbum de Famttiorde Nelson Rodri-

gies, e depois Incidente no Rio, de 
ustavo Dahl. Uma viagem com o 

marido, Paulo José, e as três filhas 
para os Estados Unidos, México, 
Colômbia e Argentina e, na volta, o 
início de um trabalho novo. Dina 
vai estreiar como diretora na peça 
de M anud Puig, O Beijo da Mulher 
Aranha, em que Paulo José fará os 
cenários e figurinos. Os planos con­
tinuam, num projeto do casal: uma 
montagem para teatro de qma cole­
tânea de textos que se chamará La­
ços, baseada em seus estudos sobre 
0 mito de Lilith, a primeira mulher, 
a mulher que não foi criada de uma 
costela de Adão.

-  Toda mulher artista tem 
maiores condições de desenvolver a 
Lilith -  explica Dina -, que seria a 
possibilidade de descobrir a sua pró­
pria identidade. Ibconhecer suas 
pegadas, seus desejos, suas verda­
des. À Lilith é perigosa, é violenta, 
mas eu me identifico muito com 
ela,

E por tentar identificar a obra 
coqi o artista é que Eugênia Câmara 
cobra de Castro Alves sua coerência 
de poeta libertário, que convive jun­
tamente ao amante possessivo e ciu­
mento, acabando por desgastar o» 
amor dos dois. E, se Eugênia Câma­
ra, no fim do século XlX, ansiava 

ir esse sentimento de liberdade, 
ina Sfat, no século XX, tem uma 

posição tão revolucionária quanto o 
personagem  que re p re se n ta , 
guardando-se as devidas propor­
ções. Sua intemdade, sua garra, seu 
talento, sua felicidade, sua luta, sua 
procura e -  por que não? -  sua misé­
ria, tão humana.

AUNIãO

HA 50 ANOS

Ivan Lucená

O Brasil 
está devendo 
nove milhões

No dia 18 de novembro de 1930 
A União publicou

O Brasil deve oito milhões, no­
vecentos e sessenta e sete mil, qui­
nhentos e cimcoenta e quatro con­
tos de réis (8:967.554). Este é o fabu­
loso algarismo que assignala as pe- 
sadissimas consequências dos des- 
conchavos politicos e das adminis­
trações ineptas e escamoteadoras.
Porque não resta a menor duvida, 
que fôram os especuladores e os 
theoricos velhacos que crearam esse 
terrivel gravame para a nacionali­
dade.

Achamo-nos entre todas as pos­
sibilidades de construir a nossa ri­
queza e civilização. O meio physico 
é excelente e a salubridade do nosso 
clima é cousa incontestável. A terra 
é opulenta e generosa. Em parte se 
pôde exercer, sem grandes esforços, 
a lavoura e a pecuaria.

A flóra brasileira é riquissima. 
Quem poderá descrever a Amazônia 
na pujança de sua maravilhosa na­
tureza? O sabio Augusto Saint Hi- 
laire, tão deslumbrado ficou com 
panoramas do Paraná, que os dei._^ 
minou de “Paraizo Terreal do Bra­
sil”.

A fauna brasileira é surprehen- 
dente em aves, animaes e peixes de 
toda especie.

E incontestável, portanto, que 
em todos os reinos da natureza os 
nossos recursos são extraordinários.
A massa das riquezas mineraes é tão 
diversa, quão profusamente espa­
lhada por todo o território do paiz.

O que nos falta é aproveitar es­
ses recursos naturaes. O que o Brasil 
precisa é de organização pratica e 
sobretudo cuidar do homem brasi­
leiro.

Que pôde fazer o trabalhad-- 
rural sem instrucção, sem technK_^ 
sem hygiene?

E 0 agricultor, sem credito, sem 
machinas, sem bôas sementes, como 
ha de augmentar a capacidade pro- 
ductora de seu trabalho e de suas 
terras?

Às opportunidades do labor es­
tão ahi a reclamar os esforços do ho­
mem. Mas, os methodos são rudi­
mentares e o fisco desordenado e 
inexorável.

Isso, num paiz de população es­
cassa, dá em resultado o desestimu­
lo que gera a anomalia, de sermos 
um povo pobre vivendo no meio de 
riquezas. E assim, na lista dos pro- 
ductores mundiaes, o brasileiro ap- 
parece numa escala inferior.

Por outro lado, a nossa legisla­
ção social é uma especie de roupa­
gem que nâo pôde ser bem adptada 
ás verdadeiras necessidades de uma 
assistência ao trabalhador nacional.

E por cima de tudo isso, a poli- 
tica desordenada, impatriotica e ex­
ploradora dos mandões, constituía 
um terrivel flagello que mais aggra- 
vava esse estado de cousas.

Temos em “stock” no paiz vin­
te milhões (20.(XX).(X)0) de saccas de 
café, que como energias paralizadas 
pela ganancia de uma politica aven­
tureira, ahi se acham para attestar a 
teimosia e a inopia financeira do po­
der extinctq.

É preciso vender esse café, por­
que a safra vindoura não tardará de 
tomai o defficil de achar logar no 
mercado. E, feito isso, havendo pro­
bidade administrativa, organização 
de trabalho e punição dos gatunos, o 
Brasil não precisará de subscripção 
para pagar a sua grande divida, por­
que possúe em si mesmo todos os re­
cursos para poder satisfazer os seus 
compromissos e ter uma vida pro­
porcional ãs vantagens com que o 
dotou a natureza.
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ESPORTES-

DOPING

Botafogo e Campinense 
que conquistaram primeiro 
e segundo turno do Campeo­
nato Paraibano, respectiva­
mente, começam a decidir 
amanhã o título estadual de 
1980 e 0 direito de represen­
tar a Paraíba na Divisão Es­
pacial do Campeonato Bra­
sileiro, ou seja, a Taça de 
Ouro 81.

Sou contra a importa­
ção de árbitros de fora para 
os jogo3 decisivos, pois acho 
que a FPF tem realmente 
gente capaz de trabalhar 
nesta série melhor de três. È 
só ter cabeça fria na hora da 
escala e pedir que os jogado­
res colaborem, porque, 
quando eles não querem, 
qualquer juiz pode se com­
plicar.

Mas faço questão de 
condenar aqui a omissão da 
Federação Paraibana de Fu­
tebol no problema do examé 
anti-dooing. Trata-se da 
decisão do Campeonato e não 
se pode pensar em conten­
ção de despesa numa hora 
dessa. Me parece que foi 
este o argumento de Juracy 
Pedro Gomes, ao negar uma 
reivindicação do filiado 
Boafogo Futebol Clube.

É triste admitir, mas o 
doping existe no futebol 
brasileiro, numa escala tão 
grande, que não podemos 
nem imaginar. Entendam 
que não estou acusando os 

^  jogadores do Botafogo, nem 
tão pouco do Campinense. 
Estou apenas querendo 
mostrar aos dirigentes da 
Federação que eles têm uma 
responsabilidade muito 
grande e, numa hora em que 
o futebol brasileiro atravessa 
uma das suas piores fases, 
tudo deve ser feito para
moraíigáiifKoU  ̂ -

Quando digo- que o do­
ping existe, tomo por base o 
que aconteceu no Campeo­
nato Paulista deste ano, que 
teve uns 10 casos de jogado­
res que comprovada- 
mente, tomaram estimulan­
tes para jogar futebol. Até o 
jovem Zé Sérgio, do São 
Paulo e da Seleção Brasilei­
ra (quem diria?) entrou nes­
se time.

D e te rm ina r  exame 
anti-doping para os três jo­
gos decisivos entre Botafogo 
e Campinense seria, portan­
to, uma obrigação da FPF, e 
os clubes, evidentemente, 
devem concordar em dividir 
as despesas, até mesmo 
para salvaguardar os seus 
médicos. Tenho certeza que 
os médicos Walter Bandeira 
e José Aurino jamais admi­
tiríam doping nos seus ti­
mes. Mas quem sabe se al­
guém não está se dopando 
por conta própria?

Pense nisso, Juracy.

PROMESSA I

O Campeonato Parai­
bano começa a ser decidido 
amanhã, e, de acordo com 
prom 
FPF,
o treinador da Seleção, Telê 
Santana, juntamente com o 
diretor de Futebol da Confe- 
deràção Brasileira de Fute­
bol, Medrado Dias, estarão 
aqui em João Pessoa. Esta 
informação foi dada naque­
la entrevista coletiva, logo 
após a chegada do presiden­
te do Rio de Janeiro.

PROMESSA n

Aguardem: vem ai a 
Seleção Brasileira para fa­
zer o primeiro jogo amistoso 
de 1981 aqui em João Pes­
soa, no Estádio José Améri­
co de Almeida Filho, contra 
um adversário ainda desco­
nhecido. É outra promessa 
de Juracy que muita gente 
acha difícil de ser cumprida.

PROMESSA m

E como o presidente 
;osta de prometer fíquei sa- 
endo ontem, atavés do 

confrade Adleuson Franco, 
da Rádio Espinharas que ele 
levará o Coríntians paulista 
para um amistoso no Está­
dio José Cavalcanti, em Pa­
tos, contra o Nacional. Se­
rá?

romessa do presidente da 
Juracy Pedro Gomes,

CONFIRMADO O EXAME 
ANTI-DOPING AMANHÃ

Chinês é opção 
para o tricolor 
nesta decisão

0  time botafoguense será 
definido hoje pelo técnico Wal­
ter Luiz para o primeiro jogo 
da série melhor de três, contra 
0 Campinense, decidindo o 
Campeonato Paraibano de 
1980, amanhã, no Estádio Al- 
meidão, às 8:30 hs, haverá um 
treinamento coletivo no Está­
dio da Graça, oportunidade 
em que o treinador tirará todas 
as dúvidas, devendo, inclusive, 
optar entre Chinês e Pedro 
Portugal para a posição de mé­
dio volante, pois esta é a sua 
grande dúvida.

Chinês passou longo tem­
po inativo, participando do 
primeiro jogo do segundo tur­
no, contra o Guarabira, e do 
último do quadrangular decisi­
vo, frente ao Auto Esporte, de­
vido a uma contusão até certo 
ponto grave no tornozelo. Do­
mingo, ele teve um bom de­
sempenho diante dos automo- 
bilistas e pode ser mantido.

Logo após o treinamento 
coletivo de hoje, os jogadores 
botafoguenses entrarão em re­
gime de concentração, na Ma­
ravilha do Contorno, onde per­
manecerão até a hora da parti­
da.

A provável formação do 
time da estrela vermelha para 
o jogo de amanhã será Hélio, 
Gerailton, João Carlos, Deca e 
Fraga; Chinês (ou Pedro Por­
tugal), Magno e Danilo Mene­
ses; Jangada, Dão e William.

Botafogo e Campinense começam a decidir amanhã

Reinaldo recupera-se e o 
Campinense joga completo

Campina Grande (Sucursal) - 
O Campinense terá o seu time com-

Pleto no jogo de amanhã, em João 
essoa, diante do Botafogo, na deci­

são do Campeonato Paraibano de 
1980, a ser disputado no Estádio Jo­
sé Américo de Almeida Filho. O úni­
co jogador gut- estava preocupando 
0 técnico Zezinho Ibiapino era o 
meio campista Reinaldo, que, no 
entanto, tomou parte no treino físi­
co de ontem realizado no Estádio 
Municipal, sem nada sentir.

Hoje, Zezinho Ibiapino coman­
dará um treinamento coletivo, con­
cluindo os preparativos para a pri­

meira partida da série melhor de 
três. Nas hostes do time cartola, o 
ambiente é de otimismo, pois a der­
rota sofrida na despedida do segun­
do turno, para o Nacional de Patos, 
não chegou a abalar o elenco, já que 
não houve muito empenho por parte 
dos jogadores.

Se não houver problemas de úl­
tima hora, Zezinho Ibiapino man­
dará a campo amanhã a seguinte 
formação para enfrentar o Botafogo: 
Jorge Luiz, Zé Carlos, Paulinho, 
Timbó e Olímpio; Robson, Neto e 
Reinaldo; Gabriel, Mauro e Bebeto

Se a Federado Pa­
raibana de Futebol não 
quiser pagar o exame 
anti-doping no jogo de 
amanhã, entre Botafogo 
e  Campinense, iniciando 
a decisão do Campeonato 
E stadual da presente 
temporada, a diretoria 
botafoguense se respon­
sabilizará pelas despe­
das.

A inform ação foi 
dada ontem pelo diretor 
de fütebol do Botafogo, 
K leber B on ates, que 
acrescentou:

-  A obrigação é da 
FPF, mas o Botafogo não 
vai desistir de maneira 
alguma de exigir exame 
nesta decisão.

BICHO EXTRA

Hoje, a diretoria bo- 
talbguense se reunirá para 

discutir alguns proble­
mas relacionados com a 
decisão do Campeonato. 
O mais importante deles 
é sobre a gratíflcação do 
elenco, em caso de con­
quista de titulo.

-  Uma coisa é certa - 
disse 0 presidente Carlos 
Rangel - vamos pagar 
uma boa gratificação aos 
nossos jogadores, caso o 
titulo fique conosco. Pa­
garemos, inclusive, nas 
vestiárias.

O restante da folha 
de pagamento referente 
ao mês de outubro será 
pago hoje aos profissio­
nais do Botafogo, assim  
como as gratificações pe­
los empates obtidos fren­
te ao Nacional de Patos e 
Campinense.

CENTRAL PODE JOGAR COM O AUTO
.......

, « ;< ís í .  c

O Auto agora tenta amistosos para afudar pagar aos atletas

- - Concluída a sua participação no Cai^eonato Pa­
raibano da jííisénte temporada, o Auto Esporte está 
pensando agora em conseguir dois ou três amistosos 
para movimentar seu elenco antes das férias regula­
mentares dos jogadores profíssionais.

Ontem, o supervisor Haroldo Navarro tentou 
manter contato com a diretoria do Central, a fím de 
acertar dois jogos com o clube pernambucano, sendo 
um em João Pessoa (provavelmente domingo) e outro 
em Caruaru.

Se aparecer convite, o Auto Esporte também se 
exibirá no interior do Estado, uma vez que o objetivo 
da diretoria é não parar o seu elenco, visando já a tem­
porada de 1981.

Neste fíiial de ano, o Auto ainda pretende obser­
var alguns jogadores, dois deles inclusive já estão inte­
grados ao elenco: Humberto, centro avante; e Cle­
mente, zagueiro central, ambos vindos do futebol do 
Rio Grande do Norte.

Naca dispensa 
Peorinho por 
indisciplinas

Patos (Sucursal) - O Na­
cional dispensou ontem o ata­
cante Pedrinho Cangula, que, 
devido a algumas indiscipli­
nas cometidas durante o 
Campeonato Estadual, já  não 
fígurava mais nos planos do 
técnico Virgílio Trindade.

A diretoria nacionalina 
anuncia outras dispensas no 
elenco, mas vai esperar até o 
fim do ano, depois que anali­
sar o relatório do treinador 
sobre a temporada de 1980.

Devido à sua boa partici­
pação no Campeonato desta 
temporada, o Nacional acre­
dita que disputará a Taça de 
Prata de 1981. Por isso, seus 
dirigentes pretendem fau r 
algumas contratações e tem 
pelo menos três nomes cogita­
dos para reforçar sua equipe: 
Nascimento, Da Silva e Pau­
lo Matos, todos pertencentes 
ao Auto Esporte Clube.

DIRETORIA

O mandato do presidente 
Antônio Pergentino termina 
no fím do ano e o seu substi­
tuto já foi escolhido. Trata-se 
do médico Francisco Rodri­
gues, que deve ser indicado 
por unanimidade nas eleições 
de 8 de janeiro.

Banorte conquista torneio 
inicio na Caixa Econômica
Com a participação de 18 

equipes, realizou-se sábado últi­
mo a Torneio Início do l í  Campeo­
nato Aberto de Futebol Soçaite, 
promovido pela Caixa Econômica 
Federal, apresentando, no final a 
vitória da equipe do Banorte, que 
derrotou o Bradesco nas penalida­
des máximas, depois de um empa­
te sem abertura de contagem no 
tempo normal.

A equipe da Associação dos 
Cronistas Esportivos da Paraíba fi­
cou na terceira colocação, mas rea­

lizou uma ótima campanha, derro­
tando 0 Parailban e o Banco Améri­
ca do Sul, sendo derrotado pelo 
Banorte no jogo que apontaria um 
dos finalistas.

Pela conquista do título o Ba­
norte ficou de posse da Taça AP- 
CEF; enquanto o Bradesco ganhou 
a Taça ACEP. Por sua vez, o time 
dos cronistas, conquistou o titulo 
de campeão do desfile, ganhando 
assim a Taça Bel. Francisco Fran­
ca.

C. CARIOCA
O Campeonato Carioca de: 

Futebol prossegue amanhã, 
com a efetivação de cinco jo- 
goz. Em Moça Bonita, Bangu 
e Botafogo, Campo Grande e 
Fluminense, em ítalo Del Ci­
ma, em Volta Redonda, Volta-
ço e Americano de Campos, 
em Petrópolis, Serrano e Fla­
mengo. No Maracanã, Vasco

DOPING
O estádio do Morumbí, 

reviverá amanhã, mais um dia 
de festa esportiva, por ocasião 
da segunda partida entre São 
Paulo e Santos, pela decisão 
do Campeonato Paulista de 
iFutebol.

sngi
da Gama e América.

Vasco da Gama e Fia-' 
mengó, os dois líderes do se­

ndo turno, atuarão amanhã, 
esfalcados dos seus za^eíros, 

Rondineli pelo Fia, e Orlando 
pelo Vasco, expulsos na parti­
da do último domingo, cum­
prindo suspensão automática.

Os jogos mais importantes 
do final oe semana, serão sem 
sombra de dúvida Vasco da 
Gama e Fluminense e Flamen­
go e Botafogo.

dei

No primeiro jogo, o trico- 
Morumbí, conquistou a 

vitória pelo escore mínimo fi­
cando mais perto do título, 
bastando apenas outra vitória 
frente ao time peixeiro, para 
sagrar-se campeão bandeiran­
te de 1980.

ZÉ SÉRGIO
A Federação Paulista de 

Futebol, marcou para hoje, às 
15hs., em sua sede, a reunião 
do Departamento anti-doping, 
para julgar o caso do jogador 
do São Paulo Zé Sérgio, por ter 
sido acusado de jogar dopado.

Treze joga em 
Sâo José de 
Piranhas hoje

Campina Grande, (Su­
cursal) - Depois de ter se 
apresentado na cidade de 
Cuité, onde aplitou uma go­
leada num combinado local, 
0 time do Treze joga hoje à 
tarde, em Sâo José de Pira­
nhas, dando seguimento a sé­
rie de amistosos pelo interior 
paraibano até as férias dos 
atletas, dia 22 de dezembro.

CAICÔ

Após a apresentação de 
hoje, o Treze segue para Cai- 
có, onde jogará nesta quinta- 
feira, contra um selecionado 
e, domingo, e joga em Caja- 
zeiras, também contra um 
combinado. Pôr cada apre­
sentação o clube está rece­
bendo uma cota de 60 mil 
cruzeiros, num saldo mensal 
superior ao que lucraria se es­
tivesse disputando as finais 
do Campeonato Paraibano.

A opinião dos dirigentes 
do Treze é de que muitos pen­
sam que a desclassificação da 
equipe do quadrangular do 
certame, deixou-o numa si­
tuação critica. Muito pelo 
contrário, dizem os cartolas, 
0 Treze está faturando bem 
nos jogos pelo interior.

Edilberto Coutinho

Maracanã é o 
tema de livro 
a ser lançado

-  Claro que o MARACANA, 
ADEUS é um livro de denúncia. 
Coisas como o dopping, o racismo 
(disfarçado, dissimulado) e inte­
resses poderosos - quase sempre 
inescrupulosos que agem nos basti­
dores deste espetáculo, que eleva e 
consome o nosso povo, estão bem 
mostrados no livro.

É o que afirma o escritor pa­
raibano Edilberto Coutinho (radi­
cado no Rio), que veio a Joâo Pes­
soa para o lançamento quarta- 
feira, dia 19, a partir das 17 horas 
na Livraria Livro 7 (Rua Visconde 
de Pelotas. 153 -  (jentro) de seu 
mais recente sucesso, o MARACA­
NA, ADEUâ, que recebeu o Prê­
mio Casa de Ias Am^cas (chamado 
Nobel da América) como Melhor 
Livro de Contos da América Latina 
de 1980.

Quando onze histórias entram 
em canipo, o time joga diferJnte: 
Edilberto Coutinho propositada- 
mente desmonta o aspecto de apa­
rente grandeza popular, que se ve­
rifica num estádio de futebol e 
mostra de qpe forma “os gols numa 
partida sáo muitas vezes feitos 
contra os dominados.

Jornalista com pós-graduaçáo 
no World Press Institute (Instituto 
Mundial de Imprensa) doe Estados 
Unidos, Edilberto (joutinho es­
treou em livro ainda quase adoles­
cente (em 1954) com o volume 
ONDA BOIADEIRA E OUTROS 
CONTOS, seguindo-se a' este o 
CONTOS -  n , que mereceu prefá­
cio entusiástico do mestre Gilberto 
F re j^ . Do contista, disse Sérgio 
Milliet: “Renova o conto brasileiro, 
dando-lhe uma qualidade lirica do 
melhor quilate”. Jorge Amado afir­
mou considerá-lo “um senhor mes­
tre contista". Este “contista conge- 
nial” (expressão de Gilberto FVey- 
re) publicou ainda -  além dos três 
citados -  dois outros volumes de 
contos -  SANGUE NA PRAÇA e 
UM NEGRO VAI À FORRA -  seu 
gênero favorito em Literatura. 
Agora anuncia que está escrevendo 
“muito lentamente” seu primeiro 
romance. Mas com titulo já esco­
lhido, GALAFOICE, ASTÚCIAS 

 ̂ DO 'DESEJO. E o escritor revela:
-  Neste novo livro, a ação se 

passa entre o Nordeste e o Rio de 
Janeiro. Penso nele o tempo todo, 
mas o estou escrevendo sem pressa. 
Talvez só esteja pronto para publi­
cação dentro de mais um ano ou 
dois.

OFICINA LITERÁRIA

Edilberto Coutinho, nesta via­
gem a João Pessoa, está também 
em contato com professores da 
Universidade Federal da Paraíba, 
como Raul Córdula Pilho, Sérgio 
de Castro Pinto e Rachel Nicode- 
moe, entre outros, visando à insta­
lação, aqui, de uma Oficina Literá­
ria. Sobre se Literatura se aprende 
na escola, diz o escritor:

Pode-se ensinar técnicas de es­
crever, da mesma forn^ qife se en­
sina piano ou pintura, por exemplo. 
O que não se pode garantir é que 
uma pessoa que frequente um cur­
so desse tipo, espécie de laborató­
rio de criatividade literária, tpme- 
se do dia para a noite um escritor &- 
moBO. Da mesma forma que úão se 
pode garantir que todo aprendiz de 
piano se tome um tremendo con­
certista ou que o aluno de pintura 
venha a ser um novo gênio do pin­
cel. O curso terá suas limitaçõãs, 
mas será muito útil, no sentido de

3ueimar etapas, para aqueles que 
emonstrem potencial ponderável 
para escrever. E deve-se ainda ter 
em conta o estimulo á leitura, que 

vem sendo tão desprezado, inclusi­
ve em nossas universidades.

COMPROMISSO DO ESCRITOR

Em 1978-79, Edilberto Couti­
nho representou o Brasil no reno- 
mado International Writing Pro-

fram (Programa Internacional de 
Iscritores) da Universidade de lo- 

wa, dos Estados Unidos. Depois de 
um semestre acadêmico em fowa, vi­
sitou 15 outras universidades dos 
Estados Unidos, fazendo palestras 
sobre a moderna ficção brasileira. 
Em 1980 veio o Prêmio Casa de Ias 
Américas, pela primeira vez mere­
cido por um escritor de lingua por­
tuguesa e atribuído ao ! 
n A, ÀDEUS de Edilberto Couti­
nho por uma comissão julgadora de 
23 intelectuais como o Melhor Li­
vro de Contos da América Latina.

Edilberto Coutinho defende a 
posição do escritor como símbolo 
de independência, ao afirmar que 
“o seu compromisso tem que ser 
assumido com inteira e corajosa li­
berdade”; acentuando: “Esse com­
promisso, entretanto, nada tem a 
ver com partidos políticos, sobretu­
do com os de extrema direita ou es­
querda, e nem mesmo com ideolo­
gias, a não ser num sentido amplo, 
de idéias... Porque o-escritor não 
pode comprometer-se a ponto de 
perder a sua lucidez opinativa, e 
não deve prescindir, jamais, de sua 
atitude critica.

Intelectuais, pessoas ligadas 
ao futebol e o público em geral, es­
tão todos convidados para o lança­
mento do escritor paraibano, pre­
miado intemacionalmente, na 
quarta-feira, 19, a partir das 17 ho­
ras, na Livro 7 (Rua Visconde de 
Peiotas, 153).



Desastre mata nove pessoas em Remigio
Inscrições para o 
concurso de juiz 
continuam abertas

Continuam abertas na Secretaria da Justiça Fe­
deral de Primeira Instância - Seção Judiciária da Pa­
raíba, a inscrição Preliminar para o concurso desti­
nado ao provimento dos cargos de Juiz Federal, de 
acordo com as normas contidas no Regulamento 
aprovado na resolução n'̂ ’ 26, de 30 de setembro de 
1980, do Tribunal Federal de Recursos. Até o dia 12 
de dezembro os interessados poderão inscrever-se.

São os s e g u i n t e s  os E s t a d o s  
com as respectivas vagas: Acre, (2), São 
Paulo, (2), Paraná (2), Rio Grande do Sul (3), Mato 
Grosso G), Mato Grosso do Sul (2), Pernambuco (1), 
Bahia (1), Ceará (1), Alagoas (1).

Para a inscrição serão necessárias três fotos 3x4, 
uma para o cartão de identificação, outra para o car­
tão de controle da localidade da prova escrita e outra 
para o cartão de controle do CJF, certidão, revestida 
de fC pública, que comprove o exercício, por quatro 
anos de advocacia, mediante comprovação do reco­
lhimento das anuidades da OAB e recolhimento de 
Contribuição Previdenciária, ou de cargo privativo 
de bacharel em Direito (não sendo computável para 
este quadriênio o período de solicitador ou estagiá­
rio). Terão ainda os candidatos que comprovar que é 
brasileiro, provar que conta com mais de vinte e cin­
co anos de idade, na data do edital de abertura do 
concurso, assim, como provar que estar em dia com 
as obrigações concernentes ao serviço militar (espe­
cifico para os candidatos do sexo masculino), apre­
sentar diploma de Bacharel em Direito, e, finalmen­
te, apresentar titulo de eleitor e prova de ter cumpri­
do com os seus deveres eleitorais.

Em caso de inscrições por procuração, esta de­
verá conceder ao procurador poderes especiais para 
requerer a inscrição.

Maiores informações poderão ser dadas na sede 
da Justiça Federal da Primeira Instância - Secção 
Judiciária da Paraíba situada à Av. Almirante Bar­
roso, 234.

ABT realiza 
eleição para 
diretoria

Tendo como presi­
dente eleito o sr. Arnal­
do da Silva Costa, fo­
ram realizadas semana 
passada as eleições 
para a diretoria do Con­
selho Secional da Asso­
ciação Brasileira de 
Tecnologia Educacional 
do Estado da Paraíba - 
ABT. A posse dos elei­
tos ocorreu logo após a 
apuração dos votos em 
que participaram 21 só­
cios neste Estado.

A chapa vencedora 
é composta dos seguin­
tes membros: presiden­
te - Arnaldo da Silva 
Costa, vice-presidente. 
Orlando Cunha Lima, 
Conselheiros: M aria 
Bemadete Silveira, An- 
tonio Machado, Rai­
mundo Nunes Pereira, 
Cleide Nóbrega Chaves 
e Maria Daguia Macha­
do Lima.

Após 0 resultado 
das eleições, que foram 
realizadas no Centro de 
Educação da Universi­
dade Federal da Paraí­
ba, 0 presidente eleito 
disse que pretende de­
senvolver 0 Conselho 
Secional da ABT, mas 
“sempre de acordo com 
a diretoria e os sócios.

Luiz Fernandes, no acidente, perdeu a filha, o genro e 4 netos

Nove pessoas que viajavam no Chevette morreram no abalroamento

Estudante» querem aula na UFPb
Pagamento do mês 
de novembro começa 
hoje em J. Pessoa

o  pagamento ao funcionalismo público estadual - em tomo 
de 33 mil pessoas -, referente ao mês de novembro, começa hoje 
em João Pessoa e na próxima quinta-feira no interior do Estado, 
estendendo-se até o dia 27, quando todas as classes funcionais se­
rão pagas. Na Capital, o pagamento será efetuado nas agências do 
Banco do Estado da Paraíba localizadas na Gama e Melo e no 
Centro Administrativo, enquanto no interior, além do pagamento 
nas agências do Paraiban, local, serão pagos nas Coletorias Elsta- 
duais.

Na Capital, serão pagos na agfaicia da Gama e Melo, a partir 
de hoje, os inativos matriculados entre os números 137 a 16.459, 
enquanto na âgêhêia tío Centro Administrativo serão pagos os 
funcionários que prestam serviços nos Gabinetes Militar, Civil, do 
vice-governador. Procuradoria Geral do Estado, Secretarias das 
Finanças e do Trabalho e Serviço Social.

Continuam os pagamentos amanhá para os inativos matricu­
lados entre os números 15.468 a 510.995, além dos funcionários da 
Assembléia Legislativa - e complementaçâo -, na agência da 
Gama e Meio, enquanto os que prestam serviços nas Secretarias 
da Administração, Agricultura e Abastecimento, Planejamento e 
Coordenação Geral, Superintendência de Comunicação Social - e 
complementaçâo -, recebem no Centro Administrativo.

Na quinta-feira, recebem na agência da Gama e melo os fun­
cionários do Tribunal de Contas, Justiça Comum, Justiça Militar, 
Conselho Penitenciário, Procuradoria Geral da Justiça - e com- 
piementaçâo -, enquanto recebem na do Centro Administrativo os 
que prestam serviços às Secretarias de Segurança Pública, do In­
terior e Justiça, dos Transportes e Obras e da Indústria e Comér­
cio. Em Campina Grande, recebem neste mesmo dia os funcioná­
rios do Grupo I, na agência do Banco do Estado local.

No dia 21, sexta-feira, recebem na Gama e Melo os funcioná­
rios da Secretaria da Saúde e reformados da Polícia Militar do Es­
tado. No Centro Administrativo, recebem os funcionários lotados 
na Secretaria da Educação e Cultura, com matriculas entre os nú­
meros 149 a 37.481. No interior, cidade de Campina Grande, rece­
bem os funcionários do Grupo II.

Na segunda-feira da próxima semana, dia 24, recebem na Ga­
ma e Melo funcionários da Policia Militar do Estado. No Centro 
Administrativo, funcionários da Secretaria da Educação e Cultu­
ra matriculados entre os números 37.484 a 56.275. No interior, re­
cebem nas agências do Paraiban os iuncianárioe do Estado pres­
tando serviços nos municípios de Santa Rita, Sapé e Itabaiana. 
Nos municípios de Bayeux, Cabedelo, Cruz do Espirito Santo, Pi­
lar, Alhandra, Pedras de Fogo, Mari, Gurinhém, Mamanguape, 
Rio Tinto e Jacaraú, os funcionários recebem na agência da Cole- 
toria Estadual.

Na terça-feira, 25, recebem na Gama e Melo funcionários da 
policia Militar do Estado. No Centro Administrativo, funcioná­
rios da Educação e Cultura, inscritos entre os números 56.286 a 
66.192. No interior, serão pagos nas agências do Paraiban, os fun­
cionários dos municípios de Araruna, Guarabira, Solánea, Picui e 
Umbuzeiro. Nas agências das Coletorias Estaduais, receberão os 
dos municípios de Bananeiras, Caiçara, Serraria, Pilões, Pirpiri- 
tuba, Tacima, Alagoa Grande, Arara, Areia, Belém, Serra da 
Raiz, Alagoinha, Cacimba de Dentro, Pçdra Lavrada, Alagoa No­
va, Esperança, Cabaceiras, Aroeiras, iPocinhos, Remigio, Serra 
Redonda, Boqueirão, Queimadas, Cubati, Barra de Santa Rosa, 
Cuité, Ingá e Nova Fronteira.

Na quarta-feira, 26, recebem no Centro Administrativo fun­
cionários da Educação e Cultura matriculados entre os números 
66.201 a 446.073. Na Gama e Melo, recebem as pensionistas, loca­
ção e imóveis e em consignação judicial. No mesmo dia recebem 
no interior, agências do Paraiban, funcionários de Taperoá, Mon­
teiro e Serra Branca. Nas agências das Cole^irias Estaduais, fun­
cionários dos municípios de São João do Cariri, Sumé, Juazeiri- 
nho. Prata, Con^, Desterro, S. Sebastião dd Umbuzeiro e Soleda­
de.

Na quinta-feira, 27, recebem em complementaçâo na Gama e 
Melo e Centro Administrativo, funcionários que não receberam 
nos dias anteriores. No interior, serão pagos nas agências do Pa­
raiban os funcionários que prestam serviços para o Estado nos 
municípios de Patos, Conceição, Princesa isabel, Cajazeiras, Ca­
tolé do Rocha, Pombal, Sousa e Uiraúna. Nas Coletorias Esta­
duais, recebem os funcionários de Itaporanga, Piancó, Malta, 
Santa Luzia, Teixeira, São Mamede, Catingueira, Tavares, Agua 
Branca, Boaventura, Diamante, Ibiara, Antenor Navarro, Bonito 
de Santa Fé, Brejo do Cruz, S. José de Piranhas, Jericó, São Ben­
to e Coremas.

Aniversário 
de Padre Zé 
é festejado

Comemora-se hoje o ani­
versário do Padre Zé, que se 
estivesse vivo completaria 83 
anos. Às 8:30' horas o padre 
Juares 'Benfcio Xavier rezará 
uma missa na Igreja do Car­
mo. Em seguida, no Instituto 
São José, haverá a entrega de 
certificados dos cursos pro­
fissionais (corte-costura, bor ­
dado á máquina, e tricô), pro­
movidos pela instituição, 
quando também será aberta a 
exposição dos trabalhos feitos 
pelosjjarticipantes dos cursos.

A noite a Banda de Músi­
ca b de Agosto fará uma retre- 
ta na praça Dom Adauto, em 
frente ao Instituto, como ocor­
re todos os anos.

O Instituto São José é 
uma das criações do padre Zé, 
que foi criado em 1936. Ali são 
oferecidos cursos profissionais 
de trabalhos manuais, assis­
tência odontológica, com pro­
fissionais mantidos por um 
convênio com o Estado e com 
a Prefeitura Municipal.

O Instituto é responsável 
pela manutenção do Hospi­
tal Padre Zé, que completou 
quinze anos de existência nò' 
último dia 24 de setembro. O 
hospital recebe indigentes e 
mantém um convênio social 
com 0 Funrural. Atualmente 
ele coqta com 70 leitos, além 
de estar recebendo uma assis­
tência' profissional especiali­
zada, contando no seu quadro 
com cinco médicos do Estado, 
7 enfermeiras formadas, duas 
assistentes sociais, uma bio­
química e uma psicóloga, to­
dos pontos a serviço da insti­
tuição após determinação do 
Governador Tarcísio Burity.

Também faz parte das 
obras do Padre Zé a Casa do 
Pobre, que a)>riga mendigos 
que peiambulam pelas ruas 
ide João Pessòa, assim como 
também possui uma escola de 
primeiro grau, que hoje estará- 
itázendo a primeira comunhão 
dos seus alunos.

Padre Zé nasceu em 1897, 
e, veio a falecer em 1973, dei­
xando atrás de si uma imensa 
obra de caridade, dp combate 
á mendicância, e, de dedica­
ção aos menos privilegiados.

Os alunos da UFPb, campus de 
João Pessoa, apoiam abertamente c 
movimento reivindicatório dos profes­
sores, decretado desde a sexta-feira 
passada, mas irão exigir do Ministério 
da Educação a continuação das aulas.

Segundo informou ontem o presi­
dente do DCE Berthônio Job, o apoio 
á greve dos professores é justo por dois 
aspectos: o primeiro deles é que os 
mesmo estão vendo a questão salarial e 
0 segundo é oue outro nonto de reivin­
dicação e eixo de luta é a questão da 
melhoria do ensino, através do aumen­
to da liberação de verbas federais.

Ontem foi realizada uma as­
sembléia de alunos no Diretório Cen­
tral do Estudantes, onde foram colo­
cadas as diversas questões qué perten­

ciam à greve dos professores e o apoio 
dos alunos a esse movimento. Duran­
te o encontro, os universitários chega­
ram a conclusão que, para um aumen­
to de verbas para o setor educacional, é 
necessário, antes, traçar-se um 
c r o n o g r a m a  m o s t r a n d o  p a r a  
onde realmente é designado esse di­
nheiro.

Por fím, disse Berthônio que, com 
a exigência de aulas em cima do 
MEC, os alunos estariam forçando o 
Ministério a aprovar aprovar todos, no 
período letivo, ou, como alternativa, 
atender as reivindicações dos professo­
res, pois com 70 por cento das aulas 
ministradas, de acordo com decreto 
ministerial, todos os alunos podem ser 
aprovados.

Greve é de caráter nacional
O movimento grevista dos profes­

sores da Universidade Federal da Pa­
raíba, campus de João Pessoa, entra 
em seu quarto dia hoje. Segundo dados 
divulgados ontem pela Associação dos 
Docentes da UFPb, por decisão da reu­
nião realizada no último domingo em 
Goiânia, cmde participaram delegações 
de várias entidades universitárias do 
Pais, ficou decidido que o movimento 
será encarado nacionalmente e por 
tempo indeterminado.

Até ontem pararam as atividades 
as universidades Federal e Rural do Pa­
rá, Federal de Alagoas, Federal da Pa­
raíba (campi de João Pessoa, Cajazei­
ras e Areia - afora Campina Grande, 
que adiou sua assembléia geral para 
hoje). Federal de Goiás, Federal de Mi­
nas Gerais, Federal de Juiz de Fora, Fe­
deral da Bahia e Federal do Ceará.

Ainda na reunião de ontem, em 
Goiânia, onde também participou uma 
delegado de professores da UFPb, a 
Coordenação Nacional das Associações 
dos Docentes conseguiu o compromisso 
de outras universidades para a realiza­
ção de assembléia durante toda a se­
mana. Com isso Rio Grande do Norte 
fará sua assembléia gerai na quinta- 
feira próxima e Pernambuco até o final 
da semana já  terá também realizada a 
sua. A Universidade do Rio realizou 
assembléia ontem e o Rio Grande do 
Sul ainda é a única que insiste em 
adiar para março o movimento. No en­
tanto, segundo os últimos informes, já 
começa a ceder.

Foi tirado também na reunião, o 
comando nacional da greve que ficará 
encarregado de negociar os problemas 
procurados, com o Governo Federal, 
diretamente no Planalto, além de se 
responsabilizar da consolidação e am­
pliação do movimento.

Durante todo o dia de ontem no 
campus de João Pessoa, os professores 
nevistas fizeram piquetes, com a fina­
lidade de evitar o desenvolvimento de 
alguma atividade escolar. Os nomes 
dos professores que pretendiam dar au­
las foram registrados e os piquetes es­
tão encarregados de debaterem e 
esclarecer-lhes sobre a necessidade da 
firmeza na decisão do movimento.

Ainda ontem, foram realizados 
inúmeras reuniões nos centros e depar­
tamentos, entre os professores que de­
bateram príncipalmente a questão da 
extensão ou não do movimento grevis­
ta para todas as atividades dentro da 
universidade e não só para as obriga­
ções escolares.

Amanhã, será realizada uma nova 
assembléia geral entre os professores, 

romovida pela Aduf-JR  a partir das 9 
oras, no auditório do Cíentro de Tec­

nologia.
Nela será feita a avaliação do mo­

vimento, estudando-se também a con­
tinuidade e operacionalização dos pas­
sos seguintes, dentro das pautas rei- 
vindicatórias. Uma vez que, durante 
todo 0 dia de ontem, foram realizadas 
reuniões departamentais, cumprindo 
as decisões da primeria assembléia.

h(

Os estudantes decidiram apoiar o movimento grevista dos professores, mas querem aulas

Nove pessoas tiveram morte imediata e uma fi­
cou gravemente ferida após a colisão entre o ônibus 
de placa TX-0998-PB, da empresa Santo Antônio, 
e 0 Chevette de placa CG-0033-Pb. O acidente ocor­
reu por volta das 20hs30m de domingo, no entronca­
mento rodoviário da BR-101, distante dois quilôme­
tros da cidade de Remigio.

O Chevette trafegava em direção a Remigio e o 
ônibus a Belém de Caiçara. Com o choque, o primei­
ro carro foi atirado a quatro metros de distância do 
segundo, ficando reduzido a ferragens. O motorista 
do ônibus evadiu-se e até ontem não havia se apre­
sentado ás autoridades, que já instauraram inquéri­
to.

VERSÕES DO ACIDENTE
Segundo os peritos da Delegacia de Acidentes de 

Trânsito de Campina Grande o acidente pode ter se 
verificado por causa da imprudência do motorista do 
Chevette em conduzir no veícub mais ^  nove pessoas. 
O carro, muito pesado, não teria tido força suficiente 
para imprimir maior velocidade e evitar o choque 
com o ônibus.

Outra versão surgida é a de que o motorista do 
Chevette, dado o grande número de pessoas no inte­
rior do veiculo, não teve condições de fazer uma ma­
nobra rápida, chegando a trafegar na contra-mão até 
a colisão com o ônibus. A retirada dos cadáveres e da 
sobrevivente foi feita pelo delegado de Remigio, que 
logo que soube do acidente dirigiu-se ao local com 
vários auxiliares. Todos os corpos foram levados para 
o necrotério da Central de Policia, em Campina 
Grande, onde foram necropsiados pelo médico legis- 
ta Roberto Agra.

LUTO OFICIAL
Todos 08 mortos residiam na cidade de Picui, 

cuja população ficou traumatizada com o caso, dada 
a popularidade das vítimas. O prefeito da cidade, in­
clusive, decretou luto oficial por três dias no municí­
pio. O prefeito Enivaldo Ribeiro, por sua vez, enviou 
telegrama ao seu colega de Picui, manifestando o pe­
sar e a solidariedade da comunidade campinense 
ante a tragédia que se abateu sobre a familia pi- 
cuiense.

As vitimas do acidente, que já foram retiradas 
sem vida dos destroços do Chevette, foram: José 
Ozório Pontes, sua esposa Maria das Graças Fernan­
des Pontes e seus filhos Silvino Itamar, de 14 anos; 
Fabrizio, de 12 anos; Lindembergue, de 6 anos; e 
Elaine Pricila, de 3 anos. Também viajavam no car­
ro destroçado e morreram, Solange Batista da Silva, 
18 anos; Rúbia de Araújo, 15 anos; e Catarina Rosá- 
nea, 18 anos. A única sobrevivente chama-se Selma 
Batista, de 16 anos. Ela foi levada para a Casa de 
Saúde de Campina Grande e seu estado clinico ins­
pira cuidados.

COMERCIANTE E POLlTICO ^
José Ozório Pontes, mais conhecido em Picui 

por “Zuca”, de 50 anos de idade, era comerciante e 
residia na rua Getúlio Vargas, 80, onde administrava 
uma panificadora. Além do mais, era político concei­
tuado no município, integrante do PDS, enquanto 
sua esposa integrava a Coordenação do Clube de 
Mães da cidade. As três moças que morreram, assim 
como a sobrevivente, eram funcionárias da panifica­
dora.

Para o sr. Severino Luiz Fernandes, pai da espo­
sa de José Ozório, houve imprudência do motorista 
do ônibus que, por dirigir um carro de grande porte, 
avançou no trevo em alta velocidade, apesar de ter 
visto o Chevette. “Estou traumatizado”, disse, de­
pois de informar que as vitimas saíram de Picui para 
João Pessoa, onde assistiram à festa de casamento 
do amigo da familia, Edson Sales, sábado. “Eles 
passaram todo o dia seguinte na praia, retomando a 
Picui, por Areia, à noite, qúando ocorreu o aciden­
te”, salientou. Depois, descartou a possibílidadr '? 
seu genro estar embriagado no momento da coliéoó, 
“pois não era dado ao ^cio da embriaguez e sempre 
dirigia com muita calma”.

Segurança não sabe 
até quando Policia 
fícará em Camucim

0  contingente policial, colocado em Camucim pela Secreta­
ria da Segurança Pública, por solicitação do juiz de direito de 
Pedras de Fogo, Olavo Antonino de Souza, permanecerá naquela 
área por tempo indeterminado.

Tal decisão partiu do próprio juiz de direito de Pedras de Fo­
go, que em contato telefônico mantido com o secretário da Segu­
rança Pública, Geraldo Amorim Navarro, solicitou que a força 
pública permanecesse no local, com a fínalidade de manter a or­
dem na área conflitante.

O secretário da Segurança procurou saber da autoridade ju­
dicial se o contingente já podia ser retirado da área, tendo o juiz 
respondido que “faço questão que as tropas peripaneçam em Ca­
mucim”.

Presume-se que o juiz Olavo Antonino de Souza tomou essa 
decisão após a missa campai celebrada em Camucim pela Arqui­
diocese da Paraíba, em que os posseiros, depois do ato religioso, 
resolveram desistir da demarcação das terras, como haviam acer­
tado anteriormente, em comum acordo com os proprietárioe, na 
presença do próprio secretário Geraldo Navarro.

Depois da desistência da demarcação, hpuve queima de mais 
de cito m  tcndadas de cana na região e pKwaveimaite temendo um 
agravamento na tensão social existente em Camucim, o juiz 01a- 
mento na tensão social existente em Camucim, o juiz 01a 
policial no local. Ü contato do Secretário com o juiz aconteceu no 
último fim de semana.

Por outro lado, a Secretaria da Segurança Pública recebeu, 
ontem, oficio do referido juiz, informando que já foi providencia­
do Termo de Compromisso de Perito para dar continuidade a de­
marcação das terras.

Os trabalhos de demarcação das terras ficarão a cargo do 
engenheiro-agrônomo Murilo de Barros Corrêa e do auxiliar técni­
co, Egidio Alves de Souza.

Licitação para o 
espaço cultural 
será em dezembro

A licitação para escolha da firma que construirá as obras ci­
vis e instalações gerais do espaço cultural da Paraiba foi marcada 
ontem para o dia primeiro de dezembro, segundo informações 
prestadas pela Comissão Especial de Construção e Implantação 
do referido órgão, pertencente a Secretaria de Administração do 
Estado.

Até lá, os interessados poderão obter o edital e demais infor­
mações, na Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvi­
mento do Estado - Suplan-, localizada à rua Feliciano Cime, 326, 
em João Pessoa, no horário de 12 às 18 horas.

O projeto do espaço cultural, a cargo do arquiteto João Ber­
nardo, já está praticamente concluído. Depois de pronto, o espaço 
cultural será uma das obras mais importantes do atual Governo, 
tanto pela sua importância cultural como também pelo seu mo­
dernismo arquitetônico.


